
O presidente do Sindicato da
Construção, Milton Costa, dedi-
cado ao seu trabalho na lideran-
ça da entidade, presta homena-

MILTON COSTA
gem: fazendo a história de opor-
tunidades, parabéns aos trata-
dores do setor de construção
civil, orgulho da Nação.

FÉRIAS - I
O titular da Semac, Carlos

Beltrame, está de férias, só que
não consegue esquecer o traba-
lho, pelo jeito, pois tem sido vis-
to no Edifício do Centro Cívico,
como também nos eventos so-
ciais e culturais da cidade. Suas
férias seriam apenas da Secre-
taria de Governo? É que, lá,
caem as demandas dos 23 edis.

FÉRIAS - II
Aproveitando a ausência

de Carlos Beltrame, neste perí-
odo de férias, estaria também
o prefeito Luciano Almeida
(PP) testando um provável
substituto para a Secretaria
de Governo. Só como exem-
plo: o assessor Luís Cassinelli,
já que o nomeou como ordena-
dor de despesas da mesma pas-
ta e seu expediente tem sido
normal no décimo andar.

Guilherme Leite

Mercadão celebra os 135 anos
com evento aberto ao público
Festa será das 8h às 12h, com música ao vivo, brinquedo para crianças,
atendimentos básicos de saúde, corte de cabelo gratuito e sorteio de prêmios

Para comemorar os 135
anos do Mercado Municipal de
Piracicaba, o Mercadão - ofici-
almente, fundado dia 5 de ju-
lho - está marcado para hoje,
das 8 às 12 horas, evento aber-
to ao público com música ao
vivo, atrações infantis, homena-
gens e sorteio de prêmios. O
público poderá acompanhar a
festa no estacionamento do
Mercadão, que contará com
apresentações da cantora Ro-
sângela Lima, da Orquestra

Um dos mais antigos mercados municipais do País, o Mercadão recebe 220 mil clientes por mês. No detalhe, A historiadora Marly Therezinha Germano
Perecin detalha a conjuntura da cidade, quando decidiu-se pela construção de uma "praça de mercado: "Era um momento de modernização", diz.

Noiva da Colina, da Banda da
Guarda Civil e das duplas sertane-
jas Fernando Freitas e Gilberto
Lage e Claudemir e Moisés.

SERVIÇOS - A rádio Edu-
cativa fará transmissão ao vivo,
a partir das 8h, e anunciará o
sorteio de 57 vale-compras de
até R$100 para uso nos boxes
do Mercadão. Ao todo, serão
sorteados R$ 4,6 mil em produ-
tos. A Secretaria de Saúde fará
atendimento gratuito de verifi-
cação de glicemia e pressão ar-

terial, teste rápido de Hepatite
B e C, e orientações sobre ali-
mentação adequada e saudável.
A festa ainda terá corte de ca-
belo e procedimentos estéticos
gratuitos oferecidos pela escola
Abitec, além de brinquedo in-
fantil para crianças.

HISTÓRICO - Inaugurado
em 1888, o Mercadão é um dos
mais antigos do Brasil e, atualmen-
te, recebe cerca de 220 mil pessoas
por mês e gera emprego e renda
para 400 pessoas, entre permissio-

nários e funcionários que dividem
os 152 boxes, que vendem hortifruti,
carnes, doces, peixes, especiarias,
massas, além de flores, artesa-
nato e utensílios domésticos, de
churrasco e de pesca. "O Mer-
cado representa um período de
modernização da cidade", expli-
ca a historiadora Marly There-
zinha Germano Perecin, para
sintetizar a conjuntura de Pira-
cicaba, no final do Século 19, quan-
do o espaço foi construído na en-
tão "Rua do Comércio". A4  a A6.

DIVINO – O prefeito Luciano Almeida participou da abertura da Festa do Divino e vários eventos, com Missa, acontecem neste
sábado e domingo. O festeiro desta edição é o ex-secretário da Cultura Adopho Queiroz, que, com Elisabete Jurema Bortolin, tem feito um
destacado trabalho no respeito às tradições e incentivo para a mais antiga festa popular que logo chegará a dois centenários. A10
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ENCONTRO
O ex-vereador José Marcos Ab-

dala (MDB) reuniu, em seu salão de
barbeiro, o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) e o ex-deputado estadual Ro-
berto Morais (Cidadania). Seria para
corte, respectivamente, da barba e do
cabelo de cada um, ou para falarem
em detalhes de 2024? Com foto, se-
mana que vem, este Capiau vai pas-
sar alguns detalhes, os possíveis.

GUIDOTTI
O ex-secretário José Luiz Guidotti

Junior, que presidente do Partido Pro-
gressista (PP) em Piracicaba, continua
ser citado como provável pré-candi-
dato a prefeito de Piracicaba em 2024,
ou seria candidato a vice de alguém
cujo nome já está circulando na praça
política? Não comenta.

RECESSO
Os deputados estaduais, fede-

rais e distritais (leia-se Câmara
Legislativa de Brasília), assim
como os senadores, estão em re-
cesso. É o mês de julho, normal há
muitos aos. E aproveitam, claro, a
visitar as bases e também descan-
sam, porque - sabem todos, como
este idoso e cansado Capiau - que
é preciso recarregar a bateria. Com
isso, os Executivos (municípios,
Estados e presidente do País) pas-
sam os dias mais confortáveis.
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Encontro histórico: José Ma-
chado, Ely Éser Barreto César,
Dorgival Henrique e Renato
Travassos, durante evento
com a presença do ex-minis-
tro da Previdência e do Pla-
nejamento, Nelson Machado,
e o analista do INSS, Leonar-

NO SIMESPI
do da Silva Andrade, pales-
trantes da sétima edição da
Jornada Jurídica, no Simespi
(Sindicato das Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas, de Mate-
rial Elétrico, Eletrônico, Side-
rúrgicas e Fundições de Piraci-
caba, Saltinho e Rio das Pedras).

Igor Mello

A Cavalgada da Fé chegou em
Aparecida quinta (13) e foi
tudo bem, ampla recepção, e
foram sete dias de viagem
na fé, oração e companhei-

CAVALGADA
r i s m o .  " Vo l ta n d o  f e l i z e s ,
an imados" ,  comenta José
Marcos Abdala, que entregou
a bandeira de Piracicaba na
saída há uma semana.

O presidente do MDB, André
Augus t i  ( esque rda ) ,  es tá
animado com campanha de
2024 desde já, antecipando
as "provocações" pol í t ico-
eleitorais. Reuniu-se com o
pastor  Fernando Favoreto
(direita), que estava no PSC

MDB
e não decidiu qual legenda
assumirá. No encontro, He-
lena Maria de Jesus Ol ive i -
ra  L ima,  conhec ida  como
L e n a  S a l g a d o s ,  j u n t a -
m e n t e  c o m  s e u  e s p o s o .
Lena fo i  no t íc ia  na  EPTV
(Globo ,  em Campinas) .
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Edição: 16 páginas
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A queda de todas as bastilhas
Paiva Netto

Dia 14 de julho.
Completam-se
233 anos da

Queda da Bastilha, epi-
sódio que deflagrou a
Revolução Francesa (in-
felizmente manchada
pelo sangue dos guilho-
tinados), cujas origens
remontam aos enciclo-
pedistas, vanguardeiros do ilumi-
nismo. Relativo ao tema, selecio-
nei apontamentos meus, ao longo
do tempo, de palestras, programas
de rádio, TV e de artigos publica-
dos no Brasil e no exterior.

Não tenho pretensão de discutir
aspectos históricos ? existem bons li-
vros para isso ?, contudo extrair uma
importante analogia sobre quanto ain-
da é forçoso trilhar a fim de que as
populações da Terra deixem ruir de
suas mentes e corações a pior de to-
das as bastilhas: a ignorância acerca
da realidade gritante da vida após
o fenômeno da morte. Fator deci-
sivo para que a valorização do ser
integral (corpo e Espírito) dite as
regras dos governos das nações no
terceiro milênio: Quando garoto,
devia ter 9 para 10 anos, assisti
com meu pai, Bruno Simões de
Paiva (1911-2000), no Rio de Janei-
ro, a um filme sobre o 14 de julho.

Nos séculos 17 e 18, o absolu-
tismo monárquico atingira inten-
sa projeção. Como geralmente
acontece nas relações cotidianas,
se afastadas do respeito ao Espíri-
to Eterno do ser humano, houve
por parte da monarquia francesa
um descaso tremendo com as ne-
cessidades básicas do seu povo,
cuja expressão mais grotesca seria
a frase atribuída à rainha Maria
Antonieta (1755-1793). Ao ser in-
formada por um dos cortesões de
que o barulho que a importunava
vinha das massas famintas cla-
mando por pão, teria ela debocha-
do: "Por que não comem brioche?"

Tal contingência desumana
tinha de desmoronar por força do
curso inexorável da História. A
população de Paris, em 14 de julho
de 1789, desesperada, marchou
contra a prisão, símbolo da tira-
nia de que desejava livrar-se.

ABRIR CAMINHOS – No fil-
me de que lhes falei há uma cena im-
pressionante. Ela representa as pesso-
as que não temem abrir caminhos: o
povo estava de um lado e aqueles que
protegiam a Bastilha, do outro. En-
tretanto, os que ameaçavam invadi-
la, com temor, não avançavam. De
repente, um homem destacou-se do
meio daquela multidão e atravessou a
ponte que cobria o fosso, sendo abati-
do por uma descarga de tiros. Esse
ato de coragem fez com que os demais
o imitassem e, assim, conseguissem
entrar na fortaleza. Parece perspecti-
va romântica de um momento trági-
co, porém retrata de modo irretocável
uma verdade: há sempre alguém que se
sacrifica pela mudança substancial do sta-
tus quo. Não é preciso levar bala para
que as transformações ocorram. Há
outros choques que ferem mais os van-
guardeiros, a exemplo da incompre-
ensão, da inveja, do preconceito, da
perseguição e do boicote.

Na sequência do longa-metra-
gem, observamos a tomada da pri-
são, destruída de cima a baixo. Exis-

15 de julho, Dia do
Homem no Brasil

Gregório José

Isso mesmo, 15 de
julho é o Dia do ho
mem no Brasil.

Não, ao contrário das
brincadeiras dizem que
seria 1º de novembro
(Dia de Todos os San-
tos). Mas é isso mesmo.
O homem brasileiro tem
um dia somente seu, as-
sim como as Mulheres têm muito o
que comemorar em 8 de março.

Saibam que, mais de 70 paí-
ses celebram o Dia do Homem em
19 de novembro. No Brasil, no entan-
to, a data é comemorada em 15 de
julho e surgiu como forma de lembrar
grandes feitos sociais, políticos e his-
tóricos realizados por homens.

Seria bom se homens, mulheres
ou das comunidades GLBTQIA+ pu-
dessem ter apenas um dia da humanida-
de?  Afinal, quando se criam dias disto
e daquilo acaba aumentando as desi-
gualdades. Outubro é mês de lem-
brar os cânceres que afetam as
mulheres, novembro as doenças e
cânceres que afetam os homens.

Que a data sirva para lembrar
aos homens que eles também preci-
sam se cuidar, ir ao médico constan-

O cotovelo da passagem de milênio

A passagem do
primeiro para o
segundo milê-

nio da Era Cristã assi-
nalou o que, metafo-
ricamente, podemos
designar como um co-
tovelo na História, ou
seja, uma significativa
mudança de rumos.

Por volta do ano
1000, a população europeia, que até
então estivera dispersa pelas zonas
rurais, passou a ser cada vez mais
atraída pelos burgos, aglomerados
com maior concentração demográ-
fica, nos quais se desenvolveu gra-
dualmente uma nova mentalidade
comunitária, com relações sociais
diferentes das anteriores. Até mes-
mo os costumes, o relacionamento
social, a vida religiosa, as artes e a
cultura em geral tomaram confor-
mação diferente da que existia no
mundo rural. Nesse novo ambien-
te, os vínculos de natureza feudal
tenderam a tomar nova figura, adel-
gaçando-se ou dissolvendo-se. No-
vas relações de poder e novos me-
canismos administrativos se forma-
ram natural e organicamente. As
relações econômicas também se mo-
dificaram, com o crescimento do nú-
mero de artesãos, a intensificação do
comércio e a monetarização tomando o
lugar do antigo sistema de escambo.

Uma vez cessada a ameaça
constante das invasões periódi-
cas de povos provenientes da
Ásia ou das regiões orientais do
continente europeu, e uma vez
contida a ofensiva dos maome-
tanos ainda senhores de boa par-
te da Península Ibérica, verificou-
se uma tendência de apazigua-
mento e reordenação da vida em
geral. Em consequência, as estra-
das se tornaram mais seguras,
intensificando-se o costume das
peregrinações e desenvolvendo-
se o comércio. Por outro lado, a

Desenvolveu-seDesenvolveu-seDesenvolveu-seDesenvolveu-seDesenvolveu-se
muito a literaturamuito a literaturamuito a literaturamuito a literaturamuito a literatura
cômica. Inúmerascômica. Inúmerascômica. Inúmerascômica. Inúmerascômica. Inúmeras
peças teatraispeças teatraispeças teatraispeças teatraispeças teatrais
jocosas, quejocosas, quejocosas, quejocosas, quejocosas, que
mostravam osmostravam osmostravam osmostravam osmostravam os
lados cômicos elados cômicos elados cômicos elados cômicos elados cômicos e
caricatos da vida,caricatos da vida,caricatos da vida,caricatos da vida,caricatos da vida,
circularamcircularamcircularamcircularamcircularam
livrementelivrementelivrementelivrementelivremente

O milagre da leitura
José Renato Nalini

Não imagino o
que seja deixar
de ler. Ou não

gostar de leitura. Ou
conseguir viver sem ler
um livro.

O livro "Escrever
é muito perigoso", da
polonesa Olga Tokar-
czuk, é inspirador. Além de en-
fatizar a concepção de que é im-
possível cogitar de um se hu-
mano desvinculado da nature-
za, pois tudo é natureza, com-
prova também que a leitura é
essencial à saúde mental.

Quando recebeu o Nobel de
Literatura em 2018, ela pronun-
ciou belo discurso, que intitulou
"O Narrador Sensível" e que in-
cluiu no livro "Escrever é muito
perigoso". O texto enfatiza que só
os seres humanos, dentre todas as
demais espécies, conseguiram ad-
quirir "a misteriosa capacidade de
ler, ou seja, abandonar a realida-
de que lhe foi dada, embora só
mental e temporariamente. A
cada vez que abrimos um livro,
entre o olho e a superfície de
papel acontece um milagre".

Esse milagre é vivenciado por
quem não consegue deixar de ler.
Sou um desses animais leitores,
treinados desde a mais tenra in-
fância, por uma amorosa educa-
dora, empenhada em fazer o filho
descortinar horizontes muito
mais amplos, mais complexos e
mais apaixonantes do que aquele
que lhe era possível propiciar.
Devo à minha mãe essa paixão pela
leitura. Minha mais adorável ma-
nia e permanente ocupação.

Compreendo e assimilo bem
o que Olga quer dizer com "mi-
lagre": "Vemos sequências de
letras, mas quando as percorre-
mos com a visão, nosso cérebro

Sou um dessesSou um dessesSou um dessesSou um dessesSou um desses
animais leitores,animais leitores,animais leitores,animais leitores,animais leitores,
treinados desdetreinados desdetreinados desdetreinados desdetreinados desde
a mais tenraa mais tenraa mais tenraa mais tenraa mais tenra
infânciainfânciainfânciainfânciainfância

Era madrugada quando os
nossos amigos espirituais da Co-
lônia Manto da Luz ali estavam,
emitindo energias por ondas es-
pecíficas. O diálogo seguia ex-
pressivo e frequente. O Mentor
aproximou-se, fez algumas sau-
dações e disse. As experiências
dignificadoras sempre alçam o
Ser, gerando os mais elevados
níveis de moralidade e de aspi-
rações. Toda sintonia feliz, eleva
o psiquismo a campos mais dig-
nificados do pensamento. Ener-
gias balsâmicas e vigorosas im-
primem ao corpo psicossomáti-
co, mantendo o bem-estar e o
equilíbrio. Amado irmão, você
sabe que é pela consciência, que
todas as experiências terrenas,
seguem pelo clima de bênçãos e sin-
tonizam, com as fontes geradoras
do Bem. Diga aos seus amados e
queridos leitores que, mantenham o
entusiasmo e o otimismo e fortale-
çam a satisfação de viver. O senti-
mento e o exercício de gratidão, com
a harmonia interior de simpatia,
são fontes de coragem e emoção
de paz.  A sintonia mental e mo-
ral gera os níveis de vibrações. É
preciso manter ascendente, as
Obras planejadas, para esta Mis-
são passageira. Todo efeito emi-
te ondas poderosas, que se ex-
pandem de acordo com a causa,
atraindo o tipo do convívio emo-
cional. As emissões de ondas,
pelo pensar-sentir-agir, são vi-
brações que irão fundir-se, em
campos constituídos da mesma qua-
lidade vibratória. Tudo nos fortale-
ce. E uma grande Luz tomou conta
de todos os presentes e logo, já
estava, em nosso Lar terreno.

Amados e queridos leitores.
Somente quando pelo autoconhe-
cimento, conhecermos as profun-
dezas misteriosas do Eu, vamos
contemplar, a incrível evolução de
universos físicos, quase que incon-
táveis. Na Casa de nosso Pai há
muitas moradas. Assim, vamos
compreender e contemplar, a Obra
poderosa dos planos dos Arquite-
tos do Universo-Mestre. O evan-
gelho de Jesus Cristo nos alimen-
ta a consciência, e torna espiritu-

Mantendo o bem-estar
e o equilíbrio

partir do ano 1000 ve-
rificou-se um progresso
notável nas técnicas de
agricultura, que teve
como consequência uma
sensível melhoria na
produção de alimen-
tos e, por tabela, na
saúde da população,
cuja expectativa de
vida aumentou consi-

deravelmente, a par de um
aumento numérico na própria
população europeia. Outra me-
lhoria ocorrida nesse período
foi a descoberta de uma série de
inovações técnicas que facilitaram
muito a vida dos medievais.

O processo de urbanização tam-
bém alteraria o panorama cultural.
Constituíram-se novas escolas nos
ambientes dos burgos e cidades, des-
locando-se assim a formação cultu-
ral dos mosteiros para as escolas ca-
pitulares ou catedralícias. Ao mesmo
tempo, grande número de mestres
particulares passaram a ministrar
cursos livres que atraíam alunos e
lhes ministravam ensino pago. Man-
tinha-se a tutela doutrinária da Igre-
ja, mas pela sua própria dinâmica de
funcionamento, as novas instituições
de ensino tendiam a ministrar for-
mação bem mais aberta para a vida
temporal, com alunos que mostra-
vam uma faixa de interesses mais
ampla do que a da anterior forma-
ção monástica, a qual focalizava so-
bretudo a formação de monges e só
de modo muito colateral e secundário
formava leigos. As grandes universida-
des medievais, que atingiriam seu máxi-
mo esplendor no século XIII, também en-
traram em cena nos ambientes urbanos
do início do segundo milênio.

Tal mudança de perspectiva
produziu, na cultura em geral, efei-
tos imediatos. Desenvolveu-se muito
a literatura cômica e inúmeras peças
teatrais jocosas, que mostravam os
lados cômicos e caricatos da vida,

passaram a circular livremente; mui-
tas delas foram preservadas e ainda
hoje podem ser facilmente encontra-
das em antologias de textos medie-
vais. Foi também no contexto da vida
urbana que se desenvolveria uma
ampla literatura escrita não mais em
latim, mas em vernáculo. Nessa nova
literatura urbana, a orientação reli-
giosa de fundo permaneceu a mes-
ma, não sendo negados ou questio-
nados os dogmas da Igreja, mas os
temas tratados foram cada vez mais
se diversificando. Tratava-se de um
movimento leigo, mais do que um
movimento laicista, porque não se
afigurava como em oposição fron-
tal ao religioso-monástico. Foi
precisamente esse o contexto cul-
tural e psicológico em que se desen-
volveria o trovadorismo, ponto de ori-
gem das literaturas europeias moder-
nas, uma vez que se exprimiu em
linguagem popular e fazendo uso
de línguas novas, produzidas por
derivação do antigo latim.

No mesmo contexto de urba-
nização também se manifestaram
desdobramentos, aperfeiçoamen-
tos e inovações nas artes em geral.
O estilo românico, que se tinha
desenvolvido largamente no final
do primeiro milênio, evoluiu de
modo natural para o gótico; tal
evolução só poderia realizar-se em
ambiente urbano.

No mesmo período verificou-se

também o surgimento de um fenô-
meno novo tipicamente urbano, de
natureza econômico-social, o qual
teria consequências que se esten-
dem até hoje. Esse conjunto de fa-
tores permitiu o surgimento e pos-
terior ascensão, nos burgos, de
uma classe nova, a burguesia, que
foi crescendo e enriquecendo cada
vez mais. A burguesia representou,
na estrutura tradicional da socie-
dade tripartida medieval, um ele-
mento estranho dificilmente assi-
milável, pois não se identificava com
o clero (que rezava), nem com a
nobreza (que combatia e gover-
nava), nem com o povo (que tra-
balhava manualmente). A bur-
guesia vivia do comércio e ten-
dia a acumular riquezas.

Entre a classe nova e emer-
gente da burguesia e a velha
nobreza de origens feudais ocorre-
ria - à maneira de uma luta de clas-
ses - uma oposição que teve prolon-
gamento por centenas de anos e foi
culminar, já no final do século XVIII,
com a Revolução Francesa. Em re-
sumo e em termos simplificados,
podemos dizer que a sociedade feu-
dal criou naturalmente condições
para a concentração populacio-
nal nos ambientes urbanos. Essa
concentração gerou, também
naturalmente, condições de vida
na qual surgiu uma classe social
nova, a qual, pelo comércio e me-
diante o acúmulo de capitais,
cresceu dentro do sistema feudal
e, pouco a pouco, se transformou
no câncer que o destruiria.

Armando Alexandre dos
Santos é licenciado em His-
tória e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos Históricos
e Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba.

almente possível, realizar a irman-
dade entre os homens, meta de
felicidade e eficiência humana. A
experiência humana é a tomada
de consciência de que tu conheces
Deus, cujo espírito vive dentro de
ti e que procura conduzir-te avan-
te, na jornada longa e quase sem
fim, até alcançares a presença pes-
soal do nosso Pai, ou seja, Deus
de toda a criação, o Senhor dos
universos. O Ser virtuoso e since-
ro, é consciente da cidadania uni-
versal, e emociona-se e energiza-
se com a segurança, de pertencer,
à fraternidade Superior dos filhos
de Deus. O amor incondicional
zela pela natureza humana. Esta-
mos todos em evolução durante
esta curta permanência no plane-
ta Terra. Vamos agora, apreciar e
amar esta viagem eterna de des-
cobertas. E assim, abandonando
as expectativas, aprendemos viver
e vamos mantendo o bem-estar e
o equilíbrio em nosso pensar-sen-
tir-agir. A vida só ensina aos que
querem aprender. Os demais, ela
doma. O que o outro escolheu não
é da nossa conta. Todos os dias
nascem, e cabe a nós, renascer-
mos. Todos os desafios são purifi-
cações que fortalecem a Alma. O
amor renova as esperanças, cura
a Alma e gera sonhos temperan-
do a vida, traduzindo a alegria em
fé e coragem. Igualdade é dar as
pessoas as mesmas oportunida-
des e equidade é justiça com
bondade, adaptando as opor-
tunidades e deixando as jus-
tas. Recomeço não é um lugar
novo, é uma nova mentalida-
de. Seus sonhos não precisam
de plateia, eles só precisam de
você. Você não teria se torna-
do a Luz que é hoje, se não ti-
vesse passado por tudo o que pas-
sou. É hora de separar o joio do
trigo. Caminhe apenas com
quem te respeita, aprecia e acre-
dita em você. Que você tenha
mais um dia cheio de pensa-
mentos positivos e muitas ale-
grias. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

tem aqueles que, tentan-
do minimizar o fato his-
tórico, apresentam uma
argumentação frugal de
que o famoso cárcere não
mais tinha relevância na-
quele período, pois ape-
nas uns poucos presos lá
se encontravam. Ora, o
que o povo demoliu
não só foi a construção
de pedra; no entanto, o

mais expressivo emblema, para ele, do
absolutismo dinástico! E a palavra di-
nastia pode, por extensão, significar
muita coisa, uma vez que funciona
tanto no feudalismo quanto na bur-
guesia, no capitalismo e no próprio co-
munismo. Dinastia não implica so-
mente a sucessão por sangue. Existe
uma pior: a da ambição desmedi-

da que arrasa o ser vivente, sob
qualquer regime.

UMA NOVA CIVILIZA-
ÇÃO – Hoje se faz necessário pôr
abaixo as bastilhas invisíveis,
todavia de consequências bem
palpáveis: espirituais, morais, psi-
cológicas, do sentimento.

Façamos florescer uma civili-
zação nova a partir da postura es-
piritual e mental elevada de cada
criatura. Já dizia um filósofo: "A
fronteira mais difícil a ser ultra-
passada é a do cérebro humano".

O homem foi à Lua, observou
com seus equipamentos os confins do
Universo em que habita, mas ainda
não conhece a si mesmo. E descobrir
os potenciais que cada um possui para
o bem de si próprio e da coletivida-
de é providência certa na constru-
ção "do Novo Céu e da Nova Ter-
ra", anunciados por Jesus em Seu
Apocalipse (21:1 a 8).

O Templo da Boa Vontade -
aclamado pelo povo como uma das
Sete Maravilhas de Brasília/DF,
Brasil, e que, segundo dados ofici-
ais da Secretaria de Turismo do
Distrito Federal (Setur-DF), é o
monumento mais visitado da ca-
pital do país - convida as criatu-
ras a essa epopeia de empreender
uma viagem ao seu próprio interi-
or. Feito isso, sair até mesmo da
Via Láctea será facílimo: desde que
descubramos o âmago celeste de
nosso ser, pois, na verdade, para
o Espírito, o espaço não existe.

Assegurou Jesus: "Tudo é
possível àquele que crê" (Evange-
lho, segundo Marcos, 9:23).

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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temente, ao dentista e,
sim, também procurar um
psicólogo de vez em quan-
do.

Não precisamos fi-
car com medo de ser-
mos sensíveis, de cho-
rar de vez em quando,
de sensibilizarmos com
um filme emotivo ou
uma cena de amor. Os
brutos também amam, di-

zia uma música do passado. Somos

homens que do dia a dia cujas vidas
são decentes e honestas; que ralamos
para vencer nossos próprios desafios,
que temos que bancar os valentes em
meio ao caos e não demonstrar temor
ante o perigo iminente. O tempo
da barbárie passou. Hoje somos ho-
mens, mulheres e minorias (inclu-
indo todas). Somos sobreviventes
de nosso próprio tempo.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo

As mulheres têmAs mulheres têmAs mulheres têmAs mulheres têmAs mulheres têm
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as  transforma em
imagens, pensamen-
tos, cheiros, vozes.
Antes, é uma questão
de paisagens, aromas e
sons que esses signos são
capazes de emanar".

Tenho conhecido,
ao longo de minha já
longeva caminhada,
pessoas admiráveis, len-

do suas biografias e, principalmen-
te, suas autobiografias. Pessoas
que nunca poderia encontrar de
verdade, porque já se foram. Mas
cujo pensamento, sonhos, aspira-
ções e angústias posso concreta-
mente sorver, se me dedicar à lei-
tura. Essa ferramenta milagrosa,
a literatura, é capaz de nos trans-
portar para além de quem somos,
ampliar até o infinito a capacida-

de da imaginação, "a louca da
casa", como dizia Santo Agostinho.
Esse exercício gratuito, cuja práti-
ca só depende de nós mesmos, tem
o potencial de abrir as portas da per-
cepção para experiências inacreditá-
veis, propiciar a façanha de nos colo-
car em lugares e mentes até então
desconhecidos, tudo condiciona-
do a algo de que só eu tenho as
chaves: a minha vontade. Sou be-
neficiado, de forma incessante, por
esse milagre chamado leitura.

José Renato Nalini é Dire-
tor Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras



RADICALISMO
Sabemos o quanto é conde-

nável a falta de bom senso. O
mesmo discurso se aplica ao ra-
dicalismo. Impressiona a facili-
dade com que a esquerda sem-
pre se mostra inábil ao lidar com
situações que a conduzem ao lo-
gro ou emboscada. É o caso da
extinção das escolas cívico-mili-
tares. Pura vingança, inegável
retaliação. Uma medida total-
mente desnecessária, que se con-
suma como falta de respeito aos
alunos e familiares ou de quem
demonstra simpatia pela mesma.
Na pior das hipóteses, poderiam
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Esquizofrenia (I)

O termo 'esquizofrenia' é
originário do grego e quer
dizer 'mente dividida'. O

psicanalista francês Jacques La-
can (1901 - 1981) postulou que
nossa mente tem três registros:
Real, Simbólico e Imaginário
e eles devem se encontrar en-
trelaçados de uma forma es-
pecífica para podermos ter
uma vida mental saudável. O
esquizofrênico apresenta uma
'falha' num dos nós que amar-
ram os três registros, dividin-
do o Real e o Imaginário.

Porque eles estão dissoci-
ados o delírio e a alucinação é
produzida pelo esquizofrêni-
co, assim como outros tipos
de psicose. Além disso, ocor-
rem alterações no pensamen-
to (perda do raciocínio lógi-
co), na afetividade (choro ou
riso inadequados), diminui-

Sou apaixonada por
um homem casado. Temos
um relacionamento estável,
vivemos num triângulo
amoroso. Estou a cada dia
mais apaixonada, e não sei
mais o que fazer, pois o que-
ro só pra mim. Conhecemo-
nos há mais de 15 anos. No
passado fomos amantes por
quatro anos, e atualmente
há três. Não consigo me se-
parar dele.

Não consegue ou não dese-
ja? Depois de tanto tempo e com
tanta paixão parece meio eviden-
te. Sem entrar no mérito moral
como consegue chamar isso de
'relacionamento estável'? Perce-
ba uma coisa: a solteira é você.
Depois de se encontrarem ele re-
torna ao seu lar, provavelmente
sem crise existencial alguma,
considerando o tempo que leva

INTERATIVO

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

"A vida é um banquete e a maior parte dos
idiotas está morrendo de fome".

CITAÇÃO!

ção da motivação (perda de
ânimo). O índice de suicídio
varia entre 10 a 15% na esqui-
zofrenia.

Os esquizofrênicos são fa-
cilmente confundidos com
usuários de drogas, pois além de
se tornarem hostis não demons-
tram raciocínio lógico e isolam-
se socialmente. Não há cura para
o mal, mas há como adminis-
trá-lo com drogas prescritas
por um médico psiquiatra,
porém esse tratamento não se
apresenta suficiente. Críticas e
uma postura nervosa com o do-
ente não colaboram com ele. O
papel da família é fundamental,
pois além do raciocínio lógico se
encontrar prejudicado ele neces-
sita de compreensão do proble-
ma. Por isso a presença do fami-
liar na busca de ajuda profissio-
nal se faz imprescindível.

essa situação. Então se alguém
sai no prejuízo, no frigir dos
ovos, é você, por poder contar
com ele apenas 'nas brechas'.

E pode parecer óbvio, mas
como amante, os momentos jun-
tos são de fantasia total. Pra pen-
sar, se você se tornasse sua es-
posa acha que seria assim? O ex-
citante da coisa muitas vezes se
encontra no proibido, em se sen-
tir podendo fazê-lo levitar, etc.

O fato de ter se apaixo-
nado parece ser o nó de seu
problema. Pois se fosse recí-
proco seria esperada alguma
atitude dele, não?

É mais comum que mu-
lheres  v inculem sexo ao
amor, sendo que os homens o
fazem em menor número, tal-
vez. Sua paixão pode ter suas
origens nesse fato, mas é so-
mente uma suposição.

avaliar seu conceito e a deman-
da. Fala-se em democracia, mas
não se aplica. Propaga governo
sem ódio, entretanto não escon-
de revanchismo. Difícil respei-
tar sem ser respeitado.

PONTO FINAL
Como levar a sério a Se-

muttran sobre segurança e
visibilidade, se temos ruas
com trânsito nos dois senti-
dos, sendo possível permane-
cer nos dois lados da via, e car-
ros estacionados junto as esqui-
nas, tirando toda a visão de
quem acessa o cruzamento?

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

BB comemora um
século em Piracicaba

Nelson Antonio Pinotti

Constatando, na época, a pri-
mazia da "cidade e Município de
Piracicaba" de entre os "Potenci-
ais Econômicos" compostos por
muitas Capitais e Municípios de
maior desenvolvimento do País,
a Direção do Banco do Brasil
funda, em Piracicaba, a 16 de
julho de 1923 sua "quinquagé-
sima sexta Agência, que rece-
beu o número "0056-6".

Passaram-se os anos de fe-
bris atividades econômico-fi-
nanceiras, e aí também atingin-
do a instalação, às dezenas, de
suas filiais por todo o Brasil e o
Exterior, o Banco fez comemo-
rar, com festejos e oportunida-
de, a 16 de julho de 1973, o "Ju-
bileu do Cinquentenário" de sua
Agência "0056-6" Piracicaba.

O relator-articulista da pre-
sente mensagem - ex-funcionário
do Banco do Brasil, e participante
das comemorações dos idos do
"Cinquentenário" (que ocorreu a
16 de julho de 1973 - diz, por ele
próprio, e sabe que esse dizer é com-
partilhado por colegas que estão
por aqui e também aposentados e
que igualmente foram presenças
na data do jubileu de 1973 e estão
no grupo da foto do Quadro Fun-
cional daquela Agência", que reu-
niu as quase 80 (oitenta) pessoas,
que, postadas, ocuparam toda a
escadaria da "Catedral de Santo
Antonio"  (dias atrás, publicada
na "Tribuna Piracicabana").

Nessa foto, encontram-se os
funcionários (escriturários e co-
missionados) e vindo logo à fren-
te a Administração da Agência
(Gerente e Subgerente) e tam-
bém o Inspetor Regional, que
comparecia à Agência em sua
visita periódica de rotina.

Há oportunidade de aqui se
destacar também a presença de
duas mulheres no grupo de funci-
onários retratados (sendo elas
Aparecida Gregolin (Aparecida
Gregolin Abe) e Maria Inez Pinto)
que, a partir de seu concurso, da-
quele ano, passavam a ter acesso a
carreiras da Instituição.

No presente artigo dar-se-á
especial atenção ao cinquentená-
rio da Agência 0056-6 Piracicaba,
porquanto Piracicaba e Região
próxima estavam num período de
avanços nos percursos e fases de
vigor, de desenvolvimento, de pro-
gresso,  de prosperidade, tudo apoia-
do em suas tradicionais, e remontá-
veis ao Brasil Colônia,  de sua Cul-
tura da Cana de Açúcar e de sua
Agro-Indústria Açucareira e Alco-
oleira (indústria que, em anos mais
próximos, chegou à produção do
etanol, energia elétrica...).

As comemorações do cin-
quentenário aconteceram na ini-
ciativa da própria Agência que ani-
versariava e, ademais, importante
e significativo considerar/lembrar,
que aconteceu pleno endosso da
própria Instituição, e, assim, o pre-
sidente do Banco do Brasil, Nes-
tor Jost, veio  a Piracicaba, em ju-
lho de 1973,  e participou dos mo-
mentos das comemorações, festi-
vidades e visitas  da quinquagési-
ma sexta Agência do Banco, pre-
sentes grande número de pessoas.

Agora, com suas hoje deze-
nas de Agências por todo Ter-
ritório Brasileiro, neste mês, dia
16 de julho de 2023, segunda-
feira, a mesma Agência 0056-6
de Piracicaba, completará, pois,
seu um século de existência.

Todos os munícipes --- pesso-
as de direção administrativa, co-
operados, clientes todos, bene-
ficiários ou não beneficiários,
quantos e quantos-, hão de

conhecer o estágio de pujança da
atividade bancária nos dias de
agora, da agência aniversariante.

*****

RELEMBRANDO 1808 -
Vindo a ser fundado em 1808
como importante medida de go-
vernança e porquanto tal iniciati-
va fora paralela à Abertura dos
Portos a todas as Nações Amigas,
por decisão de Dom  João VI, en-
tão Imperador do Brasil, Portugal
e Algarves, o Banco do Brasil, pri-
meiramente particular  e que logo
ascendeu a banco oficial e,  dentro
da primeira metade do Século XIX,
com o retorno do Imperador a
Portugal e esgotamento do Tesou-
ro, por certo período interrompe-
ram-se as atividades do dia a dia
do Banco do Brasil.

Superada essa crise, o Banco
retoma suas atividades e atraves-
sa, com moderação, mas indo até
a avanços progressistas, na fase
da República-Regime Militar-Re-
pública, e passa a se manter firme
em sua caminhada e manter avan-
ços de crescimento, desenvolvi-
mento, progresso, como rotina.

As comemorações do cin-
quentenário aconteceram na ini-
ciativa das própria Agência que
aniversariava e, ademais, impor-
tante e significativo, com endosso
da própria Instituição, pois o pre-
sidente do Banco do Brasil, Nes-
tor Jost, veio a Piracicaba - em ju-
lho de 1973 - integrou-se e partici-
pou das comemorações, festivida-
des e visitas de sua quinquagési-
ma sexta Agência.

É de oportunidade considerar
que o Banco do Brasil foi o primei-
ro Banco Oficial do Brasil e sua
presença no cenário brasileiro
foi uma constante com suas ati-
vidades e apoio à economia bra-
sileira, por sua atuação, por
décadas, a contar de sua Car-
teira de Crédito Agrícola e In-
dustrial, a CREAI, e como suporte
e esteio no Comércio Exterior.  sua
CACEX e Carteira de Câmbio.

Nessa azáfama de todas as
suas carteiras especializadas, o BB,
pela sua Agência 0056-6,. aqui de
Piracicaba, pôde gerenciar, admi-
nistrando, apoiando, financiando
um gigantismo de empreitadas e
iniciativas locais e de ampla região,
tudo fora feito  com propriedade
ímpar: aqui se montou e se estru-
turou um núcleo de nada menos
de 35 (trinta e cinco) Usinas de
Açúcar e Álcool instaladas em Pi-
racicaba e Região, contígua e a
pleno funcionamento e alta
produção e produtividade atra-
vés dos anos e assim se mante-
ve. Constituiu-se, na verdade,
um esteio econômico, que se
manteve e promoveu continua-
do aprimoramento, crescimen-
to, progresso, avanços, e rece-
beu as atenções dos propósitos
bancários.   O BB, pela sua Agên-
cia 0056-6, fez bem a sua parte.

Dentro desse contexto,  o nú-
cleo de 35 Usinas de Açúcar exis-
tentes em Piracicaba e Região, em
espiral ascendente, chegou à for-
mação de grupos ou aglomerados
econômicos;  e, ao lado disso, a
própria indústria agro-sucro-alco-
oleira passou a forçar a demanda,
que foi muito bem atendida, pela
fundação de metalúrgicas especí-
ficas que construíam novas usi-
nas, que produziam e reformavam
os equipamentos e acessórios de
usinas, que reformaram as usinas
reformando e substituindo os equi-
pamentos gastos pelo duro traba-
lho das moagens de cada safra
(que se convencionou chamar
"apontamentos") e muito mais.

No ano de 1920, é fundada a
Metalúrgica Dedini - que aí está
até hoje, a despeito de alguns al-
tos e baixos - a primeira fabrican-
te de usinas completas, também
produtora de equipamentos e aces-
sórios; outras foram fundadas e
permaneceram ou continuaram
ou desapareceram, mas as deman-
das permaneceram com atendi-
mento sempre, pela metalurgia lo-
cal (e de cidades do Estado, como
Piracicaba, Limeira, Santa Bárba-
ra d`Oeste, Sertãozinho, Ribeirão
Preto, outros, e também no Nor-
deste brasileiro).

E foram resultantes disso
tudo o aparecimento e a diversifi-
cação de propósitos, tudo ligado
ao parque agro, indústria, açuca-
reiro e alcooleiro, com as evolu-
ções produção de açúcar, álcool,
etanol, energia elétrica, adubo.

Ficou Piracicaba-Região
"dona" de poderio de produção
que, por décadas, permanecera ali-
cerçado na cana de açúcar e que
nessa vocação desde sempre as-
sim se mantivera, vale dizer,
provinha já do Brasil Colônia
e, depois, seguindo e passando
pelo Brasil Império, e a Primei-
ra República, e até nossos dias.

Ademais, esse universo do
domínio e contínuo impulso na
produção e produtividade da cana
de açúcar desde sempre, a partir
da segunda metade do Século XIX,
apoiado, lá,  no desempenho dos
Engenhos como parque fabril, pas-
samos a ter em Piracicaba, com
pioneirismo, metalúrgicas produ-
toras de usinas de açúcar e álco-
ol", e a Metalúrgica Mário Dedini
foi a timoneira em tal propósito,

mas logo vieram outras dessas
metalúrgicas produtoras de novas
usinas de açúcar e álcool e mesmo
metalúrgicas produtoras de toda
diversidade de equipamentos.

E, volvendo à nossa Agência
0056-6, de Piracicaba, agora cen-
tenária, sua presença no panora-
ma das metalúrgicas não foi con-
templativa à metalurgia e à sem-
pre renovação e formação dos ex-
tensos canaviais todo ano.

No particular dos financi-
amentos às lavouras de cana de
açúcar, tem oportunidade aqui
ressaltar que um lugar especial
ficou reservado à nossa Agên-
cia 0056-6, BB-Piracicaba: por
bom tempo, quando cinquentená-
ria, idos de 1973, ficou sendo, den-
tro do Banco do Brasil, a agência
referência para os financiamentos
específicos da lavoura de cana
em todo o Brasil. Aqui, o Banco
fez instalar os critérios dos fi-
nanciamentos da lavoura de
cana de açúcar,  e mesmo das
máquinas e equipamentos para
o setor, como guia para todas
as demais Agências nisso ope-
rantes, no território brasileiro.

Da própria Agência de Piraci-
caba, aliás, foram deslocados funcio-
nários habilitados no mister, que,
empossados na direção geral do Ban-
co, no Rio de Janeiro, ali eram os cre-
denciados na orientação dos fi-
nanciamentos do complexo.

Nelson Antonio Pinotti,
Matrícula no BB
7374040-3, relator da
festa do cinquentenário
da Agência 0056-6, cola-
borar deste jornal

Prédios de 1970 e 1983: evolução do quadro de funcionários em 21 anos!

Equipe do Banco do Brasil em Piracicaba em 1962

Equipe do Banco do Brasil em Piracicaba em 1973

Equipe do Banco do Brasil em Piracicaba em 1983

Acervo de Chico França

 Acervo de Chico França

Acervo de Alice Guidetti

Acervo de Chico França
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Mercadão, 135 anos: um monumento
da modernidade do Século 19
Câmara divulga 'Coleção Especial' com atas do processo de discussão
sobre a construção do espaço, inaugurado em 5 de julho de 1888

A indicação do vereador Ma-
noel de Moraes Barros, registrada
na ata da sessão ordinária da Câ-
mara em 7 de setembro de 1884, é
o início formal do que, em 5 de ju-
lho de 1888, seria inaugurado como o
Mercado Municipal de Piracicaba.
"Que se delibere a criação de uma
praça do mercado, designando o
local em que a mesma deve ser co-
locada", registra o documento pre-
servado pelo Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo.

O material integra uma 'Cole-
ção Especial' disponível no Siste-
ma ATOM, que pode ser acessada
pelo site oficial do Legislativo pi-
racicabano, com 104 documentos
(36 manuscritos e 68 fotos atuais),
fruto de uma pesquisa realizada pelo
servidor Bruno Didoné de Oliveira e
de imagens do repórter fotográfico
Guilherme Leite, do Departamen-
to de Comunicação Social, sob a
coordenação da arquivista e chefe
de setor, Giovanna Calabria.

No mesmo documento, a Câ-
mara solicita que a Comissão de
Obras Públicas desse parecer so-
bre a proposta, "e não só sobre a
vantagem da mesma, como da lo-
calidade em que deve ser coloca-
da", como está descrito na ata.

A solicitação de Moraes Bar-
ros é o reflexo de um período em
que Piracicaba passa por grandes
transformações - "é um momento de
modernização, dentro daquilo que
entendemos como moderno para o
Século 19", como explica a professora
Marly Therezinha Germano Pere-
cin; "o Mercadão é muito repre-
sentativo deste processo em que a
cidade vivia", acrescenta.

Essa nova dinâmica pela qual
a cidade era absorvida fica clara
na própria importância que a Câ-
mara deu ao tema. A indicação de
Moraes Barros não era a primeira
a ter sido apresentada no Poder Le-
gislativo. Na sessão ordinária de 17 de
julho de 1858, já era demonstrada
a "necessidade que tem este Municí-
pio de umas casinhas onde depositem
os lavradores seus efeitos para serem
postos à venda". Mas, no entanto,
na Piracicaba ainda sob fortes
marcas coloniais, o Mercado sim-
plesmente não gerou frutos.

A partir de 1884, portanto, a
necessidade do Mercado Munici-
pal entra na "agenda política" da
cidade - que, naquele momento,
busca transpor suas característi-
cas coloniais - e passa a ser tema
constante nas sessões ordinárias
da Câmara. "Durante a primeira
metade do Século 19, a cidade teve
que atuar muito sobre a regulari-
zação fundiária", diz Marly Pere-
cin, colocando a superação do con-
flito de terras como um 'passo ini-
cial' desta modernização.

Já na segunda metade do Sé-
culo 19, as mudanças são marca-
das pela chegada de proprietários
de terra com uma nova visão, den-
tre eles Estevão Ribeiro Rezende,
aristocrata da região mineira flu-
minense, "que veio receber a he-
rança em Piracicaba", detalha a
professora sobre o Barão de Re-
sende. "Ele trouxe uma outra vi-
são de empreendedorismo capita-
lista", diz Marly, ao refletir sobre
uma nova preocupação quanto às
necessidades logísticas da época.
Ele foi um dos fundadores da
Companhia Ituana de Navegação.

Também é parte deste proces-
so modernizador "a influência cul-
tural de Itu", como acrescenta
Marly, ao destacar a chegada na
cidade de Moraes Barros - o autor
da indicação para construção do
Mercado - e de seu irmão, Pru-
dente de Moraes, que, como regis-
tra a ata da Câmara em 6 de mar-
ço de 1887 foi nomeado, ao lado
do vereador Paulo Pinto, para con-
feccionar o regulamento de funci-
onamento do espaço. "A influên-
cia de Itu sobre Piracicaba se dá
em diversas dimensões", destaca
a professora Marly Perecin.

Nas discussões realizadas na
Câmara, a localização do Merca-
do é um dos entraves a ser supe-
rado. Na sessão de 21 de junho de
1885, a Comissão de Obras Públi-
cas deu parecer para que a cons-
trução do mercado fosse o "Largo
do Gavião", onde atualmente está
a Praça Almeida Júnior e o prédio
da antiga Pinacoteca Municipal, e
o presidente do Legislativo, na oca-
sião, João Baptista da Rocha Con-
ceição, apresentou "plantas e pla-
nos destinados para o edifício do
mercado", tendo sido aprovado o

projeto do engenheiro Miguel As-
smussen.  Meses depois, porém, o
presidente da Câmara, João Con-
ceição, aponta o que definiu como
"dificuldades quase insuperáveis
para a construção no local esco-
lhido", como registra a ata de 7 de
janeiro de 1886. Na mesma reu-
nião, o vereador José Ferraz de
Camargo Júnior indicou que a co-
missão desse parecer sobre outro
local que "esteja nas condições de
servir para o mercado" e sugere o
quarteirão "nos fundos da cháca-
ra de André Ferraz de Sampaio".

Três dias depois, o relator da
comissão do mercado, vereador
Moraes Barros, detalha os obstá-
culos para construir no Largo do
Gavião. "Essas dificuldades con-
sistem principalmente em ser pre-
ciso aterrar o terreno mais do que
já está, a fim de diminuir-lhe a
declividade, que é muito forte. Este
aterro só por si importa em despe-
sa de vulto", escreve, na sessão de
10 de janeiro de 1886. "Por estes
motivos, a comissão deve abando-
nar o Largo do Gavião e procurar
outro terreno que não exija acrés-
cimo de despesa", conclui.

Rejeitado o Largo do Gavião,
a comissão explica "ter encontra-
do" o terreno da Rua do Comércio
- hoje, rua Governador Pedro de
Toledo -, "em frente à antiga en-
fermaria Santa Rita", aponta, ao
informar que o terreno era perten-
cente à Maria Josepha de Camargo
"em sua maior parte" e a João Conra-
do Engelberg "em parte menor".

Marly Perecin reflete que a
primeira opção - o Largo do Ga-
vião - juntava 'os dois mundos' que
formavam a Piracicaba daquele
tempo, o que demonstra a forte
propensão para esta escolha. Pró-
ximo ao rio, a vila ribeirinha era
movimentada pelas passagens de
tropeiros que iam e vinham "do
sertão em busca do mar", diz, e se
utilizam do Picadão do Mato Gros-
so - a atual rua Moraes Barros.
Acima da colina, o outro 'mundo'
era o que a historiadora detalhou
como "planalto da Catedral", onde
se formava uma nova povoação.

"No meio disto tudo, um
grande descampado", acrescenta,
ao mostrar uma pintura do Joa-
quim Miguel Dutra, de 1921, que
captura essa paisagem piracicaba-
na do limiar do Século 19. Já o ter-
reno onde acabou sendo instala-
do o Mercado Municipal ficava nos
"confins da Rua do Comércio", diz
a historiadora, com o cuidado de
colocar o local na perspectiva de
onde era concentrada a cidade que
ficava no chamado "planalto da
Catedral" - ou seja, ao redor do
que hoje é a Praça José Bonifácio.

"A cidade era uma fedentina.
Toda vida se abateu porco e gali-
nha no meio da rua. Piracicaba era
sem nenhum conceito (de higiene)
e o gado se abatia na beira do Ita-
peva e vale lembrar que não tinha
esgoto. Todos os dias os escravos
pegavam os 'bispótes', que eram
barricas, ou o pote grande, cha-
mado de tigre, cheio de dejetos,
para jogar no Itapeva", explica.

O Mercado precisa, então, es-
tar próximo ao matadouro, mas
não o suficiente para a fedentina e
contaminação pudessem criar ou-
tros problemas sanitários. Ser ins-
talado às margens do Córrego Ita-
peva - manancial que foi canaliza-
do para formar a avenida Arman-
do de Salles Oliveira -, era neces-

sário para que as águas correntes
levassem os dejetos dos animais.

"Inicialmente, o matadou-
ro ficava no final de onde é a
rua Moraes Barros, perto da
avenida, mas depois foi muda-
do para a região do atual pré-
dio dos Correios e, mais tarde,
ali na Casa da Agricultura, no
início da Rua do Rosário", explica
a autora do livro A Síntese Urba-
na, que conta a história do mata-
douro. "Havia muito mau cheiro e
tirar o matadouro da área central
era uma necessidade sanitária,
era uma questão de higiene",
ressalta Marly Perecin.

A ata da sessão de 5 de março
de 1887 registra ofício do enge-
nheiro Miguel Assmussen, em que
comunica a conclusão do edifício -
cuja estrutura do telhado do pré-
dio central do mercado, feita de
vigas de ferro, é a mesma até hoje.
Na ocasião, o engenheiro da Câ-
mara, Germano Pinthammer, ates-
ta que tudo foi construído "de acor-
do com a planta" e o contrato
"cumprido exatamente", assim
como é informado o pagamento da
última prestação ao engenheiro
responsável pelas obras.

Resolvidas as questões de lo-
calização, definição (e pagamento)
do engenheiro responsável pelas
obras e a construção do prédio, os
desafios se voltavam às regras de
funcionamento do espaço de co-
mercialização de alimentos.

Então, o próximo passo é o
"urgente regulamento", como o
presidente da Câmara, José Au-
gusto da Rocha Almeida, escreve
na sessão do dia seguinte, 6 de
março de 1887. Um pouco mais
de dois meses depois, as regras
para funcionamento do Merca-
do Municipal são apresentadas
pelos vereadores da comissão
responsável pela elaboração -
Prudente de Moraes e Paulo Pin-
to -, conforme aparece na ata da
sessão de 8 de maio de 1887.

Discutido ao longo de meses,
o regulamento do Mercado foi
aprovado na sessão ordinária de
4 de setembro de 1887 e, ain-
da, encaminhada para aprova-
ção da Assembleia Legislativa
da Província de São Paulo, que
o retornou - com parecer favo-
rável - em 7 de janeiro de 1888.
Em 12 de maio - portanto, quatro
meses depois -, o mesmo documen-
to é encaminhado, desta vez, ao
Presidente da Província, que o re-
torna em 3 de junho.

Com a construção do prédio e
a documentação do Mercado re-
solvida, o último passo antes da
inauguração, em 5 de julho, foi a

nomeação dos primeiros servido-
res do mercado, ocorrida na ses-
são de 30 de junho. Foram desta-
cados José Julio César Huffen
Baucher como administrador;
Francisco Mendes de Godoy como
ajudante; e Paulino José de Car-
valho como servente.

"Com estas estruturas 'moder-
nas' para a época, Piracicaba se
preparava para novos saltos de de-
senvolvimento que viriam a partir
do Século 20, com a construção de
escolas, como o atual Sud Men-
nucci, e um desenvolvimento cada
vez mais pujante, com os novos
pensamentos que viriam no Brasil
a partir da República", analisa a
professora Marly Perecin.

Erigido na penúltima década
do Século 19, o Mercado Munici-
pal de Piracicaba é uma das pou-
cas - talvez a única - deste período que
ainda está em pé e servindo para o
mesmo propósito. Ao longo de 135
anos, com tantas transformações, e
sob tantos riscos - como tentati-
vas de privatizá-lo nos anos 1980
-, sua missão continua intacta e,
assim, a partir dele é possível en-
tender os desafios e possibilidades
de uma cidade de outro tempo.

Mercado Municipal completa 135 anos: patrimônio da modernidade do Século 19

Marly Therezinha Germano Perecin: "O Mercado é reflexo de
um período de modernização".
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07/09/1884 - Vereador Manoel de Moraes Barros pede

que a Câmara delibere a criação de uma praça do mercado

21/06/1885 - Comissão de Obras Públicas dá parecer
favorável à construção no Largo do Gavião (atualmente, a
Praça Almeida Júnior)

12/07/1885 - Presidente da Câmara, João Baptista da
Rocha Conceição comunica que contratou José da Silva
parte do empréstimo de 30:000$000 (trinta contos de réis),
destinado para a construção do mercado

07/01/1886 - Comissão da Câmara apresenta o contra-
to assinado com o engenheiro Miguel Assmussen, respon-
sável pelas obras. O documento é aprovado

10/01/1886 - Moraes Barros relata as dificuldades en-
contradas no Largo do Gavião, "principalmente em ser pre-
ciso aterrar o terreno mais do que já está, a fim de diminuir-
lhe a declividade, que é muito forte", e lembra dos altos
custos desta obra. Na mesma reunião, a comissão anun-
cia ter encontrado outro terreno, situado na Rua do Comér-
cio (atual rua Governador Pedro de Toledo)

02/02/1886 - Câmara informa ter encerrado as negociações
com dona Maria Josepha de Camargo, proprietário da mai-
or parte do terreno do Mercado, mas destaca dificuldades
na negociação com João Conrado Engelberg e Filhos, o
qual se recusava em "dar preço" ao terreno, aceitando ape-
nas pela troca de um outro mais caro. A comissão sugere,
então, a desapropriação do terreno, declarando-o de utilidade
pública. Na mesma reunião, Jacob Diehl ofereceu gratuitamente
para a construção do mercado um terreno na Rua da Palma
esquina com a Rua do Conselho (atual encontro entre as ruas
Regente Feijó e Tiradentes, no Centro da cidade)

07/02/1886 - Cinco dias depois, a comissão anuncia
que entrou em acordo com os proprietários escolhidos pela
Câmara para a construção do Mercado Municipal

21/02/1886 - Moradores da Rua do Comércio oferecem
1:400$000 - um conto e quatrocentos réis - como donativo,
valor que foi superado pela proposta dos moradores da Rua
da Palma - 6:290$000, seis contos e duzentos e noventa
reis; e mais 4:600$000, quatro contos e seiscentos réis,
com a doação do terreno. No entanto, como a Câmara já
havia entrado em acordo com os proprietários do terreno da
Rua do Comércio, a proposta não é aceita

05/03/1887 - Ofício do engenheiro Miguel Assmussen
comunica a conclusão o edifício do Mercado Municipal e
recebe parecer favorável do engenheiro da Câmara, Germa-
no Pinthammer, o qual avalia que o projeto e o contrato
foram cumpridos "exatamente"

06/03/1887 - Concluídas as obras, o presidente da Câmara,
José Augusto da Rocha Almeida comunica que "se tornava ur-
gente" o regulamento do local, a fim de ser submetido à aprova-
ção da Assembleia ou do Presidente da Província

08/05/1887 - Comissão formada pelos vereadores Pru-
dente de Moraes e Paulo Pinto apresenta o projeto de regu-
lamento do Mercado

15/05/1887 - Depois de concluído o expediente, o pre-
sidente da Câmara submete aos vereadores o regulamento
do mercado. É aprovado com emendas

07/01/1888 - Câmara encaminha o regulamento do
Mercado Municipal a fim de ser aprovado pela Assembleia
Legislativa da Província de São Paulo

12/05/1888 - É oficiado ao presidente da Província um
pedido de uma "cópia autêntica" do regulamento do merca-
do, "a fim de abrir o mesmo, por ser necessário ao público"

03/06/1888 - Câmara recebe ofício do Secretário da Provín-
cia, remetendo cópia autêntica do regulamento do mercado e
com o despacho para que se regulamentasse com o prazo de 30
dias, a fim de ser aberto no dia 5 de julho "próximo futuro"

30/06/1888 - Vereador Prudente de Moraes indica os
primeiros servidores do mercado

05/07/1888 - O Mercado Municipal de Piracicaba inicia
o seu funcionamento
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Registros contábeis do 'Mercadão'
preservam o cotidiano da cidade
Documento de 'movimento e receita' revela os primeiros comercializados no primeiro mês de funcionamento do espaço

Sessenta e nove cargueiros de
aguardente, ao preço de tabela de
20$000, vinte réis, o valor unitá-
rio, totalizando 1:380$000, um
conto e trezentos e oitenta réis; o
que gerou 41$400, quarenta e um
e quatrocentos réis, de impostos.
Esse é o primeiro produto catalo-
gado no documento 'Movimento e
receita da Praça do Mercado' du-
rante o mês de julho de 1888, "des-
de 5 até 31", como delimita o ad-
ministrador José Julio Cézar Hu-
ffen-Baecker, no registro contábil
enviado à Câmara Municipal, com
data de 3 de agosto.

É icônico -- talvez até 'desti-
no-manifesto' -- que uma aguar-
dente tenha sido o primeiro pro-
duto descrito na contabilidade do
mercado; alimentos, comidas e bebi-
das, carregam o traço cultural de um
povo, e o 'Movimento e receita' reúne
estes elementos, ao registrar, não
apenas, quais eram, mas também
as suas formas: como 'meio alquei-
re de arroz com casca' e '23 alquei-
res de batata-doces', '18 résteas de
alho', ou até mesmo 'sete cabritos',
'74 frangos', '18 leitões'; quem não
imaginou estes animais sendo le-
vados inteiros depois do abate para
ser cortados no açougue?

Os 135 anos do Mercado Mu-
nicipal de Piracicaba, celebrados
em 5 de julho, abrem a oportuni-
dade de vivenciar um pouco como
era a cidade no final do Século 19
e como que as comunidades, cada
um a seu tempo, e à sua maneira,
deixam marcas indeléveis nas ge-
rações futuras.

"O administrador do merca-
do, ao preencher essa primeira fo-

lha de registro, certamente o fazia
de forma trivial, obedecendo a
burocracia da norma, e não fazia
ideia da dimensão histórica que
essa folha de papel ganharia com
o passar dos anos, das décadas e
dos séculos seguintes", reflete Bru-
no Didoné de Oliveira, servidor do
Setor de Gestão de Documentação
e Arquivo da Câmara, responsá-
vel pela pesquisa que gerou a
'Coleção Especial' disponível no
Sistema ATOM, que pode ser
acessada pelo site oficial do Le-
gislativo piracicabano, com 104
documentos. O assunto é desta-
que, também, de mais uma edição
da Série Achados do Arquivo, pu-
blicado às sextas-feiras.

"Esse livro com os primei-
ros registros de movimento do
mercado é uma verdadeira preci-
osidade, traz para a atualidade
uma possibilidade de se dimen-
sionar como era o aspecto social
da época e até mesmo a atmosfera
daquele, até então, novo espaço de
comércio. Um pedaço de papel que
nos permite acessar e visuali-
zar um pouquinho do que se
plantava, do que se criava, do
que se bebia e do que se comia
naquela Piracicaba", reflete.

Mesmo que o telhado e o piso
tenham sido reformados, que a
iluminação seja mais fria, e que no
açougue que Maura Usberti Ometto
administra com o marido Marcos
Antonio Ometto as carnes estejam
dispostas no balcão refrigerado em
forma de linguiças, salsichas e em
recipientes plásticos, nos dias atu-
ais ainda há uma aura permanen-
te do Mercado do Século 19. Quan-

do se entra naquele ambiente, pa-
rece uma máquina do tempo.

"É muito gostoso trabalhar
aqui; temos ainda o hábito de co-
nhecer os clientes pelo nome dele e
da família, já que alguns clientes
hoje são o neto do primeiro parente
que está vindo aqui fazer compras",
diz Maura, com uma voz mansa, no
ritmo do Mercadão. O açougue está
na terceira geração de sua família.
Foi adquirido pelo avô, José Al-
berto Usberti, há cerca de 88 anos,
e, depois, assumido pelo seu pai,
Henrique Usberti Neto.

Essa relação próxima das pes-
soas com o Mercadão é definidora
para a manutenção do espaço com
a mesma função desde 1888.
Maura é uma das fundadoras - e
por muito tempo, foi tesoureira --
da Associação de Comerciantes
que, desde 2010, celebrou uma
parceria com a Administração
Municipal para desenvolver um

modelo de gestão público-privado.
"Depois da associação, muita

coisa melhorou. Passamos a inves-
tir mais na estrutura do Merca-
dão, como a reforma do piso e do
telhado", lembra Marta. São
pessoas como ela - tão ligadas
intimamente com o lugar - que
nos anos 1980 bateram o pé e
atuaram fortemente, com apoio
da Câmara e da Prefeitura,
para evitar que o prédio fosse
vendido à iniciativa privada.

O modelo de parceria públi-
co-privada acabou sobressaindo e
possibilitou a quem vive o dia a
dia do Mercadão a capacidade de
administrar os cerca de 400 fun-
cionários que trabalham diaria-
mente em 150 boxes, divididos 58
estabelecimentos comerciais. "Pro-
curamos sempre definir nossas
ações com muita conversa, sem-
pre buscando o que é melhor para
a maioria daqueles que atuam

aqui", destaca a administradora
Marcela Herling.

Thais Gabriele Magro é a atual
presidente da associação. Jovem, ela
trabalha na pastelaria da família "des-
de que se conhece por gente" e sabe
que o que mantém viva a história do
Mercadão não é somente o prédio -
tombado pelo Codepac (Conselho
de Defesa do Patrimônio Cultural
de Piracicaba) -, mas o que ele pro-
duz de efeito social na cidade. "O
nosso desafio é trazer cada vez
mais pessoas, fazendo com que
venham moradores de perto, de
longe e também de turistas", reflete.

As necessidades do Mercadão
também estão relacionadas às
transformações no entorno, como
a dificuldade de estacionamento,
um problema muito comum na
região central de Piracicaba. "Essa
é uma questão que temos: gostarí-
amos de ter um espaço exclusivo
para quem vem ao mercado", des-

taca, ao acreditar que, com o novo
sistema de Zona Azul, "é possível
que melhore, mas não resolve o
problema por completo".

Em meio a tantas idas-e-vin-
das, o Mercadão segue a sua his-
tória de 135 anos. Segue com suas
demandas; com o seu aroma pe-
culiar; segue como uma marca de
'aconchego social'. Segue com o seu
cotidiano; da comercialização das fru-
tas e legumes, passando pelo tradicio-
nal pastel, assim como com venda
de utilidades para casa, fumo, con-
feitarias, entre tantos outros.

Mas assim como os primeiros
servidores, nomeados para aquele pri-
meiro mês de funcionamento em
1888, os atuais administradores, fun-
cionários e permissionários vivem o
dia a dia, com suas atividades diá-
rias, imbuídos nos afazeres da vida,
repleta de sonhos e cansaço. No Merca-
dão, tudo o que é registrado ecoa na
História dos tempos que virão.
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Utilidade pública sobressaiu aos interesses particulares
A construção do Mercado

Municipal de Piracicaba enfrentou
diversos obstáculos, como a loca-
lização e a necessidade de regula-
ção da atividade. No meio deste
caminho, a disputa imobiliária
também foi marcante. Atas de ses-
sões ordinárias da Câmara, ao lon-
go dos anos de debate sobre o es-
paço, demonstram que a utilidade
pública do local sobressaiu aos in-
teresses particulares.

Os materiais integram a 'Co-
leção Especial' - Mercado Munici-
pal de Piracicaba disponível no Sis-
tema ATOM, que pode ser acessa-
da pelo site oficial.

Em 10 de janeiro de 1886, a
comissão formada na Câmara
para dar cabo ao Mercado Munici-
pal informou que encontrou terreno
na Rua do Comércio - atualmente rua
Governador Pedro de Toledo -, em
frente à antiga enfermaria Santa
Rita, que era pertencente à "dona
Maria Josepha de Camargo em sua
maior parte e a João Conrado En-
gelberg em parte menor".

Enquanto a negociação com
Maria Josepha já havia sido enca-
minhada logo após o interesse da
Câmara em adquirir o terreno,
com Engelberg e Filhos "a comis-
são tinha encontrado dificuldades
em chegar a um acordo", como
registra a ata da sessão ordinária
de 2 de fevereiro de 1886. O docu-
mento aponta que eles se recusavam a
"abrir preço" a seu pequeno terreno e
só aceitaria trocar por outro, "cujo
proprietário exige preço exagera-
do", informa o texto camarário.

Na mesma ocasião, a comissão
ainda demonstra o interesse em "con-
tinuar a esforçar-se" para conseguir
"arranjo amigável", mas que, se ne-
cessário, "iria propor a desapropria-
ção do terreno de Engelberg e Filhos",
aponta, "declarando a Câmara, na
forma da lei, que é uso de utilidade
pública, para depois seguir-se os
demais trâmites".

Sem a solução com Engelberg
e Filhos, a mesma ata da Câmara
registra que Jacob Diehl ofereceu
gratuitamente para a construção
do mercado um terreno na Rua
da Palma esquina com a Rua do Con-
selho - onde, atualmente, é o encontro
das ruas Regente Feijó e Tiraden-
tes, na região central da cidade. A
oferta foi rejeitada pela Câmara
por já ter a palavra comprometida
com dona Maria Josepha e tam-
bém porque o terreno era menor
do que o da Rua do Comércio.

Apenas cinco dias depois de
sugerir a desapropriação do terre-
no de Engelberg e Filhos e decla-
rá-lo "utilidade pública", a comis-
são registra na ata de 7 de feverei-
ro, que "entrou em acordo com os
proprietários dos terrenos escolhi-
dos pela Câmara para tal fim (a
construção do Mercado), e pede
contribuição para a compra".

DISPUTA COMERCIAL - Em
21 de fevereiro de 1886, há uma
disputa comercial em torno do lo-
cal onde seria o Mercado Munici-
pal. Na ata daquele dia, a Câmara
mostra que os moradores da Rua

do Comércio - "pedindo que a Câ-
mara mantenha a sua deliberação,
construindo naquela rua", deta-
lha o documento - oferecem
1:400$000, um conto e quatrocen-
tos réis como donativos.

Mas os moradores da Rua da
Palma ampliam a oferta, numa
clara tentativa de que o Mercado
Municipal fosse instalado naque-
la região. A ata registra que ofere-
ceram 6:290$000, seis mil contos
e duzentos e noventa réis, "inclu-
sive o terreno necessário no valor
de 4:600$000, quatro contos e
seiscentos réis", informa o docu-
mento da Câmara, para que o es-
paço fosse construído naquela rua.

"Então, entendeu a comissão
que desse à Câmara e aos signatá-
rios deste requerimento (referin-
do-se aos moradores da Rua da
Palma) a deferência de sujeitar
este à apreciação daquela, o que
ora o fazia, opinando que esses
oferecimentos não podiam ser mais
aceitos por já estar a comissão e a
Câmara comprometidas com tra-
to certo a comprar terreno da Rua
do Comércio", registra a ata, ao

relatar a posição do relator da co-
missão, vereador Manoel de Mo-
raes Barros. A decisão da comis-
são foi aprovada por unanimida-
de pela Câmara.  A compra de ter-
renos ainda foi assunto em 23 de
maio de 1886. A ata daquele dia
registra que o vice-presidente da Câ-
mara, Canuto José Saraiva, indicou a

deliberação de terrenos particulares
anexos aos muros de tijolos das par-
tes laterais do Mercado, "ficando es-
sas quadras em aberto", desta forma,
aponta o documento, "fica perfeito
o melhoramento de tamanha im-
portância ao município".

Na ata de 25 de dezembro de
1886, a comissão incumbida dos ne-

gócios relativos à construção do Mer-
cado comunicou a Câmara que, in-
cumbida de efetuar a compra de mais
dois terrenos pertencentes um a dona
Maria Josepha de Camargo e outro a
João Conrado Engelberg, o relator
Moraes Barros efetuou a compra, pas-
sando a escritura dos imóveis, ao pre-
ço de 580$000 contos de réis cada um.

Em 21 de fevereiro de 1886, houve uma disputa comercial em
torno do local onde seria o Mercado Municipal

Maura Usberti: "Temos o hábito de conhecer os clientes pelo
nome dele e da família

Thaís Gabriele, presidente da associação: "O nosso desafio é tra-
zer cada vez mais pessoas

Marcela Herl ing, administradora do Mercadão: "Buscamos
sempre o diálogo"

Alimentos - como o tradicional pastel e produtos vendidos a granel -- comercializados no Mercadão refletem o cotidiano da cidade

Guilherme Leite
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Durante a 'Piracicaba colonial',
o mercado não gerou frutos
Trechos de atas da Câmara, em meados do século 19, registram as tentativas -
frustradas- para construir um lugar para comercializar produtos alimentícios

A professora Marly Therezi-
nha Germano Perecin sintetiza, em
poucas palavras, o que era o terri-
tório onde hoje é Piracicaba, no
início do século 19: "Nada mais do
que uma vila com aparência legíti-
ma de núcleo colonial".

A paisagem cotidiana era for-
mada por raras pessoas andando
pelas poucas ruas e diversos ani-
mais soltos. O que havia de movi-
mentação era concentrado no cha-
mado "Picadão de Mato Grosso" -
atual rua Moraes Barros-, que
atravessava o rio como um trajeto
de tropeiros, que viajavam entre
os Campos de Araraquara e a Ser-
ra de São Pedro em busca de Itu,
Campinas e São Paulo.

"Ali também era chamada de
rua do sem-fim, porque ligava o
sertão ao mar por uma ponte que
havia; e que, na verdade, era a
quarta ponte abaixo do salto", de-
talha Marly Perecin. Como espaço
de comércio, principalmente de
produtos alimentícios, havia o cha-
mado "Beco das Casinhas", ou
apenas "quitandas", formadas
junto ao paredão do teatro central
-localizado próximo ao quadrilá-
tero formado pelo edifício Cana-
dá, pelo antigo prédio do Banco
do Brasil, entre as ruas Prudente
de Moraes e Santo Antônio, e pela
Praça José Bonifácio.

"As cidades coloniais tinham
esse apego que vem da cultura por-
tuguesa; esses 'teatros' eram um
prédio com bancos de madeira; às
vezes nem havia bancos, e as pes-
soas precisavam levar de suas
casas. Mas, resumindo, são
construções tipicamente coloni-
ais da primeira metade do sécu-
lo 19", acrescenta a professora.

É nesse contexto social que os
habitantes da Piracicaba que ain-
da se prendia a estruturas coloni-
ais que a Câmara tenta -mesmo
que sem sucesso- discutir a neces-
sidade de construção de um espa-
ço para comércio. O registro apa-
rece na folha 150v do Livro A09,
na sessão ordinária de 17 de julho
de 1858, em que se discutiu "a ne-
cessidade que tem este Municí-
pio de umas casinhas onde de-
positem os lavradores seus efei-
tos para serem postos à venda".

Guilheme Leite

Pintura de Joaquim Miguel Dutra, de 1921, detalha a região ribeirinha da cidade do final do século 19

"Essa foi a primeira manifes-
tação, em ata, da necessidade de
um local específico para o comér-
cio de mantimentos. Discutia-se,
de maneira embrionária, sobre
esse espaço, trinta anos antes da
inauguração do que viria a ser o
Mercado Municipal", explica Bru-
no Didoné de Oliveira, servidor do
Setor de Gestão de Documentação
e Arquivo da Câmara e responsá-
vel pela pesquisa dos documentos.

Somente quase 20 anos de-
pois, o assunto retorna às discus-
sões da Câmara, quando o reque-
rimento de Sebastião Ignácio do
Amaral Gurgel, registrado na fo-
lha 145 do Livro A12, da sessão ordi-
nária de 20 de abril de 1877, sugere "o
pedido para estabelecer um pequeno
mercado". E no mesmo dia viria a
resposta, que é um traço daquele
período: "Esta Câmara ainda não
pode estabelecer mercado sem Re-
gulamento, que não tem".

Sem solução, o problema de
organizar o comércio na "vila co-
lonial" persistia; menos de quatro
anos depois, o assunto volta à dis-
cussão na Câmara, como registra-
do na folha 213 do Livro A12, na
sessão ordinária de 8 de janeiro
de 1881: "Foi indicado (pelo vere-

ador Miguel Antonio Gonçalves de
Arruda) que se nomeasse uma co-
missão para dar seu parecer e pla-
no sobre a necessidade que temos
de um mercado". "Desde a primei-
ra manifestação da ideia [de cons-
truir o mercado], lá em 1858, até
chegar a 1881, passaram-se 23
anos em que a cidade ficou sem o
mercado e muito pouco se discu-
tiu na Câmara sobre essa já antiga
necessidade", acrescenta Bruno
Oliveira. O curso da história mu-
daria a partir de 1884.

"Foi a partir dali que a Câma-
ra daria efetividade ao plano, dan-
do início a deliberações e ao poste-
rior acompanhamento das obras
que se arrastariam pelos quatro
anos seguintes e que, finalmente,
viriam a ser concluídas e culmi-
nariam na abertura do Mercado
Municipal, em julho de 1888, exa-
tos trinta anos após a primeira
manifestação da ideia vir à tona",
detalha Bruno Oliveira.

A mudança da dinâmica na
discussão sobre o mercado é fruto
de um outro processo que também
ocorria na então pacata "vila colo-
nial". "O início da modernização
começa a chegar com alguns pro-
prietários de terra com maior vi-

são, que haviam morado em ou-
tras regiões e países", explica
Marly Perecin, ao citar figuras
como os irmãos Prudente de
Moraes e Manoel de Moraes Bar-
ros -que haviam se mudado de Itu
para Piracicaba- e Luiz de Queiroz
-que, 16 anos após viver na Eu-
ropa, retornava ao Brasil com no-
vas ideias e anseios.

É em um contexto de trans-
formações que o Mercado Muni-
cipal sai de uma proposta para se
tornar um projeto e, mais tarde,
uma realidade. Os anos entre 1884
e 1888 farão germinar o que, até
hoje, é uma das construções mais
permanentes da Piracicaba, que no
dia 5 de julho chega aos 135 anos.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série "Achados do Ar-
quivo" é uma parceria entre o
Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo, ligado ao De-
partamento Administrativo, e o
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de
Piracicaba, para realizar publi-
cações semanais no site da Câ-
mara, às sextas-feiras, como
forma de tornar acessíveis ao
público as informações do acer-
vo do Legislativo.

Arquivo

Rua do Commércio e Rua
Governador Pedro de Toledo.
A principal rua do comércio de
Piracicaba resiste há muitos
anos, tendo sido palco de
carnavais, de apresentações
da Banda do Bule, de desfi-
les cívicos como o de 7 de
setembro, entre outras ativi-
dades. Entre a primeira e se-
gunda denominação foi cha-
mada de Rua João Pessoa,
na década de 30. Porém,
os registros históricos são
poucos os quais não nos
dão  ce r teza  de  quando
houve o início e fim desta
denominação .  É  comum
em ver nos jornais da épo-
ca, anúncios de lojas como
a antiga Portalarga usando
a Rua João Pessoa como

r e f e r ê n c i a .  A  m u dança
para Governador Pedro de
Toledo ocorre na segunda
metade  dos  anos  1930 ,
após a Revolução Consti-
tuc ional is ta de 1932,  em
homenagem ao interventor
do estado de São Paulo. Já
João Pessoa (foto) foi alvo
de uma comoção nacional
ao  se r  assass inado  em
1930 quando ainda ocupa-
va o cargo de governador
(presidente, termo usado
na época) da Paraíba. Foi
candidato a vice-presiden-
te na chapa de Getúlio Var-
gas, perdendo para Júl io
Prestes, que não foi  em-
possado devido à eclosão
da Revolução de 1930.
(Edson Rontani Júnior)

RUA DO COMÉRCIO
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Bebel diz que TCE
favorece luta para garantir
contagem de tempo
Tribunal reconheceu, em sessão de quarta (12), o direito de seus
funcionários à contagem de tempo de serviço de 2020 e 2021

A deputada Professora Bebel vai questionar o governador Tarcísio de Freitas para que seja esse
mesmo benefício aos servidores estaduais

Divu lgação

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, a decisão do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) de
reconhecer, em sessão na quarta
(12), o direito de seus funcionários
à contagem de tempo de serviço de
2020 e 2021, deixando de aplicar,
assim, o disposto na Lei Comple-
mentar federal 173/2021, favorece
a luta para garantir que todos os ser-
vidores estaduais tenham o mesmo
tratamento. A própria deputada Pro-
fessora Bebel já fez esta solicitação
ao presidente Lula, durante audi-
ência que teve no dia sete de abril,
em Brasília, quando inclusive en-
tregou documento com esta reivin-
dicação, assim como moveu, como
presidenta da Apeoesp, à época,
ação judicial nesse sentido.

De acordo com Bebel, com esta
decisão administrativa do TCE,
"vamos cobrar que o Governo do
Estado de São Paulo adote o mes-
mo entendimento em relação aos
direitos estatutários dos servido-
res públicos". A suspensão da con-
tagem de tempo durante a pande-
mia do covid-19 ocorreu quando
se discutiu o envio de recursos aos
estados e municípios para as ações
relacionadas ao combate aos seus
efeitos, o Poder Legislativo Federal
incluiu artigo naquela lei (LC 173/
2020), que determinava que esta-
dos e municípios congelassem a
contagem de tempo de seus servi-
dores entre os dias 28/05/2020 até
31/12/2021, de modo que esse tem-
po não poderia ser utilizado para
fins de evoluções, promoções, licen-
ça prêmio e demais vantagens.

No entanto, agora, ao respon-
der à consulta, o entendimento do
TCE foi o de que esse dispositivo da
LC 173/2020 teve eficácia apenas
durante o período estabelecido na
lei e que, depois disso, sua eficácia
ficaria suspensa. Para Bebel, na
prática, então, decidiu que os entes
federados (estado de São Paulo
e seus municípios) podem com-
putar esse tempo para fins de

gozo dos benefícios dele decorren-
tes, acrescentando essa contagem
ao total de tempo que o servidor
possui, mas vedando o pagamento
de benefícios de forma retroativa,
afirmando que o gozo dos benefíci-
os só teria validade em data poste-
rior a 31/12/2021.

Bebel acrescenta que no corpo
da decisão pode ser lido o seguin-
te: "(...) a única conclusão que nos
parece plausível em termos de juri-
dicidade - frise-se: à luz das deci-
sões proferidas pelo STF - é no sen-
tido de que atualmente não subsis-
tiria impedimento jurídico para que
o tempo de serviço correspondente
ao período de 28/05/2020 a 31/12/
2021 seja averbado nos assentos
funcionais pertinentes, desde que
para efeitos financeiros prospecti-
vos a partir de 1º de janeiro de
2022, jamais retroativos. (...) Com
efeito, seja da leitura da Lei Com-
plementar n. 173/2020 seja a in-
terpretação a ela conferida pela

Corte Suprema - em especial, ao
dispositivo em comento -, não se de-
preende o objetivo de interromper ou
extinguir o tempo de serviço inerente
ao período de 28/05/2020 a 31/12/
2021, senão obstar qualquer efeito fi-
nanceiro a ele correspondente durante
o período vedado pela norma excepcio-
nal e temporária." O TCE conclui sua
análise da seguinte forma: "2. no
mérito, seja respondido aos entes
Consulentes: "Ultrapassado o mar-
co legal de 31 de dezembro de 2021
fixado na Lei Complementar n.
173/2020, é permitida a contagem
de tempo entre 28 de maio de 2020
e 31 de dezembro de 2021 para o
fim de reconhecimento dos benefí-
cios mencionados no inciso IX do
artigo 8º da citada Lei Comple-
mentar, sendo, porém, vedada a re-
muneração ou a fruição naquele
interstício, bem como o pagamento
de qualquer parcela retroativa re-
ferente ao período suspenso, obser-
vando-se o disposto no §3º do re-

ferido artigo 8º para os efeitos pros-
pectivos". "Em outras palavras - afir-
ma Bebel - o que o TCE afirma é que o
tempo de serviço então congelado pode
ser computado para todos os fins, frui-
ção e pagamento, mas em ambos os
casos, quer a fruição, quer o pagamen-
to, só podem ocorrer depois do dia
31/12/2021, sendo vedado o paga-
mento retroativo referente ao perí-
odo em que vigorava a suspensão".

Diante desta decisão do TCE,
a Apeoesp, que mantêm ação cole-
tiva no Poder Judiciário, tendo
ganho a ação em primeira instân-
cia mas perdido em segunda, e por
isso, aforou recurso aos tribunais
superiores, que ainda está penden-
te de avaliação, estará formulando
requerimento neste sentido ao Go-
vernador do Estado, Tarcísio de
Freitas, para que seja aplicada aos
seus filiados e aos servidores em
geral, esse posicionamento, para
posterior medida jurídica, caso não
haja atendimento ao pedido.

TTTTTRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOS

Bebel destaca a
importância da reforma
para a população
Medida não aumenta a carga tributária
e isentará a cesta básica de alimentos;
a parlamentar petista afirma que é
coragem do presidente Lula

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) destaca a cora-
gem do governo do presidente Lula
em fazer a reforma tributária que
estabelece a unificação e simplifi-
cação de impostos, assim como cria
uma cesta básica nacional isenta
de tributos, sem aumentar a carga
tributária. Para ela, o projeto de lei
que foi aprovado na semana pas-
sada na Câmara Federal, em dois
turnos, e agora está no Senado Fe-
deral para ser apreciado, certamen-
te, provocará a redução, a médio
prazo, no preço dos principais pro-
dutos que compõem a cesta básica
de alimentos, beneficiando as fa-
mílias brasileiras e a própria pro-
dução nacional.

Em suas redes sociais, a depu-
tada Bebel escreveu: "O governo
Lula teve a coragem e iniciativa de
trabalhar esse tema tão complexo
quanto polêmico. Há décadas - re-
pito, há décadas! - falava-se nisso.
Uma vez aprovada, essa reforma
será o primeiro passo para que o
Brasil avance para maior justiça
fiscal, com base numa estrutura
fiscal progressiva, que penalize
menos os trabalhadores e tribu-
te de forma proporcionalmente
maior os que possuem mais ren-
da e riquezas. É a reforma pos-

sível e só foi possível graças a
um governo que tem coragem de
governar para o povo".

A deputada Bebel também es-
clarece que com a reforma tributá-
ria proprietários de jatinhos, jet-ski
e iates vão pagar IPVA, como ocor-
re com os proprietários de automó-
veis. Também haverá simplificação
do imposto para micro e pequenas
empresas, cashback para população de
menor renda, fim das isenções fiscais
que beneficiam os grandes lobies.
"Em São Paulo, por exemplo, o go-
verno deixa de arrecadar cerca de
R$ 80 bilhões anuais fruto de isen-
ções de impostos para alguns seto-
res da economia", destaca.

A reforma tributária ainda
garantirá, por exemplo, impos-
to menor para absorventes,
transparência, com imposto de-
talhado na nota fiscal e menor
imposto para saúde, medica-
mentos, educação e transporte
público. "Tudo isso, sem aumen-
tar a carga tributária. Portan-
to, a população brasileira pode
ficar tranquila que a reforma
tributária vem para fazer justi-
ça social e  todos ganharão com
esta importante medida, que es-
peramos que seja aprovada pelo
Senado Federal até meados des-
te semestre", completa.
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Código Eleitoral completa 58 anos
garantindo o livre exercício do voto

A instituição do voto obriga-
tório sem nenhuma distinção en-
tre homens e mulheres, a possibi-
lidade de votação no exterior para
os cargos de presidente e vice-pre-
sidente da República e a criação
da Corregedoria-Geral para inspe-
cionar os serviços eleitorais em
todo o país. Essas são algumas das
mudanças introduzidas pelo Có-
digo Eleitoral (Lei nº 4.737/1965),
considerado um dos pilares do di-
reito eleitoral. A norma, que com-
pleta 58 anos neste 15 de julho,
está em vigor até hoje e marcou a
história das eleições brasileiras por
trazer garantias para assegurar o
livre exercício do voto.

Antes da aprovação do Có-
digo Eleitoral de 1965, outros
quatro instrumentos foram

editados com o objetivo de or-
ganizar o sistema eleitoral. Em
1916, a Lei 3.139 já determina-
va o alistamento (1º título), na
época realizado pelos juízes de
direito da comarca do eleitora-
do. O Código Eleitoral de 1932
trouxe um avanço importante
ao tornar a Justiça Eleitoral
autônoma em relação às Justiças
estaduais. A norma também ins-
tituiu o voto feminino, porém so-
mente as mulheres que exerci-
am função remunerada eram
obrigadas a se alistar.

Em 1945, um novo Código
Eleitoral restaurou as prerro-
gativas da Justiça Eleitoral sus-
pensas pelo regime do Estado
Novo e passou a considerá-la
órgão especial do Poder Judiciá-

rio. Por sua vez, o Código Eleitoral
de 1950 trouxe a adoção de uma
cédula única para o voto e o re-
gramento da constituição e da
atividade dos partidos políticos.

TSE - Foi o Código de 1965
que deu competência ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) para nor-
matizar e gerenciar o processo elei-
toral. Apesar das novas regras,
durante o regime militar, Tribu-
nais e juízes eleitorais limitaram-
se a cumprir atos institucionais
determinados pela Constituição de
1967 e pela emenda de 1969. Com
a redemocratização do país, a par-
tir de 1985, a Justiça Eleitoral teve
pleno restabelecimento e passou
a utilizar o Código tendo como
foco a lisura das eleições. A pro-
mulgação da Constituição Fe-
deral de 1988 também conce-
deu direitos políticos que até en-
tão não estavam previstos, a exem-
plo da eleição direta para presiden-
te da República.

Com 383 artigos, o Código de
1965 aborda temas como inscrição
eleitoral, registro de candidatos,
propaganda eleitoral, seções elei-

torais, fiscalização, votação, apu-
ração e crimes eleitorais. Os assun-
tos estão divididos em cinco par-
tes. A legislação ainda foi respon-
sável por disciplinar as atribuições
dos juízes eleitorais de cada locali-
dade e criar restrições a campa-
nhas eleitorais nos três meses an-
teriores ao pleito.

Atualmente, outras leis espe-
cíficas formam o arcabouço do di-
reito eleitoral brasileiro junto com
o Código de 1965. Entre elas, estão
a Lei de Inelegibilidade (Lei Com-
plementar nº 64/1990) - que in-
corporou a Lei da Ficha Limpa (Lei
Complementar nº 135/2010) -, a
Lei dos Partidos Políticos (Lei nº
9.096/1995) e a Lei das Eleições
(Lei nº 9.504/1997) . Em comple-
mento, o TSE aprova resoluções
que balizam cada eleição no país.

NOVO - Tramita no Senado
o Projeto de Lei Complementar
112/2021, que estabelece altera-
ções normativas e unificação da
legislação eleitoral brasileira e
resoluções do TSE. Por isso, a
proposta vem sendo chamada de
"Novo Código Eleitoral".

LGPDLGPDLGPDLGPDLGPD
Mais de 160 pessoas participaram do
1º encontro sobre Lei Anticorrupção

Mais de 160 pessoas partici-
param ontem, 14, no anfiteatro do
Centro Cívico, do 1º Encontro de
Reflexão e Discussão sobre Lei
Anticorrupção, Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais (LGPD) e
o papel da Corregedoria do Muni-
cípio, ministrado pelo especialista
em direito público Artur Soares de
Castro. O evento, organizado pela
Corregedoria Geral do Município
e da Secretaria de Finanças (Se-
mfi), reuniu servidores públicos e
profissionais ligados às áreas do
direito e controladoria.

Artur de Castro lembrou que
é necessário que servidores públi-
cos conheçam o conteúdo da Lei
Anticorrupção e da Lei Geral de
Proteção de Dados Pessoais por-
que essa legislação vai sempre se atu-
alizando e exige um acompanhamen-
to próximo para o aperfeiçoamento das
atividades administrativas desenvol-
vidas pelo Executivo. Ele também des-
tacou a presença de representan-
tes da sociedade civil no evento,
reforçando que a Prefeitura, como
administração pública, democrá-
tica e dialógica, deve promover dis-
cussões que sempre envolvam a
participação popular.

Renata Helena da Silva Bue-
no, corregedora do município, dis-
se que além do controle e fiscaliza-
ção, a Corregedoria também pos-

sui o viés e a competência de levar
conhecimento para que os ser-
vidores se apropriem dele e pos-
sam agir de forma mais asserti-
va no desenvolvimento de suas
atribuições. "Já estamos em
conversação com os secretári-
os municipais na organização
de novos eventos que promo-
vam a discussão sobre temas
pertinentes ao dia-a-dia adminis-
trativo da Prefeitura", frisou.

TEMPO DE DESPERTAR
- "Sabemos que os servidores pre-
cisam de capacitação em relação
às leis e processos. Por isso consi-
dero o evento de hoje como um
tempo de despertar. Quando pro-
pomos encontros desta natureza
percebemos como os servidores
estão abertos e dispostos a partici-
par deste processo de renovação",
frisou Telma Trimer de Oliveira Pe-
reira, secretária de Finanças.

Guilherme Monaco de Mello,
procurador-geral do município,
elogiou a organização do evento
realizado pela Corregedoria e Se-
mfi, ressaltando que ele represen-
tou uma oportunidade enriquece-
dora de aprendizado e reflexão.
"Assim pudemos compartilhar
ideias, discutir desafios e bus-
car soluções eficazes para a
promoção do serviço público
mais justo e eficaz", pontou.

Artur Soares Castro, Renata Bueno e Telma Pereira

Divu lgação
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Cecan registra 41 estudos
científicos patrocinados
Resultado decorre da Pesquisa Clínica realizada há 18 anos
pela Unidade Oncológica com apoio de grandes laboratórios

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Gustavo Pompeo defende
educação continuada
para profissionais

O oncologista André Moraes, investigador de Pesquisa Clínica no
CECAN; e a coordenadora da pesquisa, Karin Loureiro

Neste ano, o CECAN-Centro
do Câncer da Santa Casa de Pira-
cicaba atinge a marca de 41 estu-
dos clínicos patrocinados, ofere-
cendo a 64 participantes acesso
a medicamentos em testes ou
que ainda não foram lançados
no mercado brasileiro.

Isso porque, há 18 anos o
Setor Pesquisa Clínica do CE-
CAN participa de Estudos Clí-
nicos Internacionais e Nacio-
nais com o apoio de grandes pa-
trocinadores, a exemplo da Ro-
che, Novartis, Janssen, Bo-
ehringer, Bayer, Sandoz, Astra-
zênica, Pfizer, CentusBiothera-
peutics, PPD, Amgen, Covance,
Biomarin, Icon, Trio,Algeta,
Pharmanet, Millennium, Aste-
las e Nuvisan, entre vários outros,
para o estudo clínico de diversas
patologias oncológicas.

"A Pesquisa Clínica é funda-
mental para viabilizar novos tra-
tamentos ainda considerados ex-
perimentais, a partir dos quais,
novas drogas são criadas para
combater o câncer e controlar a
doença analisando a eficácia e a
segurança do novo medicamento
em relação às alternativas existen-
tes no mercado", explica Karin
Loureiro, coordenadora de Pes-
quisa Clínica no CECAN.

Ela explica que, depois da fase
pré-clínica, o desenvolvimento clí-
nico de um produto farmacêutico
ocorre em quatro etapas: a Fase 1,
com a administração do medica-
mento para análise de sua segu-
rança; a Fase 2, quando a eficácia

do produto começa a ser avalia-
da;  a Fase 3, com estudos  mais
amplos para analisar de maneira
definitiva a relação risco-benefício
do novo fármaco e, a Fase 4, em
que os estudos clínicos são rea-
lizados após o registro do pro-
duto com a observação rigoro-
sa de seu comportamento e im-
pacto em condições reais.

Karin lembra que, ao partici-
par de um Estudo Clínico, o CE-
CAN disponibiliza infraestrutura
adequada e equipe treinada com
padrão de qualidade ética e cienti-
fica presente desde o planejamen-
to dos estudos até o seu encerra-
mento, realizados com base nas di-
retrizes nacionais e internacionais
exigidas pela legislação.

Para a coordenadora, o aspec-
to mais relevante da Pesquisa Clí-
nica realmente é a ajuda no de-
senvolvimento de terapias inova-
doras, com tratamentos de alta
qualidade, permitindo encontrar
novas e melhores maneiras de pre-
venir, diagnosticar, controlar e
tratar as doenças, agregando va-
lor para a comunidade. "Somos
referência regional em oncologia
para 26 cidades, com o registro de
1.200 novos casos de câncer por
ano, o que nos habilita para ativi-
dades deste porte", considerou.

Segundo ela, até o momento,
o CECAN promoveu 41 estudos
relacionados aos cânceres de pul-
mão, cólon retal, mama, colo de
útero, cabeça e pescoço, linfo-
ma não-hodgkin, ovário, prós-
tata, tumor sólido, renal, lin-

foma, linfoma folicular, dor
crônica para câncer, ovário,
trato bilar e células renais.

Karin explica que, durante
o estudo, o patrocinador vai
analisando as informações dos
participantes do estudo pelo mun-
do inteiro para levantamento e ela-
boração dos dados necessários à
conclusão do benefício e segu-
rança do medicamento para
que sua aprovação e comercia-
lização sejam solicitadas e apro-
vadas pelos órgãos regulado-
res, sempre respeitando a con-
fidencialidade dos mesmos.

"No momento, estamos com
dois estudos de câncer de mama
com pacientes ativos, um estudo
recrutando e um estudo com o re-
crutamento fechado; todos sob a
coordenação de profissionais alta-

mente especializados que, junta-
mente com os nossos investigado-
res, proporcionam excelência na
condução das pesquisas", esclare-
ceu a coordenadora.

Ela conta que, ao longo
desses 18 anos, a maioria dos
41 estudos tem tido, em sua
maioria, o médico oncologista
André Moraes como investiga-
dor principal. "Mas este proces-
so investigativo conta também
com a atuação dos médicos on-
cologistas subinvestigadores
Fernando Medina, Kátia Lou-
reiro, Mary da Silva Thereza,
Ana Lúcia Leistner, Mariana
Hamra Eleutério e Daniel An-
drade Bastos Modolo", finali-
zou evidenciando o comprome-
timento e entusiasmo dos en-
volvidos neste rico processo.

Divulgação
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Eleições nas câmaras técnicas marcam pluralidade de comitês
No próximo dia 19 de julho,

os Comitês PCJ (Comitês das Baci-
as Hidrográficas dos Rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí) realiza-
rão as eleições das coordenações
de 11 de suas 12 Câmaras Técnicas
(CTs) para a gestão 2023-2025.
Essas atividades, que serão con-
duzidas por meio de videoconfe-
rência, marcam o encerramento
do processo eleitoral dos colegia-
dos e destacam a pluralidade e a
gestão descentralizada presentes
nos Comitês PCJ. O evento acon-
tece às 9h e pode ser acompanha-
do pelo YouTube (https://bit.ly/
CTsComitêsPCJ).

Atualmente, os Comitês PCJ
contam com 1.352 membros. Des-
se total, 1.106 são integrantes das
câmaras técnicas. Antes das elei-
ções das coordenações, haverá a
posse dos membros nas CTs. O
período de inscrição das entida-
des terminou em 30 de junho. "As
câmaras técnicas desempenham
papel estratégico nos processos de
discussão dentro dos Comitês
PCJ, sendo a base de sustentação
e de fornecimento de subsídios
para as tomadas de decisões dos
Plenários dos Comitês PCJ. São
mais de mil pessoas comprometi-
das com a gestão dos recursos hí-
dricos, com o meio ambiente e a
sustentabilidade", destacou Va-
nessa Bortolazzo Longato, coorde-
nadora de Apoio ao Sistema de
Gestão dos Recursos Hídricos da
Agência das Bacias PCJ.

Às 10h30 e às 14h00, as reu-
niões específicas de cada CT serão
realizadas por meio de plataforma
fechada. Em cada uma delas, se-
rão eleitos o coordenador e o coor-
denador-adjunto para a gestão
2023-2025. Logo após a eleição,
ocorrerá a posse da coordenação,
e serão definidos a agenda de reu-
niões para os próximos dois anos,
a criação ou recomposição de gru-
pos de trabalho e a criação de um
grupo para a elaboração do Plano
de Trabalho de cada CT.

Os Comitês PCJ abrangem um
território de 76 municípios, sendo
71 paulistas e cinco mineiros, e
contam com 12 Câmaras Técnicas
que integram o processo de gestão
descentralizada e participativa.  As
CTs são as de: Águas Subterrâne-
as (CT-AS); Educação Ambiental
(CT-EA); Integração e Difusão de
Pesquisas e Tecnologias (CT-ID);
Uso e Conservação da Água na
Indústria (CT-Indústria); Monito-
ramento Hidrológico (CT-MH);
Outorgas e Licenças (CT-OL); Pla-
no de Bacias (CT-PB); Conserva-
ção e Proteção de Recursos Natu-
rais (CT-RN); Uso e Conservação
da Água no Meio Rural (CT-Ru-
ral); Saneamento (CT-SA); Saúde
Ambiental (CT-SAM) e Planeja-
mento (CT-PL).

Cada uma das 11 câmaras
técnicas temáticas promove
discussões e estudos e sugere
ações aos Comitês. Essas Câma-
ras são formadas por represen-

tantes da sociedade civil, usu-
ários dos sistemas de sanea-
mento, empresas, entidades,
prefeituras e órgãos dos gover-
nos paulista, mineiro e federal.

A única CT para a qual não
haverá eleição é a CT-PL, que atua
como instância preliminar dos
Comitês PCJ na apreciação e con-
solidação das proposições aos Ple-
nários, tais como programas de
ação, priorizações de projetos e

obras de interesse local e regional,
entre outras competências dos co-
legiados. A composição da Câma-
ra Técnica de Planejamento, coor-
denada pelo secretário-executivo
dos Comitês PCJ, André Navarro,
já ocorreu na reunião plenária re-
alizada em março deste ano.

A organização do evento é reali-
zada pela Coordenação de Apoio ao
Sistema de Gestão de Recursos Hí-
dricos da Agência das Bacias PCJ.

Vereador conversou com a coordenadora do Cerest, Clarice Bragantini, juntamen-
te com o deputado estadual Helinho Zanata (PSC)

Divulgação

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) esteve com a coordena-
dora do Cerest (centro de referên-
cia em Saúde do Trabalhador) Cla-
rice Bragantini, juntamente com o
deputado estadual Helinho Zana-
ta (PSC), na última terça-feira (11),
com o intuito de apresentar o pro-
jeto de Educação Continuada para
os profissionais da área da saúde.
A ideia é estabelecer parcerias e
buscar verbas exclusivas para a
realização da iniciativa a partir de
emendas parlamentares.

Durante a reunião, o verea-
dor Gustavo Pompeo expôs deta-
lhadamente a importância do trei-
namento contínuo para os profis-
sionais da área da saúde. Ele indi-
cou a necessidade de atualização
constante das práticas e conheci-
mentos, visando melhorar a qua-
lidade do atendimento e fortale-
cer o SUS (Sistema Único de Saú-

de) como um todo. A proposta
apresentada busca o engajamento
e a capacitação dos profissionais,
garantindo uma equipe ainda mais
qualificada e preparada para lidar
com os desafios na área da saúde.

Clarice Bragantini recebeu in-
formações sobre as demandas e
necessidades dos profissionais de
saúde da região, no reconhecimen-
to da importância de se investir
em treinamento para aprimorar as
habilidades desses profissionais,
garantindo uma assistência mais
eficiente e segura à população.

O deputado estadual Helinho
Zanata reiterou a disposição em
acolher a iniciativa, visto que a
parceria tem como objetivo ga-
rantir verbas exclusivas para a
capacitação dos profissionais,
promovendo uma atuação co-
ordenada que visa as necessi-
dades da comunidade.

EEEEELETROELETRÔNICOSLETROELETRÔNICOSLETROELETRÔNICOSLETROELETRÔNICOSLETROELETRÔNICOS

Arrecadação de resíduos será hoje
na Paulista e em Santa Teresinha

A Prefeitura, por meio da
Secretaria de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap), em
parceria com a Associação Bra-
sileira de Reciclagem de Eletro-
eletrônicos e Eletrodomésticos
(Abree), realiza hoje, 15, das 9h
às 16h, campanha de arrecada-
ção de resíduos eletroeletrôni-
cos e eletrodomésticos pós-
consumo. A ação acontece si-
multaneamente nos bairros
Paulista e Santa Teresinha,
locais onde a Abree disponi-
bilizará dois pontos de rece-
bimento localizados na Estação
da Paulista e no parque Qui-
lombo Corumbataí.

O objetivo é promover a re-
ciclagem responsável e consci-
entizar a população sobre a im-
portância do descarte adequa-
do desses materiais. Eletroele-
trônicos e eletrodomésticos
contêm plástico, metal, fio de
cobre e outros componentes que
podem ser reaproveitados ou
reciclados; entretanto, quando
descartados irregularmente,
podem liberar metais e outros
elementos, como cádmio, chum-
bo e mercúrio que, em contato
com o solo e água, contaminam,
afetando o ecossistema.

"Muito mais do que ações de
grande porte, o meio ambiente é
beneficiado quando se tem ações
individuais, porque a somatória
das pessoas tendo um comporta-
mento favorável ao meio ambien-
te, descartando corretamente os
resíduos e favorecendo a reutili-
zação quando possível, são medi-
das simples, mas que resultam em

um grande impacto positivo", de-
clarou o titular da Simap, Alex
Gama Salvaia.

Serão aceitos eletroeletrônicos
e eletrodomésticos que não estão
funcionando mais ou estão obso-
letos, como celulares, fones de ou-
vido, geladeiras, máquinas de la-
var, baterias, televisores, secado-
res, batedeiras, fogões, micro-on-
das, ferramentas, equipamentos de
informática, rádios, videogames e
consoles, entre outros. Durante a
campanha, haverá uma equipe
disponível no local para receber e
tirar possíveis dúvidas a respeito
do processo de reciclagem.

"A parceria com a Prefei-
tura de Piracicaba é essencial
não só para mostrarmos a im-
portância do descarte correto,
mas para criar um nível de
conscientização na população
de que um pequeno ato pode
gerar muitas soluções para a
região, desde novos ciclos para
os materiais reciclados até a ge-
ração de novos empregos. Quanto
mais pessoas aderirem a esse há-
bito, mais o meio ambiente será
preservado", completou Helen
Brito, gerente de Relações Ins-
titucionais da Abree.

SERVIÇO
Campanha de arrecadação de
resíduos eletroeletrônicos e ele-
trodomésticos pós-consumo.
Hoje, 15, das 9h às 16h, na Esta-
ção da Paulista (avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1580, Paulis-
ta) e parque Quilombo Corum-
bataí (rua Adelmo Cavagioni,
Santa Teresinha).
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SME prepara unidades para
receber alunos no 2º semestre
No período de recesso, a pasta realiza diversos serviços de manutenção, limpeza
de reservatórios de água e desinsetização; retorno das atividades está previsto para o dia 24/07
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Evento realiza procissão e
Encontro das Bandeiras

Divulgação

Divulgação
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Secretaria de Saúde promove
capacitação para conselheiros

RECAPE NO BAIRRO ALTO
A Secretaria de Obras e Ze-
ladoria (Semozel) abriu lici-
tação para execução de
obras de infraestrutura e re-
capeamento asfáltico na rua
Dr. Otávio Teixeira Mendes,
no trecho entre a avenida In-
dependência e a rua Barone-
sa Dona Rita, e na rua XV de
Novembro, no trecho entre a
travessa da Saudade e a rua
Baronesa Dona Rita, ambas
no Bairro Alto. O processo foi
publicado hoje, 14/07, no Di-
ário Oficial. Os serviços in-
cluem adequações no siste-
ma de drenagem, incluindo
construção de guias e sarje-
tas, instalação de tubulação,
construção de bocas de lobo,
pavimentação e construção e

reparo de calçadas. O valor
de investimento é estimado
em R$ 805 mil, sendo R$
319 mil por meio de Convê-
nio Federal, pelo programa
Pró Transporte. O critério de
julgamento da proposta é por
menor preço global e o pra-
zo de vigência do contrato é
de 90 dias, contados da data
de emissão da Ordem de
Serviço, podendo ser prorro-
gado. O edital (concorrência
27 /2023) está disponível no
botão Licitação do portal da
Prefei tura (ht tp: / /
www.piracicaba.sp.gov.br/).
As empresas interessadas
terão até as 13h30 do dia 16/
08 para apresentação das
propostas.

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Educação, com o objetivo de ga-
rantir as condições necessárias
para o retorno das atividades com
alunos no 2º semestre do ano le-
tivo, realiza, durante o período
de recesso escolar, os serviços
de limpeza e desinfecção de re-
servatórios de água, desinseti-
zação e desratização, bem como
manutenção das áreas verdes de
todas as 124 unidades da Rede
Municipal de Educação.

Com retorno das atividades
agendado para o próximo dia 24/
07, a execução desses serviços du-
rante o período de recesso garante
a segurança sanitária e toda a or-
ganização estrutural das escolas
municipais para a recepção dos
mais de 36 mil alunos matricula-
dos na Rede. A manutenção tam-
bém é feita em todos os Centros de
Educação Digital (CEDs).

Coordenadas pelo setor de
Saúde do Escolar, a desinseti-
zação e desratização serão rea-

lizadas em todas as unidades
da Rede. Anualmente, o servi-
ço é realizado em quatro opor-
tunidades, sendo duas comple-
tas nos recessos de janeiro e
julho e dois reforços durante os
meses de abril e outubro.

Além desse período, segun-
do o setor, a desinsetização
pode ser refeita ou receber al-
gum reforço sempre que hou-
ver necessidade, por conta do
período de chuvas, e em unidades
localizadas nas proximidades de
galerias pluviais e áreas verdes.

Outros serviços que as unida-
des vêm recebendo são de respon-
sabilidade do setor de Manuten-
ção Escolar. Neste período de re-
cesso de julho todas as escolas
municipais receberão limpeza e
desinfecção nos reservatórios
de água, bem como os serviços
de capina, corte de grama e ma-
nutenção de áreas verdes.

Segundo o secretário Bru-
no Roza, a SME tem trabalha-

do para entregar o melhor aos
alunos e à comunidade escolar.
"Estamos engajados sempre em
devolver às nossas comunida-
des escolares os ambientes se-
guros e em ordem para se preo-
cuparem efetivamente com o
ensino dos nossos alunos. É
uma preocupação e uma priori-

dade que todas as unidades
passem por obras e manuten-
ções e recebam os devidos ser-
viços de limpeza. Tudo isso ali-
ado à adoção dos novos mate-
riais didáticos, o fornecimento
de novos itens pedagógicos. Va-
mos avançar e ter um excelente
2º semestre", destaca.

No período de recesso, a pasta realiza diversos serviços de manuten-
ção, limpeza de reservatórios de água, corte de grama e desinsetização.

Na próxima segunda-feira, 17
de julho, será celebrado o Dia de
Proteção às Florestas. A data é
uma forma de conscientizar a so-
ciedade quanto à necessidade de
conservar as florestas e as espéci-
es vegetais e animais que a com-
põem. Ciente desta importância, o
projeto "Corredor Caipira: Conec-
tando Paisagens e Pessoas" já plan-
tou mais de 100 mil mudas de ár-
vores nativas nos municípios de
Piracicaba, São Pedro, Santa Ma-
ria da Serra e Anhembi.

Iniciado no final de 2020, o
"Corredor Caipira" é realizado pela
Fundação de Estudos Agrários
Luiz de Queiroz (Fealq) e pelo Nú-
cleo de Apoio à Cultura e Extensão
Universitária em Educação e Con-
servação Ambiental (Nace-Pteca)
da Esalq/USP (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz/Uni-
versidade de São Paulo).

Ao longo desse período, o pro-
jeto iniciou o processo de restau-
ração ecológica em 65 hectares na
região de Piracicaba, por meio do
qual foi realizado o plantio das
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Corredor Caipira planta mais de 100 mil mudas de nativas

Corredor Caipira realiza restauração ecológica

mais de 100 mil mudas. Atualmen-
te, profissionais da iniciativa têm
realizado atividades de manuten-
ção das áreas implantadas, para
que as mudas se desenvolvam bem
e possam formar florestas.

"As florestas são fundamen-
tais no combate ao aquecimento
global e às mudanças climáti-
cas, além de fornecerem água
potável e funcionarem como
casa para milhares de espécies
de animais e de plantas. Pre-
servar as florestas é garantir a
vida", afirma Edson Vidal, pro-
fessor doutor da Esalq/USP e
coordenador geral do projeto.

Fortalecer florestas e políticas
públicas - Além das ações de res-
tauração ecológica, o "Corredor
Caipira" vem realizando articula-
ções junto a órgãos públicos regi-
onais, com o objetivo de fortalecer
políticas públicas destinadas à
melhoria das condições ambientais
e da produção agroecológica.

O projeto realiza e também
participa de diferentes iniciativas
de educação ambiental que pro-

porcionam à sociedade o contato
com áreas naturais e reflexões so-
bre a importância da conservação
e recuperação ambiental.

"Na busca de uma paisagem
com mais florestas, o 'Corredor
Caipira' vem realizando articula-
ções com o poder público, de for-
ma a possibilitar a restauração dos
ecossistemas naturais e de suas
riquezas, além de fortalecer a agri-

cultura familiar, visando uma agri-
cultura produtiva e sustentável",
diz Germano Chagas, um dos co-
ordenadores técnicos do projeto.

SERVIÇO
Saiba mais sobre o projeto por
meio das redes sociais: Face-
book e Instagram (@corredor-
caipira). O site oficial é
www.corredorcaipira.com.br

Frederico Domene

CCCCCARTÃOARTÃOARTÃOARTÃOARTÃO P P P P PIRAIRAIRAIRAIRA C C C C CIDADÃOIDADÃOIDADÃOIDADÃOIDADÃO

Prefeitura realiza cadastramento
no Crab Vila Rezende e PSF Algodoal

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
segue com as ações de recadastra-
mento dos pacientes da rede pú-
blica de saúde e de apresentação
do Cartão Pira Cidadão que, na

Saúde, vai substituir o atual car-
tão azul do SUS (Sistema Único de
Saúde). A partir da próxima se-
mana, do dia 17 a 28 de julho, as
equipes estarão no Crab Vila Re-
zende e no PSF Algodoal, das 8h

às 16h, de segunda a sexta-feira.
Para efetivar o cadastro é impor-
tante apresentar CPF, RG e com-
provante de residência atual.

Além dos pontos volantes, a
SMS disponibilizou outros dois
pontos fixos na região central para
este trabalho: o Poupatempo Mu-
nicipal/Centrus - ao lado do Ter-
minal Central de Integração (TCI)
-, das 8h às 16h, e o Centro de Es-
pecialidades Médicas (CEM) - o
Postão, atrás do Mercado Muni-
cipal -, inicialmente das 8h às 17h.

O cartão Pira Cidadão tem
como objetivo agilizar e facili-
tar o acesso a todos os serviços
públicos municipais. Entre os
benefícios do cartão estão a
praticidade e agilidade para
agendamento de consultas mé-
dicas, retirada de medicamen-
tos, rematrículas em creches e
inscrições em cursos oferecidos
pelo Executivo. Enquanto o ci-
dadão piracicabano tem essas
vantagens, a Prefeitura conse-
gue, graças aos cadastros, um
sistema de informações atuali-
zado com os dados integrados
sobre a sociedade, para que
possa planejar políticas públi-
cas para o munícipe.

Conforme o secretário de
Saúde, Filemon Silvano, a ação
se faz necessária devido à im-
plantação do novo software de
saúde que trará modernidade

e agilidade aos atendimentos.
"Estamos alinhando nosso sis-
tema com o do Ministério da
Saúde para evitarmos duplici-
dade de cadastros utilizando a
mesma forma de busca do pron-
tuário eletrônico do paciente, por
meio do CPF ou Cartão Nacional
de Saúde (CNS)", explicou.

SITE - A SMS reforça que,
para obter o cartão, também é
possível realizar o cadastro no
site cartaopiracidadao.com.br
ou presencialmente na traves-
sa Olegário Mariano, 327, Vila
Monteiro - de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h; e sábados, das
8h às 12h. Em caso de dúvidas, os
contatos são (19) 99458-3813 e faleco-
nosco @cartaopiracidadao.com.br.

APP - O cartão Pira Cida-
dão também disponibiliza o apli-
cativo PiraCidadão, por meio
do qual os moradores poderão,
por exemplo, indicar locais que
estejam com falta de água, fo-
cos de dengue, problemas na
iluminação pública e até mes-
mo solicitar limpeza nas ruas.
O aplicativo também permite
que a pessoa cadastrada rece-
ba um SMS de lembrete com o
horário e local da consulta
agendada. O app está disponí-
vel para ser baixado nas lojas
de aplicativos de celulares para
os sistemas Android e iOS.

Encontro das Bandeiras acontece hoje à tarde, dia 15

A 197ª Festa do Divino Es-
pírito Santo de Piracicaba che-
ga ao fim neste fim de semana
com programação festiva e re-
ligiosa. O tradicional evento, pa-
trimônio imaterial da cidade, tem
atividades no largo dos Pescado-
res hoje, 15, das 13h às 22h, e do-
mingo, 16/07, das 9h às 16h. A
festa é realizada pela Irmandade
do Divino Espírito Santo, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Muni-
cipal da Ação Cultural).

Hoje, 15, o grupo da Con-
gada do Divino Espírito Santo
se apresenta às 13h e antecede
a esperada procissão do Divino
Espírito Santo, o momento mais
esperado pelos fiéis. Logo em
seguida acontece outro rito
emblemático da festa, o Encon-
tro das Bandeiras, previsto
para acontecer a partir das 16h.

No domingo, 16, último dia
da 197ª Festa do Divino, a Procis-

são de Nossa Senhora Apareci-
da começa às 9h e a Missa de
encerramento está prevista
para começar às 10h. O evento
prossegue com a passagem da
Bandeira aos festeiros de 2024
- passa de Adolpho Queiroz e Eli-
sabete Bortolim ao casal Rafael
Protti e Liliane Roberta Sartori.

Carlos Beltrame, secretá-
rio de Governo e da Semac,
ressalta a participação da po-
pulação nesta tradicional fes-
ta de Piracicaba. "A Festa do
Divino Espírito Santo chegou
à 197ª edição graça s  a o  c a -
r inho e  devoção das  pesso-
a s ,  q u e  s e m p r e  e s p e r a m  e
p articipam deste evento".

SERVIÇO
197ª Festa do Divino de Piraci-
caba. Hoje, 15, e domingo, 16/
07, no largo dos Pescadores
(Rua do Porto). Telefone: (19)
3434-9701.

A Rede de Educação Perma-
nente (REP) da Secretaria de Saú-
de (SMS) está realizando durante
o mês de julho um curso especial
de capacitação para os Conselhei-
ros Municipais de Saúde, com o
objetivo de promover o exercício
da cidadania e favorecer a com-
preensão da trajetória política, ins-
titucional e legal do Sistema Único
de Saúde (SUS), sobre instrumen-
tos de gestão pública e formas de
participação de controle social.

Realizado sempre aos sába-
dos no prédio no anfiteatro do
Cevisa (Centro de Vigilância em
Saúde) o curso que se encerra no
dia 22/07, está sendo ministrado
por profissionais da Fundacentro
e do Instituto Walter Leser de so-
ciologia e política. Além de 18 Con-
selheiros Municipais de Saúde, a

capacitação também tem contado
com a participação de médicos,
enfermeiros e representantes de
bairros. Entre os temas ministra-
dos constam o conceito de partici-
pação da comunidade no Sistema
Único de Saúde (SUS), papel dos
conselheiros, determinantes so-
ciais da saúde, principais pro-
blemas de saúde da população,
como enfrentar conflitos, como
efetivar o acompanhamento, ava-
liação e fiscalização e exercer o
controle social no SUS.

CONSELHO - Sua principal
função é monitorar a execução das
ações na área de Saúde, partici-
pando da formulação de metas
para o segmento, além de acom-
panhar as verbas que são encami-
nhadas pelo SUS além do repasse
dos programas federais.
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Estação da Paulista e Engenho
recebem o 10º EIPianoPira
Evento com apoio da Prefeitura tem palestras, mesas redondas, masterclasses, workshops
e recitais; Geoffrey Haydon faz abertura hoje, 15, às 19h30, na Estação da Paulista

Registro da edição de 2022 do Festival Internacional de Piano de Piracicaba

O Festival Internacional de
Piano de Piracicaba (EIPianoPira)
chega à 10ª edição com palestras,
mesas redondas, masterclasses,
workshops e recitais. O evento,
com apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural),
começa hoje, 15, e segue até 20/07
em diversos espaços da cidade,
como a Estação da Paulista e o Te-
atro Erotides de Campos, o Tenho
do Engenho, além de atividades em
espaços privados na cidade. A pro-
gramação é gratuita.

O 10º EIPianoPira é realizado
pelo pianista piracicabano João
Paulo Casarotti, hoje diretor artís-
tico e pedagógico da St. Norbert
College, nos Estados Unidos. Con-
fira a programação completa aqui:
http://eipianopira.com.

O recital de abertura, hoje, 15,
será com Geoffrey Haydon, da Ge-
orgia State University, na Estação
da Paulista, às 19h30, com entra-
da gratuita. O pianista é um dos
mais versáteis de sua geração, especia-
lista em jazz, por isso o título da apre-
sentação: Do Clássico ao Jazz.

No domingo, 16, às 19h30,
também na Estação da Paulista,
acontece o recital de diversos pia-
nistas que ministram os mas-
terclasses e workshops do 10º
EIPianoPira. Entre os dias 17 a
20/07, os recitais serão no Teatro
do Engenho, inclusive o de encer-
ramento, às 19h30.

A edição 2023 terá participa-
ção de pianistas do Equador, Co-
lômbia, Paraguai, Argentina, EUA,

Inglaterra, Coreia, além do Bra-
sil, o que, segundo o criador do
evento, João Paulo Casarotti, ele-
vou inclusive o nível técnico do EI-
PianoPira. Ao todo, são 80 parti-
cipantes e 20 palestrantes, além
de 10 professores.

São eles: João Paulo Casarot-
ti (diretor artístico e pedagógico
da St. Norbert College), Alan Hu-
ckleberry (professor de piano da
University of Iowa), Allison Brews-
ter Franzetti (pianista), Ana Ma-
ría Orduz (professor associado da
University of Antioquia, em Me-

dellín, Colômbia), Clélia Iruzun (pi-
anista), Cristina Capparelli Gerling
(professora titular de Piano da
UFRGS), Eder Giaretta (professor
de Piano Criativo), Geoffrey
Haydon (professor da Georgia Sta-
te University), Jonathan Tsay (pro-
fessor de piano da University of
Memphis), Karin Fernandes (pro-
fessora de Piano Erudito, Música
de Câmara e Laboratório de Mú-
sica Contemporânea Tom Jobim),
Leah N. Claiborne (professor as-
sistente da Music da University of
the District of Columbia), Leslie

Spotz (professor de Piano da Tar-
leton State University), Maurícy
Martin (professor de piano da
Unicamp), Uriel Tsachor (profes-
sor de piano da University of
Iowa) e Regiane Yamaguchi (pro-
fessora de Piano e Piano Colabo-
rativo da UFCG/Nova de Lisboa).

SERVIÇO
10º Festival Internacional de Piano
de Piracicaba (EIPianoPira). De 15
a 20/07, em diversos espaços da
cidade. Programação completa:
http://eipianopira.com.

BAIRRO ALTO
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) acompanhou na tarde
desta quinta-feira (13) a manu-
tenção asfáltica do Semae (ser-
viço municipal de Água e Esgo-
to), na rua Silva Jardim, no bair-
ro Alto, que após a troca de tu-
bulação teve alguns trechos

Divulgação

que afundaram. Com o serviço
refeito em toda extensão da via,
fica sanado o problema por com-
pleto. "A manutenção das ruas é
fundamental para garantir a se-
gurança e a mobilidade dos pe-
destres e motoristas ", afirma o
vereador Pedro Kawai

BBBBBIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECAIBLIOTECA

Rubinho Ávila
mostra tradição de
trovadores em show

A tradição dos trovadores e
menestréis, trazida da Europa e
transmutada num Brasil miscige-
nado e de riquezas culturais reco-
nhecidas no mundo é o mote do
show interativo Violices de um
Trovador, que o compositor e pro-
fessor de música piracicabano
Rubinho Ávila apresenta hoje,
15, às 10h, na Biblioteca Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto. A entrada é gratuita.
O show é uma realização da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural).

Nesta apresentação na Bibli-
oteca Municipal, Rubinho usa o
maracatu, o repente, o cururu e o
cateretê do Sudeste como ponte do
imaginário dos trovadores, além
de também fazer menções à cultu-
ra nativa americana e africana.
Outras canções de domínio públi-
co e composições de Rubinho fa-
zem parte do repertório.

Segundo Rubinho, o espetá-
culo é fruto de uma mentoria que

teve com renomada violonista,
cantora, percussionista e compo-
sitora brasileira Badi Assad. A di-
reção artística é de Cris Miguel,
integrante do grupo Mawaca e da
Casa Passarinho.

Natural de Piracicaba, Rubi-
nho é músico, compositor e pro-
fessor de música. Estudou viola
caipira na Universidade Livre de
Música Tom Jobim, em São Paulo
e, hoje, trabalha com trilhas sono-
ras e como educador musical e
pesquisador da cultura popular do
Brasil e do mundo. Como produ-
tor musical, idealizou o histórico
álbum Cururu ao Vivo - Nhô Ser-
ra e Zico Moreira, gravado em
1997, no Sesc Piracicaba.

SERVIÇO
Violices de um Trovador, com
Rubinho Ávila. Hoje, 15, às 10h,
na Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto. En-
trada gratuita. Na rua Salda-
nha Marinho, 333. Informa-
ções/Whatsapp: (19) 3433-3674.

HHHHHABITABITABITABITABITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Presidente Lula sanciona novo "Minha Casa, Minha Vida"
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva sancionou, quin-
ta-feira, 13, no Palácio do Pla-
nalto, a lei que cria o novo pro-
grama Minha Casa, Minha Vida.
A sanção ocorre após a aprovação
pelo Congresso Nacional da Medi-
da Provisória (MP) 1162/2023 que
já estava em vigor desde fevereiro.
O ministro das Cidades, Jader
Filho, e a presidente da Caixa
Econômica Federal, Rita Serra-
no, participaram do evento.

O Minha Casa, Minha Vida é
o maior programa de habitação
popular já executado no Brasil.
Administrado pelo Ministério das
Cidades, foi criado em 2009, e já
entregou mais de 6 milhões de uni-
dades habitacionais. Até 2026, a
meta é contratar mais 2 milhões
de moradias pelo programa.

ENTREGAS E RETOMA-
DAS - No primeiro semestre de
2023, até 3 de julho, o programa
entregou 10.094 unidades habita-
cionais em 14 estados. As residên-
cias entregues somam um investi-
mento total de R$ 1,17 bilhão. Nos
próximos seis meses, a previsão é
de entrega de mais oito mil unida-
des habitacionais e a retomada de
21,6 mil obras.

FAIXA DE RENDA - No novo
MCMV, as faixas de renda foram
ampliadas, tanto para quem será

beneficiado com um imóvel pelo
Governo Federal, quanto para
quem quer financiar. A renda
mensal bruta familiar ficou divi-
dida assim: Faixa 1 (famílias com
renda mensal de até R$ 2.640);
Faixa 2 (famílias com renda entre
R$ 2.640,01 e R$ 4.400); e Faixa
3 (famílias com renda mensal en-
tre R$ 4.400,01 e R? 8.000).

VALOR DO IMÓVEL - O
valor do imóvel do MCMV foi am-
pliado. Contempla valores de acor-
do com o porte da cidade que re-
ceberá o empreendimento e a fai-
xa de renda. De forma geral, para
empreendimentos que da Faixa 1
será subsidiado até R$ 170 mil;
nas Faixa 1 e 2 (financiado), até
R$ 264 mil; e na Faixa 3 (financi-
ado), até R$ 350 mil. No MCMV
rural, o valor máximo passou de
R$ 55.000 para R$ 75.000 em
novas moradias e de R$ 23.000
para R$ 40.000 para melhoria de
uma moradia.

JUROS E FINANCIA-
MENTO - No novo MCMV, as
taxas de juros do financiamento
do imóvel foram reduzidas para a
Faixa 1. É a menor taxa da histó-
ria do FGTS. Para as famílias co-
tistas com renda de até R? 2 mil
mensais a taxa passou de 4,25%
para 4% ao ano, para quem vive
nas regiões Norte e Nordeste.

Para quem vive nas demais re-
giões do país, a taxa passou de
4,50% para 4,25%. Os Juros do
faixa 2 e 3 do MCMV, que chegam
no máximo a 8,16% ao ano, são os
mais baixos do mercado.

Além das melhores taxas de
juros do mercado, as famílias que
acessarem o o MCMV com recur-
sos FGTS terão acesso a um maior
desconto oferecido no valor da
entrada para aquisição do imóvel.
Antes, restrito a R$ 47,5 mil na
Faixa 1, o subsídio concedido pelo
Fundo poderá chegar agora a R$
55 mil. Esse limite não era revisto
desde 2017 e permite reduzir a
entrada exigida na compra finan-
ciada do imóvel, tornando a
casa própria uma realidade

acessível para a população de
baixa renda. O financiamento
pelo MCMV permite aquisição
de imóveis novos ou usados per-
mitindo a reinserção no mercado
dos cerca de 11 mil domicílios va-
gos apontados pelo último Cen-
so Demográfico do IBGE.

SUBSÍDIO DO GOVER-
NO FEDERAL - Nos casos das
moradias subsidiadas da Faixa 1, as
famílias beneficiadas pagarão presta-
ções mensais proporcionais à sua
renda, com um valor mínimo de
R$ 80, ao longo de um período de
5 anos. Além disso, as novas con-
tratações do MCMV trazem me-
lhorias nas especificações dos imó-
veis para garantir moradia de qua-
lidade aos beneficiários.

PERDIZES
O vereador Fabrício Polezi (Pa-
triota) esteve, quinta-feira (13),
com o secretário de Obras e
Zeladoria, Paulo Roberto Bor-
ges, para anunciar o asfalta-
mento da rua Antônio Franco do
Amaral, no bairro Perdizes. Pau-
lo Roberto disse que as obras
devem ser iniciadas em setem-
bro. O vereador Fabrício Polezi
lembrou que cobra o asfalta-
mento da via há dois anos e
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meio e comunicou a notícia aos
moradores. "Tenho a honra de
anunciar que, após 25 anos de
espera e promessas, consegui
junto dessa gestão, que havia
prometido a mim que ocorre-
ria ainda neste mandato, o
tão esperado asfaltamento.
Agradeço pela consideração,
não a esse vereador, mas
sim aos moradores desta
rua", disse o parlamentar.

DDDDDESENVESENVESENVESENVESENVOLOLOLOLOLVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTOOOOO

Secretário visita sede da Tools,
empresa do grupo Santander

Wander Cunha, Edmara Damiani, Marina Germano e José Luiz Ribeiro

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho e
Turismo (Semdettur), José Luiz
Ribeiro, visitou no último dia
12, a Tools Digital Services,
nova empresa do grupo Santan-
der especializada em serviços e
soluções para diversos setores,
com sede na avenida Limeira
(antigo Centro Empresarial
Mário Dedini). A expectativa é
que a Tools gere mais de 1.000
vagas diretas de emprego até o
final deste ano e que continue
crescendo em 2024, motivo que
levou Ribeiro a conhecer a fase
final de implantação da matriz
na cidade.

A reunião contou com a pre-
sença de Wander Marques Cunha,
diretor de Estratégia e Crescimen-
to, Marina Germano, coordenado-
ra de gestão predial, ambos da
Tools, e de Edmara Damiani, che-
fe de Divisão de Qualificação e
Geração de Renda de Piracicaba.

O secretário se disse im-
pressionado com a estrutura
que está sendo montada no
bairro Areão, ressaltando que
a geração de empregos por meio
de mão de obra qualificada vai
fortalecer ainda mais o desen-
volvimento econômico local.
"Piracicaba já é uma cidade que
conta uma economia altamen-

te diversificada, com uma ca-
deia de fornecedores de quase
todos os setores, que certamen-
te ganhará com a presença da
Tools", destacou Robeiro.

Wander Marques da Cunha
disse que cada vez mais a deci-
são de estabelecer a sede da
Tools em Piracicaba está se
mostrando acertada. Ele lem-
brou que os critérios analisa-
dos para essa iniciativa foram
qualidade de vida, educação,
localização estratégica, mão de
obra capacitada e Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH).
"Continuamos contratando
profissionais de Piracicaba e
região e vamos atender opera-
ções da América Latina, prefe-
rencialmente, em Piracicaba",
frisou Wander.

Criada com um modelo
operacional que proporciona a
melhor experiência em serviços
por meio da digitalização, au-
tomação e simplificação de pro-
cessos, com plataformas espe-
cializadas para cada negócio e
a industrialização do chamado
back office (conjunto de proces-
sos e operações que ocorrem
nos bastidores de uma empre-
sa e viabilizam suas atividades),
a empresa está preparada para
revolucionar o mercado.
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"Como Treinar Seu Dragão" é
atração no Teatro do Engenho
Peça infantil, em cartaz neste domingo, 16, às 16h,
fala sobre tolerância e respeito às diferenças

O Diversão em Cena, progra-
ma para formação de público para
teatro infantil e promovido pela
Fundação ArcelorMittal, com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), leva a peça Como
Treinar Seu Dragão neste domin-
go, 16, às 16h, no Teatro Munici-
pal Erotides de Campos, o Teatro
do Engenho. A atração é gratuita.

A história que conquistou o
mundo inteiro com uma bela men-
sagem sobre tolerância e respeito
às diferenças chega a Piracicaba
com a montagem do grupo Pes-
soa Produções. Como Treinar
Seu Dragão é uma história que
envolve aventura, amizade,
amor e coragem. A mensagem
está presente no texto e nas cin-
co músicas que foram produzi-
das exclusivamente para o proje-
to. O enredo deste espetáculo in-
fantil gira em torno da tumul-

Divulgação/CCS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mobi-
liado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar, sala
de estar, cozinha, lavanderia, varan-
da e garagem coberta; Móveis plane-
jados e acabamento em porcelanato;
Condomínio c/ piscina, elevadores, sa-
lão de festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
--------------------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área 116m2
privativos. 3 dorm., sendo 1 suíte. Sala
p/ home office, copa-coz planejada, sala
2 ambientes c/ sacada. 2 vagas. Valor
R$ 550.000,00/Venda. R$ 2.500,00/Lo-
cação. Tratar fone (19) 99781-5464.
--------------------------------------------------------
VENDO/ ALUGO  Bar racão 360 m² ,
na R. Olavo Bi lac, 836, Vi la Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
--------------------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüenta
mil reais). Falar com Karen pelo cel (19)
9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Grande,
Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
--------------------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  -  Com
sala ampla dois quartos uma cozinha
banheiro garagem para dois carros quin-
tal no fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594.
--------------------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ót ima local ização-maiores
informações 19998963876.
--------------------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA  – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
--------------------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece
por contribuição ou permuta. Av.: Re-
nato Wagner, 770. Telefone e Whatza-
pp (19) 3372-9484 e (19) 99970-2630.
--------------------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar  Rua Moraes Barros,  1.205 –
Pirac icaba-SP.
--------------------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 portas,
Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone: (19)
3422-5162 – (19) 3433-3515.
--------------------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo de
reciclagem, enviar currículo na Rua Ge-
neral Camara 488, Jd Califórnia.
--------------------------------------------------------

SR. ANTONIO NATALINO ADARIO
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 61 anos, filho dos finados
Sr. Nicola Adario e da Sra. Elidia
Dacoma Adario. Deixa familiares e
amigos. O velório ocorreu ontem das
10h00 às 13h00 na sala “Diamante”
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 13h15 para a
realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados poste-
riormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO ANTONIO BADENES
BELTRÃO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 85 anos,
filho dos finados Sr. Vicente Ba-
denes e da Sra. Hilda Beltrão
Badenes, era casado com a Sra.
Luzia da Rocha Badenes; deixa
a filha: Anna Paula Rocha Bade-
nes. Deixa neto, demais familia-
res e amigos. Seu corpo será
transladado hoje, às 15h00 para
o Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR.VITOR MARCELINO DO PRA-
DO faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, contava 41 anos de
idade e era casado com a Sra. Ali-
ne Lopes de Souza.Era filho do fi-
nado Sr. Luiz Francisco do Prado
e da Sra. Neuza Aparecida de
Gasperi Prado.Deixa os filhos: Vi-
tor Henrique Gomes de Oliveira e
Ariel i  Vi tor ia Gomes do
Prado.Deixa neta, demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento deu
se ontem saindo o féretro ás 16:00
h do Velório Memorial Bom Jesus
– Sala 1 seguindo para o Cemité-
rio Municipal de São Pedro onde
foi inumado em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de Veló-
rio On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SRA. MARIA ELISA RODRIGUES
COUTINHO DE SOUZA, faleceu an-
teontem na cidade de Piracicaba aos
44 anos de idade e era filha da Sra.
Luzia Rodrigues Coutinho, falecida.
Deixou os filhos: Helen Caroline
Coutinho de Souza, Kaio Henrique
Coutinho de Souza, Bruna Jackeli-

tuada jornada de Soluço para
se tornar um legítimo guerrei-
ro viking. Junto com os outros
garotos da tribo, ele precisa
domesticar e treinar o dragão
mais feroz e assustador que for
capaz de capturar.

Além do cenário grandioso,
rico em detalhes, o espetáculo conta
com efeitos especiais e dragões com
mais de 2 metros, que encanta todos
os presentes. Como Treinar Seu Dra-
gão foi montado em 2015 e, devi-
do ao sucesso, ficou em cartaz
diversas vezes na cidade de São
Paulo, além de passar por Sal-
vador, Brasília, Campo Grande
e outros centros brasileiros. A
ação acontece por intermédio do
Programa de Ação Cultural de São
Paulo - Proac ICMS, lei de incenti-
vo à cultura do Governo do Es-
tado de São Paulo e faz parte
da temporada 2023 do progra-
ma Diversão em Cena.

O enredo deste espetáculo infantil gira em torno da tumultuada
jornada de Soluço para se tornar um legítimo guerreiro viking

SERVIÇO
Diversão em Cena apresenta Como Treinar Seu Dragão. Domingo, 16,
às 16h, no Teatro Municipal Erotides de Campos, no Parque do Enge-
nho Central. Entrada gratuita. Na avenida Doutor Maurice Allain,
454. Informações: 3403-2600.

SR. ANTONIO WILSON TREVISAN
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 66 anos, filho do Sr. Cesario
Trevisan Filho, já falecido e da Sra.
Theresinha do Menino Jesus Pires
Trevisan; deixa os filhos: Stefano
Trevisan; Antonio Giovani Trevi-
san, casado com a Sra. Jacque-
line Polisel Trevisan; Alexandre
Victor Trevisan. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala “05”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA DE MOURA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filha dos finados
Sr. Jose André e da Sra. Maria Rai-
munda dos Santos, era casada com
o Sr. Cicero Vieira da Silva, deixa
os filhos: Olivia de Moura Silva e
Eloi de Moura Silva. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 13h00 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

ne Coutinho de Souza. O seu corpo
foi transladado em auto fúnebre
para a cidade de Charqueada e o
seu sepultamento deu-se ontem as
16:00 hs saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Charquea-
da  seguindo para o Cemitério Muni-
cipal naquela localidade.   À família
e amigos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SR. ÉRICO SANTIN faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era casado com a
Sra. Irene Fernandes Santin. Era fi-
lho do Sr. João Santin e da Sra. Maria
Santin, falecidos. Deixa os filhos:
Ana Maria Santin de Goes Santos,
Miriam Santin Clares casada com
Wilson Moreira Clares. Deixa netos,
bisneto. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 hs saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 03 seguindo para o Cemiterio
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALTAIR HELENA PIACEN-
TINI BANZATO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 101
anos de idade e era viuva do Sr.

Antonio Banzato. Era filha do Sr.
Pedro Piacentini e da Sra. Olym-
pia Piacentini, falecidos. Deixa os
fi lhos: Marco Antonio Banzato
casado com Denise Salete Go-
mes Banzato, Luiz Alberto Ban-
zato casado com Ana Cristina Mel-
ges Elias Banzato, Maria Teresa
Banzato, Maria Olimpia Banzato
Maistro casada com Eduardo Mais-

tro. Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje as 10:30hs,
saindo a urna mortuária do Lar
dos Velhinhos de Piracicaba situa-
da a Av. Torquato da Silva Leitão,
615 - São Dimas, seguindo para o
Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

PPPPPOUPOUPOUPOUPOUPANÇAANÇAANÇAANÇAANÇA P P P P PREMIADREMIADREMIADREMIADREMIADAAAAA

Sicredi já premiou mais de 80 poupadores em 2023
Com o objetivo de incentivar

o hábito de poupar entre os asso-
ciados e fortalecer a educação fi-
nanceira e a sustentabilidade eco-
nômica, o Sicredi está promoven-
do a campanha "Poupança Premi-
ada" nos estados do Paraná, São
Paulo e Rio de Janeiro. Desde o
seu lançamento em março, a pro-
moção já contemplou mais de 80
associados com sorteios semanais
no valor de R$ 5 mil. Além disso,
os associados que participam da
campanha têm a oportunidade de
concorrer a um prêmio especial de
R$ 500 mil em outubro, em come-
moração ao Dia Internacional da
Poupança, e ao sorteio final de R$
1 milhão em dezembro.

Um dos ganhadores dos sor-
teios semanais foi o associado Jo-
abe Alves Marques de Melo, de Si-
queira Campos (PR). Ele conhece
bem os benefícios da modalidade
de poupança para reserva de re-
cursos. "Sempre trabalhei com o
Sicredi e fiz minhas reservas, mas
essa poupança em especial eu fiz
quando o meu filho nasceu, para
que no futuro ele possa ter mais
tranquilidade para fazer uma fa-
culdade ou o que for necessário.
Sempre poupei no Sicredi e vou
continuar poupando. Eu me sinto
muito bem aqui!", destaca Melo.

BENEFÍCIOS PARA AS-
SOCIADOS E IMPACTO PO-
SITIVO PARA COMUNIDA-
DE – Além dos benefícios diretos
para os associados, a gerente de
Desenvolvimento de Negócios da
Central Sicredi PR/SP/RJ, Adria-
na Zandoná França, ressalta o
impacto positivo que a campanha
tem nas comunidades. Até agora,
foram gerados mais de 66 milhões
de números de sorte (cupons de
participação na campanha), mos-
trando a alta adesão dos nossos
associados e poupadores à ação.
Desta forma fortalecemos o ciclo
virtuoso do cooperativismo de cré-
dito. "A poupança é muito atrati-
va, especialmente para quem pre-
tende iniciar uma reserva finan-
ceira de forma simples e segura.
Com a modalidade, os poupado-
res também se descobrem investi-
dores e, com o tempo, diversificam
ainda mais a sua carteira de in-
vestimentos. Esses são os benefí-
cios diretos para o associado, mas
a modalidade também gera um
impacto positivo regional. Isso
ocorre porque os recursos capta-
dos pelas cooperativas Sicredi em
poupança se transformam em li-
nhas de crédito comercial e rural,
contribuindo para fomentar a eco-
nomia local", explica a gerente.

MERCADO BANCÁRIO
PERDE POUPANÇA, SICRE-
DI VAI EM DIREÇÃO OPOS-
TA E AMPLIA A CARTEIRA –
Recentemente, a instituição atin-
giu a marca de R$ 100 bilhões em
captações de depósito a prazo, um
aumento de 28% em comparação
ao mesmo período de 2022. Ape-
nas em poupança, a instituição
tem um volume aplicado pelos seus
poupadores de mais de R$ 27 bi-
lhões, sendo que, desses, mais de
R$ 8,6 bilhões pertencem às coo-
perativas da Central Sicredi PR/
SP/RJ, onde a campanha de in-
centivo é realizada. Enquanto que,
segundo dados do Banco Central
do Brasil (Bacen), o mercado ban-
cário teve um incremento líquido
negativo de R$ 66,6 bilhões neste
ano, o Sicredi ampliou sua cartei-
ra. Entre março e junho, nas mais
de 800 agências dos estados de
Paraná, São Paulo e Rio de Janei-
ro, o incremento positivo foi de R$
356,5 milhões de reais. Segundo
Adriana, "isso significa a confian-
ça dos nossos poupadores no Si-
credi e o importante papel que nos-
sos gestores desempenham ao re-
forçar a reserva no produto como
um instrumento de planejamento
e educação financeira. Isso não
apenas beneficia diretamente o

associado e sua comunidade ao
redor, mas também já proporcio-
nou prêmios de R$ 5.000,00 para
mais de 80 sortudos".

PARTICIPAR É FÁCIL  –
Ao longo da campanha, serão
distribuídos R$ 2,5 milhões em
prêmios para os poupadores as-
sociados sorteados. E para par-
ticipar da promoção é simples:
a cada R$ 100 aplicados na
poupança do Sicredi, é gera-
do um número da sorte para
concorrer aos sorteios,  rea-
lizados pela Loteria Federal.
Se  as  apl icações  forem na
modalidade programada, em
que o poupador autoriza o
débito mensal da conta,  as
chances de ganhar são do-
bradas.  A participação é au-
tomática em ambas as modali-
dades, ou seja, o associado não
precisa se cadastrar ou preen-
cher cupons.  No site da cam-
panha, os associados têm aces-
so aos números da sorte, po-
dem conferir conteúdos especí-
ficos sobre finanças e receber
dicas para o planejamento do
orçamento. Também é possível
conhecer o regulamento da
campanha e verificar os vence-
dores dos sorteios.
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Procon visitou 12 instituições durante ação de fiscalização
O Procon Piracicaba reali-

zou, entre os dias 11 e 13 de ju-
lho, operação de fiscalização em
bancos, com o objetivo de ori-
entar a respeito da legislação
vigente, a fim de que os estabe-
lecimentos tenham conhecimen-
to do seu conteúdo e da obri-
gatoriedade do seu cumpri-
mento. A vistoria ocorreu em
12 instituições bancárias loca-
lizadas nos bairros Alto, Pira-
cicamirim, Centro, Vila Rezen-

de e Paulista. Os fiscais infor-
maram questões ligadas ao Có-
digo de Defesa do Consumidor
e Leis Municipais, tais como:
tempo de espera para atendi-
mento, existência e funciona-
mento correto do dispersor
de senhas, placa com dizeres
do direito de saldar anteci-
padamente seus débitos com
a redução de juros e outros
encargos,  placa contendo o
telefone do serviço de infor-

mações da Prefeitura e do Ór-
gão de Proteção e Defesa do
Consumidor do Município de
Piracicaba - 156 e 151.

Também foram orientadas
sobre a placa com os dizeres
sobre atendimento preferenci-
al (idosos, gestantes, mães com
criança de colo, portadores de
deficiência física e ostomiza-
dos), proibição de uso de tele-
fonia móvel, segurança em cai-
xas eletrônicos, entre outros.

SERVIÇO
Os munícipes podem ter acesso
a informações sobre os demais
direitos dos consumidores por
meio do telefone 151. O atendi-
mento presencial no Procon de Pi-
racicaba ocorre por meio de agen-
damento prévio pelo mesmo telefo-
ne. O Procon está localizado no Tér-
reo II do Centro Cívico, rua Anto-
nio Correa Barbosa, 2.233, Chá-
cara Nazareth. Horário de aten-
dimento: 8h30 às 16h30.

ENGENHEIROS E ARQUITETOS
Nesta terça-feira (11) aconteceu
mais uma reunião da AEAP (As-
sociação dos Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba), para
tratar de procedimentos relati-
vos ao andamento de proces-
sos de engenharia e arquitetu-
ra junto à Prefeitura. A vereado-

Divulgação

ra Sílvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, par-
ticipou da reunião e, na oportuni-
dade, como engenheira, desta-
cou proposituras que tratam do
Desdobro, do Projeto Simplifica-
do, e da Lei que Regularização
das Edificações.
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Trabalhador Rural e Agricultor
são homenageados na Câmara
Proposituras de Ana Pavão (PL) e Gilmar Rotta (PP) homenagearam os
cidadãos Rodolfo Golveia Vilela, Élcio Rogério Nicoletti e Fábio de Toledo

Guilherme Leite

Solenidade na terça-feira, 13, destacou o Dia do Trabalhador Rural e o Dia do Agricultor

O "Dia do Trabalhador Ru-
ral" e o "Dia do Agricultor" foram
celebrados em reunião solene,
quinta-feira (13), no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges". Auto-
ridades, representantes de entida-
des, amigos e familiares dos con-
templados compareceram na reu-
nião solene. As celebrações alusi-
vas às datas neste ano foram pro-
postas por meio do requerimento
386/2023, do vereador Gilmar
Rotta (PP), em comemoração ao
Dia do Trabalhador Rural,
onde foram contemplados Élcio
Rogerio Nicoletti, que desde a
infância trabalha no sítio Nico-
letti, e Fábio Aparecido de Toledo,
da Fazenda São Francisco.

Já no requerimento 432/
2023, da vereadora Ana Pavão
(PL), ao Dia do Agricultor, foi con-
templado Rodolfo Andrade de Gou-
veia Vilela, formado em engenharia,
mestre e doutor em Saúde Pública
e que implantou a Piracicaba o SAF
(Sistema Agroflorestal).

Na formação da mesa direti-
va dos trabalhos, os autores da
solenidade, Ana Pavão e Gilmar
Rotta, o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Pi-
racicaba e Saltinho, Adão Alves, o
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras da
Agricultura Familiar de Piracica-
ba e Saltinho, Vanderlei Sanches
Baesteiro, o diretor da Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba), Adenir Graciani, e a
vereadora Rai de Almeida (PT).

Rai abriu o ciclo de saudações,
com apontamentos sobre imagens
de vídeo que acompanham a exe-
cução do Hino Nacional, onde se
percebe o contraste de riqueza fren-
te à grande pobreza que ainda se
observa no País. "Que a riqueza
possa ser distribuída para to-
dos", ponderou a parlamentar,
que na sequência parabenizou
os contemplados da noite. "Vo-
cês que lavram a terra, que ela
possa ser o celeiro de distribui-
ção para todos nós do País, que
ninguém passe fome frente à tan-
ta riqueza", concluiu.

O diretor da Acipi, Ademir
Graciani, destacou a condição do

Brasil como grande celeiro do
mundo. "Através de vocês, que
colocam o alimento para todos",
ressaltou o orador para mostrar a
importância e a dignidade de quem
se dedica pela agricultura, desde
os primórdios da humanidade.
Ademir também parabenizou os
contemplados da noite, pela força
de trabalho e energia, lembrando
que nem sempre é respeitada as
condições de vida do homem do
campo, que muitas vezes são obri-
gados a vir para a cidade.

Vanderlei Sanches Baesteiro,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras da
Agricultura Familiar de Piracica-
ba e Saltinho, iniciou suas consi-
derações enfatizando o papel dos
vereadores, que estão sempre ao
lado do agricultor. "Me sinto em
casa. Sou agricultor há 43 anos",
reiterou o sindicalista. Baestei-
ro destacou a importância de
se produzir os alimentos, onde
75% do que chega às mesas são
da agricultura familiar.

Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Piracica-
ba e Saltinho, Adão Alves agrade-
ceu o empenho dos vereadores Gil-

mar Rotta e Ana Pavão, bem como
dos demais integrantes da mesa
de honra, numa noite de homena-
gens. Ele considerou os momen-
tos difíceis, que penalizam o ho-
mem do campo, mas que este povo
enfrenta as dificuldades. "A ho-
menagem é pelo reconhecimento
da importância grande para o Bra-
sil, na representação de milhares
de agricultores, muitos que nem
tem este reconhecimento", enfati-
zou. "Sigam em frente, não olhem
pra trás, pois o dia de amanhã
será bem melhor", concluiu.

A vereadora Ana Pavão
ocupou a tribuna de honra do
salão nobre para saudar a to-
dos os contemplados da noite.
Além de considerar a gratidão
em ser formada dentro de um
hospital da classe canavieira e
reconhecer o amor e carinho
dos que acreditam na terra.

A parlamentar também
lembrou o quanto é importante
um alimento fresco todos os
dias. "Foi uma das minhas me-
lhores escolhas de datas para
homenagear este povo, para que
tenhamos mais saúde, cada vez
mais forte. Obrigado a todos, e

contem com esta Casa, onde esta-
mos sempre dispostos a comprar
qualquer briga", concluiu.

O presidente dos trabalhos da
noite e, autor do requerimento pela
solenidade, Gilmar Rotta falou da
instituição das homenagens na
Câmara, que também conta com o
apoio da vereadora Ana Pavão,
lembrando que a parlamentar é a
idealizadora da criação da Comis-
são de Agricultura, perante as
nove comissões da Casa de Leis,
onde tudo referente ao setor da
agricultura passa por lá.

Gilmar Rotta reafirmou os
10 milhões de pessoas, que re-
presenta 67% da força de tra-
balho na agropecuária, lem-
brando que a prova maior foi
na época da pandemia, onde se
mostrou a força do homem do
campo, do trabalhador e do
agricultor. "Nos enche de orgu-
lho fazer esta homenagem",
disse o parlamentar, que tam-
bém lembrou o seu tempo de
criança, na roça, no plantio e
colheita da melancia, onde se
ajeitava os 'talinhos' para for-
rar o caminhão, para não es-
tragar a fruta.
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Material de projeto é entregue
à Diretoria Regional de Ensino

Duzentos exemplares da pu-
blicação "Memória Musical Caipi-
ra", fruto da pesquisa de mestra-
do do músico e produtor Saulo
Ligo, que foi contemplado entre os
projetos do ProAC (Programa de
Ação Cultural) de São Paulo, fo-
ram entregues à Diretoria Regio-
nal de Ensino, nesta quinta-feira
(13), para serem distribuídos nas
escolas estaduais do município.

O material reúne 45 músicas
e partituras de compositores pira-
cicabanos, incluídos os que atua-
ram, viveram e contribuíram de
forma significativa para a cultura
musical da cidade, com gêneros
como polca, valsa, lundu e choro.
A pesquisa teve como objeto prin-
cipal o acervo do professor Sergio
Belluco, um dos principais compo-
sitores e professores da cultura
musical piracicabana.

O projeto visa resgatar e pro-
mover o acervo musicológico e
documental piracicabano entre
músicos e estudantes para que sua
memória seja preservada. A inten-
ção é buscar financiamento via
aprovação em editais culturais e edu-
cacionais e outras formas de captação
de recursos para que os profissionais
que atuarão como professores, bem
como na coordenação de cursos e
oficinas, possam ser contratados.

"O projeto é muito necessário
para apoiar e estimular que as escolas
promovam essa formação e que esse
direito seja oferecido aos alunos du-
rante a vida escolar", disse a vereado-
ra Silvia Morales (PV), cujo mandato
coletivo A Cidade é Sua tem mantido
diálogo com a Diretoria Regional de
Ensino para a implementação das
bandas de música nas escolas.

O mandato foi representado
pelo assessor Pablo Carajol no ato

de entrega dos exemplares, em que
também estiveram presentes os
produtores Saulo Ligo e André
Bertini, o dirigente regional de
Ensino, professor Fábio Negreiros,
e a supervisora, professora Simo-
ne Pessutti. Saulo Ligo disse que o
projeto teve origem no "desejo co-
mum de resgatar a memória pau-
lista, preenchendo a lacuna da his-
tória das músicas do interior do
Estado com uma produção que ti-
vesse impacto nas questões de
memória e identidade culturais".

"Percebemos então que o ine-
ditismo de obras com mais de 100
anos e o levantamento biográfico
de artistas desconhecidos ou pou-
co representados na cultura mu-
sical paulista vinham ao encontro

de uma discussão que nos interes-
sava sobre o sistema de notação
musical e sua relação com o ensi-
no da música nas escolas das últi-
mas décadas do século 19 e início
do século 20, bem como o levanta-
mento histórico das fontes que re-
velassem traços culturais da época em
que as obras foram criadas, nos anos
1910, e as consequentes transfor-
mações para a atualidade na pers-
pectiva musicológica", explicou o
produtor e cavaquinhista.

"Entre as contrapartidas pro-
postas no projeto, realizamos uma
série de apresentações em escolas
da rede pública de ensino, apre-
sentando aos alunos concertos di-
dáticos nos quais, além das músi-
cas presentes nos cadernos cente-

nários, procuramos transmitir
conceitos de preservação de arqui-
vos, noções de patrimônio, legado
cultural e, partindo dessa experi-
ência, um dos seus desdobramen-
tos, e até uma ideia de continuida-
de tanto na pesquisa, conservação
do acervo e manutenção do patri-
mônio material e imaterial, é es-
tendermos essa vivências a outras
escolas de forma institucionaliza-
da, em parceria com órgãos estatais
ou privados, envolvendo músicos e
educadores da cidade, transmitindo
às novas gerações nossa cultura mu-
sical, formando jovens músicos, jovens
pesquisadores, jovens produtores e,
assim, preservando nossa própria his-
tória", disse o músico André Bertini,
coordenador do projeto.

Mandato coletivo A Cidade é Sua acompanhou a entrega dos exemplares da publicação "Memória Musical Caipira"
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Secretaria é reestruturada
para otimizar atendimento

A Secretaria Municipal de Fi-
nanças (Semfi) iniciou na quinta-
feira, 13, o projeto de reestrutura-
ção organizacional e moderniza-
ção de processos internos da área
tributária. O primeiro encontro
teve a participação do economista
Mauro Ricardo Costa, consultor
da Fipe (Fundação de Instituto de
Pesquisa Econômica), contratada
pelo Executivo para fazer a implan-
tação do programa que deverá ser
concluído até junho de 2024.

Telma Trimer de Oliveira
Pereira, secretária da Semfi,
disse que o objetivo principal é
o mapeamento e redesenho de
processos, revisão e adequação
da estrutura organizacional e
dimensionamento de quadro de
pessoal, além de capacitação
dos servidores. "Essas mudan-
ças vão promover uma maior

transparência nos procedimen-
tos tributários, além de agili-
zar o atendimento aos muníci-
pes", disse Telma.

Marcelo Pinto de Carvalho,
assessor da Semfi e coordenador
do projeto, revelou que os traba-
lhos serão desenvolvidos nos pró-
ximos meses pela Fipe em conjun-
to com equipe técnica da Pasta.

"É a 1ª vez que um traba-
lho de reestruturação desse
porte está sendo feito nos de-
partamentos de Administração
Fazendária e Tributária. Uma
valorização para os funcioná-
rios que terão a oportunidade
de participar do projeto, com
capacitações, oficinas, estudos
de aprofundamentos nas legis-
lações, além de poderem rever
os seus processos e propor me-
lhorias", pontuou Carvalho.

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Mutirões da Saúde vão atender
mais de 400 pessoas hoje, 15

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
realiza hoje, 15, das 7h às 13h,
mutirões de saúde para atendi-
mento médico de 440 pacientes do
Programa Saúde da Família (PSF).
Este atendimento é agendado pre-
viamente para pacientes com quei-
xa clínica, respeitando a ordem de
prioridade, não havendo agenda-
mento durante o mutirão.

Segundo a coordenação da
Atenção Secundária à Saúde
(ASS), foram disponibilizadas na
Clínica de Olhos 200 vagas para
atendimento, incluindo avaliação
para refração, avaliações para ci-
rurgias eletivas de pterígio, exa-
mes de fundoscopias e validação
para cirurgia de catarata - nesse
caso, se o paciente for diagnosti-
cado, poderá agendar no local os
exames pré-operatórios.

A Clínica de Olhos fica na rua
Alferes José Caetano, 1453, no Cen-
tro. No Centro de Especialida-
des Médicas (CEM) haverá 240
atendimentos. Serão atendidos
48 pacientes em cada área, sen-
do urologia, gastroenterologia,
proctologia, otorrinolaringolo-
gia e dermatologia. O endereço
do CEM é travessa Newton de
Almeida Mello, s/n, Centro
(atrás do Mercado Municipal).

PIRA CIDADÃO - Nos dois

espaços, das 8h às 12h, também
haverá cadastramento dos pacien-
tes da rede pública de saúde e de
apresentação do Cartão Pira Ci-
dadão que, na Saúde, vai subs-
tituir o atual cartão azul do SUS
(Sistema Único de Saúde). Para
efetivar o cadastro é importante
apresentar CPF, RG e comprovan-
te de residência atual.

A SMS reforça que, para ob-
ter o cartão, também é possível re-
alizar o cadastro no site
cartaopiracidadao.com.br ou pre-
sencialmente na travessa Olegário
Mariano, 327, Vila Monteiro - de
segunda a sexta-feira, das 8h às
17h; e sábados, das 8h às 12h. Em
caso de dúvidas, os contatos são
(19) 99458-3813 e faleconosco
@cartaopiracidadao.com.br.

O cartão Pira Cidadão tam-
bém disponibiliza o aplicativo Pi-
raCidadão, por meio do qual os
moradores poderão, por exemplo,
indicar locais que estejam com fal-
ta de água, focos de dengue, pro-
blemas na iluminação pública e até
mesmo solicitar limpeza nas ruas.
O aplicativo também permite que
a pessoa cadastrada receba um
SMS de lembrete com o horário e
local da consulta agendada. O app
está disponível para ser baixado
nas lojas de aplicativos de celula-
res para os sistemas Android e iOS.
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Prefeitura inicia reforma
de cobertura no ginásio

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras
(Selam), iniciou nesta semana a
reforma da cobertura do Comple-
xo Esportivo Professor José Car-
los Callado Hebling, no Parque
Prezotto. A obra faz parte de um
pacote que ainda vai atender o
Centro Esportivo Dirceu de Tole-
do, no Jaraguá, e o ginásio José
de Oliveira Garcia Neto (miniginá-
sio 1 e 2), no Bairro Alto. O inves-
timento total, das três reformas, é
de R$ 299.549,53.

"Estamos muito satisfeitos em
anunciar o início das obras de re-
forma da cobertura do ginásio do
Prezotto. Essa melhoria é funda-
mental para garantir a segurança
e o conforto dos esportistas que

frequentam o local. A reforma re-
flete o nosso compromisso em ofe-
recer instalações esportivas de qua-
lidade, proporcionando um ambi-
ente propício para o desenvolvi-
mento do esporte em nossa comu-
nidade. Esperamos a conclusão
bem-sucedida para retomada das
atividades", afirmou o secretário
da Selam, Hermes Balbino.

O Complexo Esportivo Profes-
sor José Carlos Callado Hebling foi
inaugurado em 2008 e fica na rua
13 de Abril, no Parque Prezotto. O
espaço é composto de um ginásio
poliesportivo com placar eletrôni-
co e três vestiários, quatro quadras
de vôlei de praia oficiais, duas qua-
dras de malha oficiais e arquiban-
cada para aproximadamente 700
pessoas.

Prefeitura iniciou nesta semana a reforma da cobertura do Complexo
Esportivo Professor José Carlos Callado Hebling, no Parque Prezotto
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Golpe fracassa, Prudente assume
a Câmara e o resto é História
Liberal e republicano, político ituano teve contestada a sua eleição para
dirigir o Legislativo em 1865, em meio a disputa com conservadores

Último retrato de Prudente de Moraes, feito em São Paulo em
1901. Fonte: Agência Senado

Em 31 de agosto de 1865, um
documento é encaminhado à
Mesa Diretora do Legislativo da
então 'Vila Constituição'. As pala-
vras são curtas e grossas: "A Câ-
mara Municipal da cidade da Cons-
tituição, desta Província, acusa o rece-
bimento do oficio datado de 28 de ju-
lho do corrente ano, incluindo
uma representação dirigida a essa
Presidência por Inocêncio de Pau-
la Eduardo, contra a validade da
eleição do Doutor Prudente José
de Moraes Barros para vereador e
presidente desta Câmara [...]".

Nascido em Itu - cidade da
qual 'Constituição' havia sido dis-
trito -, Prudente de Moraes era um
proeminente político naquele mo-
mento. Liberal e republicano, fixou
residência na então Piracicaba em
1863, mesmo ano em que se gra-
duou na Faculdade de Direito de
São Paulo. Os vínculos com a ci-
dade se dava por conta de seu ir-
mão Manoel de Moraes Barros e
pelo fato que sua mãe havia com-
prado um terreno na rua Santo
Antônio, onde atualmente é o
museu que leva seu nome e pre-
serva sua biografia.

Eleito vereador, a eloquência
e visão política permitiram que, ao
lado dos seus pares na Câmara,
também fosse alçado a presidente
do colegiado. Mas em contrapon-
to ao vigor da sua força política,
teve estas conquistas contestadas.

O adversário de Prudente era
o vereador Inocêncio de Paula
Eduardo, como está descrito no
ofício encaminhado à Presidência
da Câmara. Ele é quem acusa que
"faltava um período de 30 dias"
para o político ituano cumprir
a regra eleitoral de ter ao me-
nos dois anos de residência na
cidade para ser habilitado como
candidato. Cita artigos e uma li-
nha do tempo histórica acerca das
passagens do acusado por Piraci-
caba na juventude, "mas que não
fora suficiente para atestar-lhe
moradia", argumentou.

É importante pontuar que,
naquela época, para se candi-
datar a vereador, além de ser
branco e pertencer a elite, o
postulante deveria exercer o
voto em eleições naquele local.

Inocêncio não está sozinho.
Também em ofício, outros parla-
mentares argumentam que entre-
garam "um total de três documen-
tos" que comprovariam a veraci-
dade da acusação contra Pruden-
te: "[...] que além de firmada com
sua autoridade vai comprovada
com os três documentos que ofe-
rece a consideração de Vossa Ex-

celência, oferecendo esses três do-
cumentos [...], visto que esses do-
cumentos comprovam perfeita-
mente a confissão feita pelo presi-
dente desta Câmara [...]"

"Não conseguimos identificar
quais seriam estes documentos",
observa Gabriel Tenório, estagiá-
rio de História do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo da
Câmara e responsável pela pesqui-
sa da série Achados do Arquivo
desta semana.

"Quando lemos o documento
que trata desse acontecido, com-
preendemos que mais pessoas es-
tão na sessão, algumas defendem
a tese de Inocêncio, contrário a
vitória de Prudente, e o restante
estavam a favor de Moraes",
acrescenta Tenório.

O ofício detalha o argumento
de Inocêncio:

"O Doutor Prudente, quan-
do foi eleito vereador - é verda-
de que era votante desta Paró-
quia - mas irregularmente qua-
lificado por não ter os 30 dias
de residência anteriores a qua-
lificação e por isso sua eleição é
nula! [...]. " (em transcrição livre)

Em defesa de Prudente, um
grupo de vereadores cita uma sé-
rie de datas como sua chegada em
Piracicaba após se formar em Di-
reito (com detalhe do dia, dia da
semana, mês e ano) e insinuam
cisma de Inocêncio e demais vere-
adores contra Prudente:

"[...] se vê que a junta de qua-
lificação de 1864 foi composta pela
maioria conservadora, na qual faz
parte o próprio Inocêncio de Paula
Eduardo, que hoje pretende que o
Dr. Prudente foi irregularmente
qualificado como votante! Para
quem conhece de perto o exagera-
do espírito político que preside as
qualificações de votantes desta
Paróquia, quando os conservado-
res se acham em maioria na junta,
é incrível que um liberal como Dr.
Prudente, que a ninguém ocultou
suas ideias políticas desde estu-
dante, fosse qualificado votante
sem ter todos os requisitos legais!
Se o Dr. Prudente não tinha 30
dias de residência, por que o qua-
lificaram?! Portanto está provado
que o Dr. Prudente estava qualifi-
cado votante desta paróquia e re-
gularmente qualificado quando foi
eleito vereador e presidente desta
Câmara" (em transcrição livre)

O banho de água fria sobre
quem queria cassar o mandato de
Prudente veio em seguida, no tre-
cho em que fica explícito o espírito
rancoroso do reclamante:

"[...] está provado que o re-

clamante, Inocêncio, foi excluído
da Câmara porque quando foi elei-
to vereador não estava qualifica-
do votante desta paróquia, [...]"
[em transcrição livre]

"Imaginem essa sessão? Esta-
vam diversos vereadores e o pró-
prio Inocêncio, o reclamante da
vitória de Prudente. O que ele não
imaginava, é que seria envenena-
do com seu próprio veneno, visto
que a pessoa que dissertava sobre
as acusações tinha argumentos da
mais viável veracidade política e
fizeram uso dos mesmos para apa-
ziguar os ânimos de Inocêncio e
torna-lo perdedor na batalha polí-
tica", analisa o estagiário de His-
tória, Gabriel Tenório.

O caldo dos golpistas es-
quenta - e entorna de vez - no
finalzinho da sessão, quando
Inocêncio definitivamente cai
do cavalo e suas intenções são
desmascaradas:

"O único e verdadeiro motivo
pelo qual o reclamante deseja ver
o Dr. Prudente excluído do nosso
número de vereadores desta Câ-
mara é que o Dr. Prudente é um
liberal, e ter sido eleito presidente
da Câmara nesta terra, onde por
muitos e longos anos, os conser-
vadores, como o reclamante, fo-
ram como proprietários exclusivos
de todos os cargos de eleição po-
pular e de nomeação do governo."
(em transcrição livre)

A tentativa de golpe contra
Prudente, no fundo, mascarava
uma disputa entre liberais e con-
servadores, quando os primeiros
traziam à então Vila Constituição
novos ares da política republicana
que invadia o País durante o perí-
odo da Regência.

Ricardo Pinto de Almeida,
vice-presidente da Câmara da épo-
ca, foi quem sintetizou essa con-
juntura no ofício encaminhado
como resposta ao Governo da Pro-

víncia de São Paulo: "Esse é o
verdadeiro motivo: é a posse
mansa e pacifica que foi pertur-
bada pelos liberais na eleição de
1864. Esta Câmara julga ter cum-
prido fielmente a ordem do ante-
cessor de Vossa Excelência, e con-
fiando plenamente em Vossa Ex-
celência, esperamos que dará
uma decisão indeferindo a pre-
tensão de Inocêncio de Paula
Eduardo, e sustentando a vali-
dade da eleição do Dr. Pruden-
te, por ser de direito e de justi-
ça! (em transcrição livre)

No mesmo ofício, Pinto de
Almeida indica também que os
"tempos haviam mudado":

"Felizmente não estamos
mais no tempo em que uma
qualquer pretensão do reclaman-
te Inocêncio seria necessariamen-
te atendida, ainda que para isso
fosse preciso saltar por cima das
leis e ofender os direitos do cida-
dão, hoje felizmente domina a
lei, e os direitos são respeita-
dos." [em transcrição livre]

No oficio seguinte, registrado
na Câmara, após ser citado, Pru-
dente assina como presidente.
Começava ali a trajetória polí-
tica do primeiro presidente ci-
vil da República Brasileira. A re-
sistência contra o golpe era prova
de que a argumentação sob o es-
pírito das leis poderia principi-
ar novos tempos e destronaria o
que era apenas falsa moral.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série "Achados do Arqui-
vo" é uma parceria entre o Setor
de Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departamen-
to de Comunicação Social da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
para realizar publicações semanais
no site da Câmara, às sextas-fei-
ras, como forma de tornar acessí-
vel ao público as informações do
acervo do Legislativo.

EEEEESTUDOSSTUDOSSTUDOSSTUDOSSTUDOS

Vicentinho fará doutorado em Educação na USP
O deputado federal Vicenti-

nho (PT-SP) foi aprovado no dou-
torado direto na Faculdade de
Educação da USP (Universidade
de São Paulo). Orientado pelo pro-
fessor Afrânio Mendes Catani, Vi-
centinho buscará elucidar como as
mobilizações dos trabalhadores
metalúrgicos do grande ABC Pau-
lista, entre o final da década de
1970 e o início da de 1980, teriam
servido como instrumentos de
educação da classe trabalhadora.

Vicentinho participou ativa-
mente dessas movimentações, que
desafiaram a Ditadura Militar e
principiaram os protestos pela aber-
tura democrática do país. Na épo-
ca, o agora deputado federal em sua
sexta legislatura, era apenas um jo-
vem sindicalista, que militava ao lado
de figuras como o Lula, Djalma
Bom, Luiz Marinho, dentre outras
lideranças históricas do movimento
sindical brasileiro, que ficou conhe-
cido como Novo Sindicalismo.

A trajetória de Vicente Paulo
da Silva, o Vicentinho, é digna de
filme. Nascido em Santa Cruz no
Rio Grande do Norte, mudou-se
para Acari onde foi trabalhador
rural e minerador. Veio para o es-
tado de São Paulo em busca de
oportunidades, quando começou
a trabalhar como metalúrgico no
ABC Paulista nos anos 1970. Ini-
ciou sua carreira no movimento

sindical em 1977, filiando-se ao
então Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânica e de Material Elétrico de
São Bernardo do Campo e Diade-
ma, do qual mais tarde se torna-
ria presidente. Nos anos 1980, se-
ria ainda um dos fundadores do
PT (Partido dos Trabalhadores) e
da CUT (Central Única dos Tra-
balhadores), entidade que presi-

diu entre 1994 e 2000.  Somente
após despontar como líder sindi-
cal Vicentinho conseguiu concluir
os estudos através do Telecurso
2000, ingressou no ensino supe-
rior, formou-se em Direito, passou
no exame da OAB, concluiu a Pós-
graduação de Especialização em
Economia do Trabalho e Sindica-
lismo na Universidade Estadual de
Campinas, a Unicamp, tornou-se

professor universitário de Direito
do Trabalho e agora foi aprovado
para o doutorado direto em uma
das mais importantes e prestigia-
das instituições de ensino do
país. Do analfabetismo e traba-
lho rural no início em Acari ao
doutoramento em educação na
USP, a vida do deputado tem
um roteiro tão surpreendente
quanto emocionante.

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS

Sindicato pede
providências por
pronunciamento
de vereador

Em defesa dos professores, o
departamento jurídico do Sindi-
cato dos Trabalhadores Munici-
pais de Piracicaba e Região, enca-
minhou ao Ministério Público do
Estado de São Paulo, solicitação
de abertura de inquérito de possí-
vel crime de injúria, calúnia e di-
famação aos professores de Pira-
cicaba imputados ao vereador
Fabrício Polezi, que veiculou
em mídias, no dia 11 de julho,
apoio as falas do deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro.

Em ataque à Educação, o
vereador apoiou a fala do de-
putado em total desrespeito à
classe e em discurso de ódio,
comparou bandido/traficante
com professores: "Venho aqui
para manifestar meu apoio em
defesa mais que amigo, meu
grande irmão Eduardo Bolso-
naro..." Uma fala que foi asser-

tiva... O que Eduardo Bolsona-
ro falou é real, é a pura realida-
de... Esses professores que dou-
trinam e alienam em sala de
aula são piores que traficantes".

Na defesa da categoria repre-
sentada, o Sindicato encaminhou
a notícia de possível crime dos ar-
tigos 138, 139 e 141, II e IV, todos
do Código Penal, se assim entendi-
do pelo membro do Ministério Pú-
blico determinar a abertura de In-
quérito Policial, a fim de averiguar
a possível existência do crime evi-
denciado pleito este feito com gua-
rida no art. 5º, inciso II, do Código
de Processo Penal.

Nesta semana a diretoria emi-
tiu nota de repúdio a esta atitude
do vereador e reiterou todo o apoio
aos professores que vem sendo
atacados principalmente pelos po-
líticos que deveriam oferecer recur-
sos e mais qualidade na educação.

CCCCCONSELHOONSELHOONSELHOONSELHOONSELHO

Piracicaba participa da
inauguração do novo
coworking do Crea-SP

Representando a Associação
dos Engenheiros e Arquitetos de
Piracicaba (AEAP), o engenheiro
civil Luis Chorilli, esteve nessa
quinta-feira (13/07) na inaugura-
ção do CreaLab Coworking, a pri-
meira estação compartilhada de
trabalho da rede estadual de co-
workings que o Conselho Regional
de Engenharia e Agronomia do
Estado de São Paulo (Crea-SP)
está criando para os profissionais
da área tecnológica paulista. O lo-
cal fica na avenida Angélica,
2.364, no bairro da Consolação,
em São Paulo. Chorilli, que é
também diretor administrativo

do Crea-SP,  representou a
AEAP no encontro que marca
uma nova era para os profissi-
onais das Engenharias, Agro-
nomia e Geociências. Pautada
pela inovação e transformação,
a área tecnológica terá, a partir
desta primeira inauguração, aces-
so à rede estadual de coworkings
que será composta por outras 36
unidades em andamento.

Os profissionais registrados e
estudantes interessados em conhe-
cer o CreaLab Coworking podem
visitar o espaço a partir desta sex-
ta-feira de forma gratuita. Basta
agendar pelo site.

EDUCAÇÃO
O vereador Valdir Vieira Marques
(Cidadania), o Paraná, esteve,
nesta quinta-feira (13), na Se-
cretaria Municipal de Educação,
com o titular da pasta, Bruno
Cezar Roza e membros de sua
equipe técnica, as supervisoras
de Ensino Ana Paula e Josiane
e também o engenheiro Gus-
tavo Fernando, além da propri-
etária e diretora do Centro Re-

Divulgação

creativo infantil "Tia Dani", Daniele
Cristina Antonio Adão. A reunião teve
o objetivo de tratar de assuntos refe-
rentes à ampliação no atendimento
da instituição. "Fico muito grato a to-
dos da secretaria, principalmente ao
secretário Bruno, pois é importan-
te e gratificante quando tratamos
de assuntos relacionados a me-
lhorias na qualidade do atendi-
mento infantil", disse.

JORNADA JURÍDICA
O ex-ministro da Previdência e
do Planejamento, Nelson Ma-
chado (na foto, ao lado de Gil-
berto Felippe), e o analista do
INSS, Leonardo da Silva Andra-
de, foram os palestrantes da
sétima edição da Jornada Jurí-
dica, evento realizado pelo Si-

 Igor Mello

mespi , que aconteceu nos dias
4 e 5 de julho, no auditório da
entidade. A Jornada Jurídica é um
dos eventos mais importantes
do calendário anual do Simespi
e realizada com apoio dos escri-
tórios Crivelari & Padoveze Advo-
cacia Empresarial e Chohfi.
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A Fraternidade segundo o
Servo de Deus Fulton Sheen

Depois de comparti-
lhar os escritos do Servo de
Deus Fulton Sheen sobre
igualdade e liberdade tira-
dos do livro "Justiça & Ca-
ridade" (Editora Molokai,
2020), vamos finalizar com a
"fraternidade" e a partir de
artigo igualmente escrito
em 1938, mas que, como os
dois anteriores, mantém-
se atual e útil à realidade
em que vivemos.

Antes, todavia, gosta-
ria de ressaltar não ter tido
preocupação com rigor ci-
entífico em distinguir "co-
munismo" de "socialismo",
tampouco fazer defesa in-
condicional do capitalismo.
Aqui não é o espaço para
isso e nem eu sou habilita-
do ao papel. Mas creio que
as próprias críticas de Ful-
ton Sheen a esse último
sistema, transcritas nos ar-
tigos anteriores, demons-
tram exatamente o contrá-
rio, pois o "capitalismo sel-
vagem" e sua mais recente
e degenerada "cria", o
"anarcocapitalismo", por
visarem somente o lucro e
rejeitarem o "'bem comum'
da coletividade" (com o
perdão da redundância),
primado da Doutrina Social
da Igreja, sem sombra de
dúvida devem ser comba-
tidos e repudiados.

Voltando ao tema, Ful-
ton Sheen cita o nº 82 da
encíclica Quadragesimo
Anno (do Papa Pio XI, de
1931), que se amolda mui-
to bem ao cenário atual do
nosso Brasil: "A sociedade
hoje continua num estado
tenso e, portanto, instável,
fundamentando-se em
classe com interesses con-
traditórios e, portanto,
opostas uma à outra e, con-
sequentemente, propen-
sas à inimizade e ao confli-
to". E na sequência exor-
ta: "Ponhamos isto nas
nossas cabeças: jamais te-
remos ordem social inci-
tando o capital e o traba-
lho à violência. (...) a fra-
ternidade, a igualdade e a
amizade entre os homens não
podem nascer da inveja, do
ódio, da violência e dos 'ex-
purgos', como a honestida-
de não pode nascer se dan-
do aos bandidos o privilé-
gio de roubar".

Fulton Sheen, homem
da Igreja que sempre foi,
apresenta uma primeira
"solução": "reconstruir a
sociedade, não sobre 'di-
reitos' egoístas, mas com
base na função, 'unindo os
homens, não de acordo
com a posição que ocupam
no mercado de trabalho,
mas segundo as diversas
funções que exercem na
sociedade", justificando
seu posicionamento pelo
simples fato de não se po-
derem "ter direitos sem os
deveres correspondentes.
Mas se há direitos e deve-
res correspondentes, en-
tão a atividade econômica
tem um caráter social. En-
tão a palavra 'direito' dá o
seu lugar à palavra 'papel'
ou 'função'".

E o Estado, como deve
atuar perante os cidadãos
e os meios de produção?
Deve se distanciar dos ex-
tremos, equivocados que
são em qualquer circuns-
tância: o extremo da abso-
luta omissão "em que o Es-
tado nada tem a dizer, que
é o individualismo", e ou-
tro, da absoluta intromis-
são "em que o Estado tem
tudo a dizer, que é o fascis-
mo ou o comunismo". Ao
tempo em que escreveu es-
sas linhas, o famigerado
nazismo alemão, embora já
consolidado politicamen-
te, não ostentava o prota-
gonismo adquirido duran-
te a Segunda Guerra Mun-
dial (de 1939 a 1945), pois
bem se sentaria ao lado do
comunismo, faces que são
da mesma moeda diante da
aversão à democracia e
louvação do totalitarismo e
o desrespeito à lei e ao Es-
tado de Direito, sufocando
as liberdades de qualquer
espécie que se contrapo-
nham aos objetivos parti-
culares dos ditadores de
plantão.

Seguramente teríamos
uma sociedade melhor se
se levasse a termo a posi-
ção defendida pela Igreja
externada na encíclica Di-
vini Redemptoris (nº 54)
também do Papa Pio XI
(1937) citada por Fulton
Sheen: "'o reinado da cola-
boração mútua entre a jus-
tiça e a caridade nas rela-
ções social-econômicas
(que) só pode ser alcança-
do por um corpo de orga-
nizações profissionais e in-
terprofissionais, edificado
sobre sólidas fundações
cristãs, trabalhando em
conjunto para realizar, em
formas adaptadas a dife-
rentes lugares e circuns-
tâncias', o bem comum". A
"justiça" defendida deve
existir "para moderar os
excessos de uma falsa li-
berdade que permitiu aos
homens acumularem rique-
zas sem responsabilidades
sociais"; já a "caridade" tem
como norte "mitigar o ódio
da classe que os comunis-
tas gostariam de exacer-
bar", rematando de forma
muito reflexiva: "não pode
haver justiça e caridade sem
uma vigorosa crença no Deus
que julga e no Deus que
perdoa", pois aí nos reco-
nheceríamos, todos, como
irmãos e filhos do mesmo
Pai.

Infelizmente estamos
distantes desse objetivo,
mas devemos perseverar
nesse caminho a fim de bem
cumprirmos as tantas e vari-
adas missões que o Senhor
confia a cada um de nós, sem
nos desviarmos dessa es-
trada segura que nos con-
duz à construção, já aqui,
do Céu, e, no futuro, nossa
salvação eterna!

Roguemos à Santa Mãe
de Deus e ao Anjo da Guar-
da do Brasil para trilhar-
mos essa senda! Abraços
fraternos do vosso irmão
em Cristo Jesus!

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito
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Rua Tim Lopes receberá
pavimentação asfáltica

Fabrício Polezi reuniu-se com representantes do executivo para cobrar a pavimentação asfáltica da rua Tim Lopes, e melhorias na zeladoria pública do bairro

O vereador Fabrício Polezi
(Patriota) esteve nesta quinta-fei-
ra (13) em reunião com represen-
tantes do Poder Executivo para se
inteirar sobre andamento da indi-
cação 1672/2023 de 28 de março,
que dispõe sobre pavimentação
asfáltica na rua Tim Lopes.

A reunião contou com a par-
ticipação do Secretário de Obras
Paulo Roberto Borges, que afir-
mou que no final do mês de março
já havia encaminhado ofício para
o Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) executar a infra-
estrutura de água e coordenar a
execução da infraestrutura de es-
goto pela Mirante. O diretor do
Departamento de Operação e Ma-
nutenção do Semae, Pedro Alber-
to Caes, afirmou que "o projeto

está finalizado e a planilha orça-
mentária está sendo executada, o
que garante que esta fase prelimi-
nar deverá ser finalizada em uma
semana, exceto se ocorra algum
imprevisto emergencial".

Após a execução da infraes-
trutura por parte do Semae e da
Mirante, a Secretária de Obras e
Zeladoria (Semozel) assume a exe-
cução da infraestrutura de drena-
gem pluvial e a pavimentação da
rua. Nesse processo o projeto pas-
sa por licitação e então execução.

O vereador Fabrício Polezi
também pediu a restauração do
campo de futebol local, com
bancos novos, limpeza do cam-
po, conserto do bebedouro, ilu-
minação, dentre outros repa-
ros, que já estão sendo provi-

denciados pela prefeitura, bem
como o corte de mato, que já
foi iniciado nessa quinta (13).

Após a reunião na prefeitura,
todos seguiram em direção ao bair-
ro Altafin onde vários moradores
foram informados sobre o anda-
mento das demandas.

A moradora Daiane Maia
disse. "Não sabíamos que já
havia um grande trabalho em
andamento para buscar as me-
lhorias que o nosso bairro tan-
to precisa e a pedido do verea-
dor Polezi, vários representan-
tes da prefeitura vieram até nós
e assim conseguimos entender
as fases de cada procedimento
que serão adotados para me-
lhorar o nosso bairro. Sentimos
confiança nesse trabalho em

equipe (moradores, vereador e
prefeitura) e fizemos questão de
também estar à disposição, aju-
dando no que for possível, para
as melhorias poderem aconte-
cer quanto antes."

"Hoje foi um dia com ótimas
notícias para os moradores do
bairro Altafin. Consegui vir aqui
junto do Poder Executivo para
mostrar o nosso trabalho e deixar
claro que essas reivindicações para
melhorar a qualidade de vida de-
les e atender as principais deman-
das já estão em fase de serem exe-
cutadas e que estou nessa briga
desde o começo do ano e por isso
afirmo, contem comigo, pois tenho
certeza que essa gestão (prefeitu-
ra) irá cumprir as suas promes-
sas." disse o vereador.

Divulgação
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A homenagem da Câmara
Municipal pelos 90 anos
Para celebrar os 90 anos da ACIPI (As

sociação Comercial e Industrial de Pi
racicaba), a Câmara Municipal de Pira-

cicaba realizou, no dia 5 de julho, reunião sole-
ne em comemoração à data. A iniciativa da
homenagem foi do vereador Gilmar Rotta
(PP), autor do requerimento 270/2023. Na
ocasião, ele exaltou o trabalho da entidade
com o empresariado, no comércio e na in-
dústria, ao longo das décadas, assim como
a aproximação com os colaboradores por
meio de cursos de aperfeiçoamento e con-
vênios com os comércios associados. Rodrigo Santos, Marcelo Cançado, Mauricio Benato e Jorge Aversa Jr.

Eliana Aguilera, Silvanete Neves, Damaris Verderame e Adriana Storel Claudio Zambello, Fernando e Renata Kroll Claudio Montebello, Adenir Graciani, Marcelo Ferraz e Marcos Rossi

Reinaldo Bistaco, Palmiro Romani e Orlando Berto
Mauricio Benato, Marcelo Cançado, Wander Rossette Junior, Jor-
ge Aversa Jr., Rodrigo Santos e Luiz Carlos Furtuoso Alex Madureira, Marcelo Cançado e Gilmar Rotta



Participação dos companheiros de chapa para a vitória
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Lena do Mercado vence com a
chapa Renascer das Comunidades

Renascer das Comunidades
foi a chapa eleita, com maior nú-
mero de votos no domingo, 5 de
março de 2023, e teve participação
expressiva da comunidade, quan-
do foi eleita presidente Helenice de
Jesus Santos, a Lena do Mercado.
No dia da eleição, a Prefeitura Mu-
nicipal de Piracicaba enviou seis
funcionários, fiscais e descortina-
dores para garantir que o proces-
so fosse transparente. Já nos pri-
meiros dias da nova gestão, foi en-
caminhada uma lista com as prin-
cipais demandas que a comunida-
de tem cobrado.

A diretoria participou do Or-
çamento Participativo da Prefei-
tura, com as principais demandas
e mais urgentes de melhorias para
o Bairro Bosque dos Lenheiros e Co-
munidade Frederico. Depois da elei-
ção, os novos diretores estiveram
várias vezes em várias reuniões, com
os secretários municipais para discu-
tir e requerer o encaminhamento
do calendário de execução de
obras para a comunidade.

CRAS - Em atendimento ao
convite para prestigiar a reinau-
guração do Cras Novo Horizonte,
Lena do Mercado encontrou-se
com o prefeito municipal, Luciano
Almeida, e do secretário de Obras,
Paulo Roberto, quando ela não
perdeu a oportunidade de falar de
sua comunidade.

O agente público foi muito
atencioso, e pronto, conversando,
já marcou e cumpriu o compro-
misso em meados do mês de abril,
quando o secretário Paulo confir-
mou a execução imediata das
obras de revitalização da quadra e
a obra da histórica Rua Pinheiros,
que devem iniciar já no mês de
agosto próximo. As obras de recu-
peração da quadra iniciaram e
devem ser entregues para inaugu-
ração em meados de agosto.

DIÁLOGO - A atuação da li-
derança tem sido marcada pelo
diálogo e pela parceria estabeleci-
da com o poder público. Desde o
início de seu mandato, Lena com-
preendeu a importância de man-
ter uma relação respeitosa e cola-
borativa com os secretários e agen-
tes públicos, a fim de garantir que
as demandas da comunidade dos
Bosques do Lenheiro sejam aten-
didas de forma eficiente.

Graças a essa postura diplo-
mática, a Associação de Morado-
res dos Bosques do Lenheiro tem
conquistado avanços significativos
para o bairro. Diversas obras já
estão em andamento e outras es-
tão agendadas para serem inicia-
das no mês de agosto. Entre essas
obras, destaca-se uma importante
intervenção que irá beneficiar qua-
se cem famílias que residem no lo-

cal há mais de duas décadas com
essa importante melhoria será res-
gatada a dignidade para os mora-
dores, que passaram ter tranquili-
dade com o esgoto encanado e a
rua asfaltada. Dona Lena, e as
Igrejas Evangélicas do bairro têm
colocado essas obras nas orações,
diariamente dobram os joelhos
com parceria com Deus.

Essa liderança do bairro mos-
tra uma atitude habilidosa, ao não
falar mal da atual gestão munici-
pal. Lene entende que a sua res-
ponsabilidade é trabalhar para
garantir a chegada de melhori-
as para o bairro, e membros da
Associação de Moradores devem
responsáveis e nunca faltar com
o respeito e ética perante os ad-
ministradores municipais. "Um
erro fatal de uma liderança é
insultar ou desacatar o Poder
Público", afirma Lena.

Devido à atitude ordeira, pa-
cífica, paciente e dedicada da Pre-
sidente da entidade, as obras mu-
nicipais estão chegando e alegran-
do a todos no bairro. Diariamen-
te, os moradores vão até o local de
trabalho de Lena do Mercado para
agradecer pelo trabalho, dedicação e
sucesso obtidos. No entanto, Dona
Lene não guarda para si os elogi-
os, ela atribui sua vitória a Deus e
às orações fervorosas dos pasto-
res e missionárias que a apoiam.

BEBEL - A presidente Lena
do Mercado destaca que, além de
tudo isso, conta com o apoio do
escritório político da deputada es-
tadual Professora Bebel, que está
disponível em Piracicaba para for-
necer consultoria em várias situa-
ções relacionadas à administração,
onde a legislação é extensa e com-
plicada. "O escritório da parlamen-
tar tem sido de grande ajuda", afir-
ma Lena, "pois não quero incorrer
em ilegalidades". Dessa forma,
Lena busca o sucesso e a realiza-
ção de obras de forma correta e
dentro das regulações da Consti-
tuição. "Meu objetivo é atender à
coletividade", assegura.

TAPA BURACOS - Segun-
do Lena, o bairro Bosque dos Le-
nheiros tem recebido diariamente
muita proteção e obras abençoadas
que estão garantindo melhorias a cada
dia para a comunidade. Mais uma
vez, foi realizada a Operação Tapa
Buraco, uma obra concreta que todos
podem sentir e desfrutar, com um asfalto
restaurado e mais adequado para o tráfe-
go de veículos, sem causar danos.

AGRADECIMENTO - Em
nome da entidade, Lena do Mer-
cado agradece a todos que acredi-
taram em seu trabalho, lembran-
do que o importante é "o bem cole-
tivo, pensando em todos".

Secretário de Obras e comunidade na Quadra

Na rua Pinheiros, obras de saneamento básico e asfalto

Campanha pela necessidade de defender o bairro Lena e seus diretores comemoram a vitória

 Lena acompanha os trabalhos de melhorias para rua

Crédito: Divulgação

Lena do Mercado eleita presidente da Associação Amigos do Centro Comunitário do Bosque dos Lenheiros e Comunidade Frederico: trabalho em favor da coletividade
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Barbie, a história da boneca mais famosa no mundo
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô

Aqui. Nesta edição vamos destacar a  clássica  imagem da boneca loura de olhos
azuis ainda é bastante forte, mas a linha Barbie sempre inovou e com novidades.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vou comen-
tar um pouco sobre  as diferen-
tes bonecas, que são marcantes
para as crianças, visto que alguns
anos atrás não existiam brinque-
dos desse tipo.

Não há, nem nunca houve,
uma boneca que reflita tão bem
o comportamento de uma época
quanto a amada Barbie. Lança-
da em 1959, nestas quase seis
décadas ela sempre esteve a par
de todas as transformações ocor-
ridas no mundo. Além de um
corpo de medidas sobre huma-
nas, a Barbie é independente,
rica, inteligente, bonita e está sem-
pre na moda. Ela tem ainda um na-
morado lindo e amigos descolados.
O brinquedo despertou uma paixão
tão grande em todo mundo que
se tornou a boneca mais vendi-
da do planeta. A cada segundo,
duas Barbies são vendidas. O que
significa 120 milhões de exem-
plares a cada ano.

A ideia de criar uma boneca
adulta para crianças partiu de
Ruth Handler, esposa de Elliot
Handler (fundador da empresa
norte-americana Mattel). É im-
portante lembrar que a boneca
alemã Lili, feita de celulóide, é
anterior à Barbie e pode ter ins-
pirado Ruth Handler. Mãe de
três crianças (Ken, Skipper e Bar-
bara), a senhora Handler bati-
zou sua criação de Barbie, dimi-
nutivo de Barbara. Mais tarde,
os nomes de Ken e Skipper tam-
bém foram dados a bonecos; o
namorado e meia-irmã da Bar-
bie, respectivamente.

Encomendada ao designer
Jack Ryan, em 1958, a Barbie foi
lançada oficialmente na Feira
Anual de Brinquedos de Nova
York, em 9 de março de 1959.
Símbolo de juventude, sucesso e
beleza, a boneca Barbie chegou
ao mercado com o ar de adoles-
cente, loira e vestida com um
maiô listrado em preto e branco
num corpo de manequim, com
longas pernas e cintura fina. Me-
didas perfeitas para os seus 29
cm de altura. A moda dos últi-
mos 60 anos pode ser contada
através da Barbie e sua coleção
de estilos e modelos. Desde o seu
lançamento, a boneca traz mode-
los de roupas e acessórios que podi-
am ser trocados. Ela está sempre

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre "É possível uma
pessoa morrer de tristeza?". No próximo domingo estarei
aqui novamente com muitas novidades para você. Obriga-
da pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham no rádio, todas as quintas-feiras, ao vivo,
às 13h do Brasil e às 17h de Portugal, na rádio Funchal
FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos amantes da
nobre ar te das Bonecas de pano KM, no s i te :
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809,
e-mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades
no instagram, www.instagram.com/bonecas_km. Você que
inventou a tristeza, ora, tenha a fineza de desinventar! Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309
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Margot Robbie, atriz escolhida para ser a protagonista do filme Barbie, com estréia no Brasil
em 20 de julho de 2023

Funcionalismo Público X Liderança
Um líder é aqueleUm líder é aqueleUm líder é aqueleUm líder é aqueleUm líder é aquele
que sabe guiarque sabe guiarque sabe guiarque sabe guiarque sabe guiar
sua equipe,sua equipe,sua equipe,sua equipe,sua equipe,
assumir aassumir aassumir aassumir aassumir a
responsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidade
de suas ações, sede suas ações, sede suas ações, sede suas ações, sede suas ações, se
comunicar decomunicar decomunicar decomunicar decomunicar de
forma claraforma claraforma claraforma claraforma clara

Eleni Cunha Caldeira

Todos nós temos sonhos e ob
jetivos na vida, e a nível pro
fissional eles envolvem se des-

tacar em nossas carreiras e nos tornar
líder em nossa área. Mas como ser um
Líder no funcionalismo público?

Na realidade um líder vai
muito além de ocupar um cargo
de destaque, e sim ter habilidade e
competência que ultrapassam o
conhecimento técnico.  É ter em-
patia com seus funcionários, é saber
motivá-los e inspirá-los a serem ver-
dadeiramente uma equipe.

No funcionalismo público os
famosos "Chefes" se consideram
líderes, sem ao menos saberem ou
procurarem saber o significado
dessa palavra.  Acredito que a li-
derança seja nata, algo tão espon-

bem equipada com vestidos rodados,
calças cigarrete, luvas e até um look
para ir ao trabalho como designer
de moda, tudo que estava em alta
no início dos anos 60.

O senso de moda da Barbie
fez com que, em 1962, a boneca
chegasse às lojas com um modeli-
to inspirado na então primeira-
dama dos Estados Unidos Jacque-
line Kennedy, exemplo de elegân-
cia e bom gosto, com o famoso tai-
lleur cor-de-rosa. Em 1965, a bo-
neca foi repaginada ganhando per-
nas flexíveis. Três anos mais tar-
de, em 1968, o rosto da Barbie ga-
nhou um aspecto ainda mais jo-
vem, com longos cílios e olhos azuis.
Até a Barbie viveu o momento paz
e amor, típico dos jovens hippies
da época. Foram lançadas versões
da boneca fazendo música e ex-
plorando formas alternativas de
viver. O primeiro trailer dela foi
lançado em 1972, a loira estava
pronta para curtir uma vida mais
próxima à natureza, com vestidos
românticos estilo Laura Ashley e
saias de retalhos.

Na década de 1980, com ca-
belo estilo Farrah Fawcet, lábios
vermelhos e muito glitter, a Bar-
bie apareceu em versão seriado
Dallas. Em 1982, a maquiagem vi-
rou item obrigatório e já fazia par-
te dos acessórios da boneca. A Bar-
bie não poderia ter começado a
década de 90 melhor. Cantando,
dançando e se divertindo muito, a
loira (com o cabelo mais comprido
que nunca) entrou nos anos 90 ao
volante de uma Ferrari. Em 1992,
sempre independente, ela se can-
didatou à presidência dos Estados
Unidos. A clássica imagem da bo-
neca loira de olhos azuis ainda é
bastante forte, mas a linha Barbie
sempre inovou e trouxe novidades.

A representatividade é um forte
dos produtos Mattel, e é possível
encontrar Barbies com variados
corpos, cabelos, tons de pele, pro-
fissões e muito mais. Já são mais
de 60 anos de história da Barbie. Por
conta da sua relevância, a boneca usa
sua fama para a inclusão e diversida-
de, o que faz com as crianças con-
sigam se ver nos brinquedos.

Dessa maneira, há até mes-
mo a Barbie cadeirante, com vitili-
go, careca e muitos outros mode-
los que reforçam representativida-
de e diversidade. As diferentes
bonecas são marcantes para as
crianças, visto que alguns anos
atrás não existiam brinquedos
desse tipo. Portanto, essa é uma
geração que consegue encontrar
itens que as representam. Quando
falamos em empoderamento das
meninas, a boneca também faz um
bom trabalho. Para além das prin-
cesas, as bonecas são disponibili-
zadas como médica, juíza, veteri-
nária, piloto e até mesmo astro-
nauta! Portanto, a história da Bar-
bie é marcante e mostra para as
crianças que elas podem ser o que
quiserem e como quiserem! Entre
os diversos estilos adotados pela
Barbie no decorrer destes 60 anos,
estão: Barbie rap, roqueira, salva-

tâneo que não precisa ser rotula-
do. Aquele que precisa de um
"título ou cargo" na realidade
não o é, e provavelmente não o
será, pois ao estufar o peito e
dizer "Eu sou o Chefe" compro-
va a necessidade de manter seu
ego inalado, e o verdadeiro lí-
der não precisa disso.

Um líder é aquele que sabe
guiar sua equipe, assumir a res-
ponsabilidade de suas ações, se
comunicar de forma clara e prin-
cipalmente afetiva, que sabe ou-
vir e valorizar as opiniões dos
outros, se preocupa com o de-
senvolvimento e bem estar de
todos que com ele convive.

Um verdadeiro líder sabe de-
finir metas e objetivos, e trabalha
incansavelmente para alcançá-los,
e não podemos esquecer jamais a

necessidade de ser inteligente emo-
cionalmente, ou seja, a habilidade
de gerir as próprias emoções e a
dos outros, mesmo sendo em situ-
ações de conflitos  buscam a solu-
ção de uma forma equilibrada e
construtiva, enfrentando de fren-
te com paciência e respeito esses
desafios, e não escondendo-se
atrás de "Sindicâncias  ou Proces-
sos Administrativos " como acon-

tece muito no funcionalismo pú-
blico.  Isso sem citar o Assédio
Moral que esses falsos líderes co-
metem em seus setores, como se
fosse uma rotina.

Em resumo, ser líder é uma
jornada desafiadora, é a oportu-
nidade de impactar positivamente
a vida das pessoas, é ser um exem-
plo a ser seguido, é fazer a dife-
rença em sua área de atuação e
finalmente deixar um legado
duradouro, mas infelizmente
no funcionalismo público ser lí-
der é uma exceção, pois a maio-
ria são "Chefes" que adotaram
a famosa, digamos, filosofia:
"O mesmo pau que bate em Chi-
co, não bate em Francisco"

Eleni Cunha Caldeira, funci-
onária pública municipal

vidas, médica, dentista, ginasta
e muitos e muitos outros estilos,
um ícone de representatividade
e empoderamento. E para este
ano tem o lançamento de um
longa metragem da Barbie, pre-
visto para estrear em 20 de julho
de 2023 no Brasil.

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "Barbie, a história
da boneca mais famosa do mun-
do". No próximo domingo esta-
rei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do
Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admirado-
res que me acompanham no rádio,
todas as quintas-feiras, ao vivo, às
13h do Brasil e às 17h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site:
www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bo-
necas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809, e-mail:
bonecaskm@gmail.com e com
muitas novidades no instagram,
w w w . i n s t a g r a m . c o m /
bonecas_km. "O poder de mudar
o mundo está dentro de você o
tempo todo". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Ka-
rol Mathos.

Absenteísmo mostra
que homens faltam

mais ao serviço

Afastamento porAfastamento porAfastamento porAfastamento porAfastamento por
mais de 15 diasmais de 15 diasmais de 15 diasmais de 15 diasmais de 15 dias
ao trabalho vemao trabalho vemao trabalho vemao trabalho vemao trabalho vem
aumentando deaumentando deaumentando deaumentando deaumentando de
forma aceleradaforma aceleradaforma aceleradaforma aceleradaforma acelerada
e isto podee isto podee isto podee isto podee isto pode
prejudicarprejudicarprejudicarprejudicarprejudicar
empresasempresasempresasempresasempresas

Gregório José

Pode até parecer que
está equivocado o
título, mas é verda-

deiro e foi apresentado
através de um levanta-
mento feito pelo Institu-
to de Estudos de Saúde
Suplementar (IESS) com
base em levantamentos
do IBGE de 2019.

O estudo leva em
conta os recordes de beneficiários
de planos de saúde com base na
pergunta 100.012: "tem algum pla-
no de saúde médico particular, de
empresa ou órgão público?".

O IESS analisou três gru-
pos variáveis associadas: soci-
odemográficas, comportamen-
tais e doenças crônicas.

Dentre os comportamentais
que levaram a afastamento do ser-
viço aparecem tabagismo, consu-
mo de álcool, problemas de sono e
uso de medicamentos para dor-
mir. Doenças crônicas avaliadas
foram: obesidade, diabetes, hiper-
tensão arterial, colesterol alto,
asma, artrite ou reumatismo e
DORT, indo para depressão,
DPOC, Câncer e problemas re-
nais. Os dados sociodemográ-
ficos incluíram idade, sexo, cor
da pele e escolaridade.

De um universo de 13,7 mi-
lhões de entrevistados, cerca de
376 mil (2,7%) e que tinham plano
de saúde, apresentaram atestados
médicos para não irem ao serviço
alegando algum motivo de saúde.
Os que não tinham planos ou con-
vênios médicos e se afastaram por
saúde representou um percentual
de apenas 1,2%.

Os declarados brancos soma-
ram 57,2% dos afastamentos en-
quanto os autodeclarados pardos
representaram 30,2%.

Os ausentes ao trabalho com
ensino médio e cursos superiores
incompletos foram os que mais fi-
caram longe do serviço. Os ho-
mens chegaram à estratosférica
percentagem de 60,2% de afasta-

mento, enquanto mu-
lheres foram apenas
39,4%.

Problemas de sono
e uso de medicamen-
tos para dormir fo-
ram os motivos que ele-
varam os percentuais de
ausências no trabalho.
Hipertensão e proble-
mas na coluna tam-
bém estão entre as cau-
sas de falta ou atesta-

do médico em excesso. Os fatores
que também pesam na conta são a
obesidade e depressão.  O X da
questão é que, aqueles que têm

planos de saúde, seja particu-
lar ou em grupo da empresa,
são os que mais levam atestado
médico para seus superiores. Ho-
mens, brancos, com idade en-
tre 40 e 59 anos e com ensino
médio ou curso superior incom-
pleto apresentam este compor-
tamento no Brasil.

No final, o estudo leva em
conta que dados do Anuário Esta-
tístico da Previdência Social ava-
lia que afastamento por mais de
15 dias ao trabalho vem aumen-
tando de forma acelerada e isto
pode prejudicar empresas, sejam
elas de que tamanho for. Por isto,
cabe aos empresários, CEOs e ad-
ministradores cuidarem de seus
beneficiários levando palestras,
orientações e contribuindo na pre-
venção de doenças entre seus fun-
cionários.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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Desdobramentos das Paradas pro Sucesso
Juliana Previtalli

À margem es-
querda do rio Pira-
cicaba, a fábrica de
tecidos Boyes - a pri-
meira grande indús-
tria da cidade em-
pregava, desde a sua
fundação em 1874,
muita mão de obra
feminina. A jovem Maria Salete
Marchi Tobaldini trabalhou nas
suas linhas de produção por 5
anos. Quando entrou na fábri-
ca, já fumava cigarros - hábito
que adquirira aos 13 anos - bem
como a maioria de suas colegas
de trabalho. Fumavam no in-
tervalo do almoço. Casou-se aos
18 e, quando engravidou, a
empresa dispensou-a 3 meses
após. Não havia estabilidade para
as gestantes à época.

Na família, o costume vi-
nha dos antigos. O pai e o tio fu-
maram a vida inteira e sofreram
com tromboses e com amputações.
Salete via as primas mais velhas
fumando, achava bonito, quis
aprender e não parou mais. Fu-
mava em casa e na rua; nas ma-
nhãs, nas tardes e nas madruga-

Quem fuma ouQuem fuma ouQuem fuma ouQuem fuma ouQuem fuma ou
convive comconvive comconvive comconvive comconvive com
fumantes sabefumantes sabefumantes sabefumantes sabefumantes sabe
que se usa oque se usa oque se usa oque se usa oque se usa o
cigarro comocigarro comocigarro comocigarro comocigarro como
forma de relaxarforma de relaxarforma de relaxarforma de relaxarforma de relaxar

das - acordava no
meio da noite para
fumar e perdia o
sono.

Q u e m
fuma ou convive
com fumantes sabe
que se usa o cigarro
como forma de rela-
xar. Por isso, algu-
mas pessoas têm o

costume de fumar antes de dor-
mir. Essa estratégia, porém, pode
se mostrar uma vilã disfarçada.
A nicotina - substância viciante
presente no cigarro - age no cére-
bro provocando uma sensação
inicial de alívio de tensões e a mo-
dulação do humor, causada pela
liberação de dopamina. Ocorre
que esta atrapalha a liberação da
melatonina - hormônio funda-
mental para o sono - e favore-
ce a da adrenalina, um estimu-
lante. O resultado? Um sono
superficial, fragmentado, agi-
tado e insatisfatório.

Salete fumou durante as
duas gestações e, depois que os
filhos nasceram, continuou fu-
mando. Fumava se estivesse ale-
gre. Se triste, também. Quando o
filho Alex, de 15 anos, perdeu a

vida tragicamente num acidente au-
tomobilístico, achou que a sua tam-
bém acabaria. Parou de comer, dei-
xou de conversar, só não parou de
fumar. O consumo de tabaco du-
rante a gravidez pode levar a com-
plicações para a mãe e para o filho.
Elas incluem o nascimento prema-
turo do bebê, que pode ter baixo
peso (geralmente nascem de 700
gramas a 1 quilo mais leves que os
outros), descolamento da placenta
e ruptura precoce da bolsa - si-
tuações graves que podem levar
à morte do bebê e também da
mãe. O risco de aborto espontâ-
neo em gestantes que fumam é
maior, bem como o de uma gravi-
dez ectópica - quando o embrião se
desenvolve fora do útero.

Vale ressaltar, também, que
o tabagismo na mulher jovem

reduz globalmente a fertilida-
de, com evidente atraso na pri-
meira gestação e com taxas de
concepção menores que as de
moças não-fumantes.

Chegou até mim acompa-
nhada da filha Jéssica, que
marcara a consulta incentiva-
da pelas postagens da campa-
nha "Paradas pro Sucesso". A
mãe aceitara tratar-se.

Religiosos, Salete e o mari-
do, constantemente, se envolvem
nas atividades do Cursilho da Cris-
tandade e do Retiro no Santa Bár-
bara. Participam das reuniões da
Escola Vivencial em que, semanal-
mente, alguém ministra uma pa-
lestra. Ela gosta de dar seu depoi-
mento de vida. Conta que a lem-
brança do filho adolescente, que
perdeu a vida tão cedo, se man-
tém no coração e na alma, forte e
presente. Por outro lado, após uma
vida inteira de tabagismo - 40
anos-, e agora, 2 anos e meio lon-
ge dos cigarros, enterrou o vício
no passado.

Juliana Previtalli, médi-
ca cardiologista, ideali-
zadora do projeto Para-
das pro Sucesso

Asma
O tratamento daO tratamento daO tratamento daO tratamento daO tratamento da
asma é baseadoasma é baseadoasma é baseadoasma é baseadoasma é baseado
em abordagensem abordagensem abordagensem abordagensem abordagens
de controle ade controle ade controle ade controle ade controle a
longo prazo elongo prazo elongo prazo elongo prazo elongo prazo e
alívio rápido dosalívio rápido dosalívio rápido dosalívio rápido dosalívio rápido dos
sintomassintomassintomassintomassintomas

Adriana Cardoso

A asma é uma doença crôni-
ca das vias respiratórias que pro-
voca inflamação e estreitamento
dos brônquios, dificultando a pas-
sagem do ar. Ela afeta pessoas de
todas as idades, mas geralmente
se desenvolve na infância. A asma
é uma condição complexa e multi-
fatorial, com várias causas possí-
veis, incluindo:

Fatores genéticos: A asma
tende a ocorrer em famílias e pode
ser transmitida geneticamente. Cer-
tos genes estão associados a um mai-
or risco de desenvolver a doença.

Sensibilização alérgica: A ex-
posição a substâncias alergênicas,
como ácaros, pólen, pelos de ani-
mais, mofo e irritantes ambien-
tais, pode desencadear uma res-
posta alérgica nas vias respirató-
rias, causando inflamação e es-
treitamento dos brônquios.

Infecções respiratórias: Infecções
virais, como resfriados, gripes e
infecções do trato respiratório su-
perior, podem desencadear crises
de asma em algumas pessoas.

Fatores ambientais: A expo-
sição a poluentes do ar, fumaça de
cigarro, produtos químicos irritan-
tes, alterações climáticas e polui-
ção podem desencadear ou agra-
var os sintomas da asma.

Os sintomas mais comuns da
asma incluem chiado no peito, fal-
ta de ar, tosse persistente e aperto
no peito. Os sintomas podem vari-
ar em intensidade e frequência de
pessoa para pessoa.

O tratamento da asma é ba-
seado em abordagens de controle
a longo prazo e alívio rápido dos
sintomas. O objetivo principal é
prevenir as crises, manter a fun-
ção pulmonar adequada e propor-
cionar uma boa qualidade de vida.
O tratamento pode incluir:

Medicamentos de controle:
São medicamentos utilizados re-
gularmente para reduzir a infla-
mação e a sensibilidade das vias

respiratórias, diminuindo a ocor-
rência de crises. Isso pode incluir
corticosteroides inalatórios, bron-
codilatadores de longa ação e ou-
tros medicamentos específicos pres-
critos pelo médico.

Medicamentos de alívio rápi-
do: São medicamentos de ação
rápida usados para aliviar os sin-
tomas agudos durante uma crise
de asma. Eles ajudam a abrir as
vias respiratórias, aliviando a fal-
ta de ar e o chiado no peito. Os
broncodilatadores de curta dura-
ção são exemplos comuns de me-
dicamentos de alívio rápido.

Identificação e evitação de
gatilhos: É importante identifi-
car e evitar os fatores desencade-
antes que podem agravar os sin-
tomas da asma, como alérgenos,
poluentes do ar, exercícios físicos
intensos, estresse emocional e
infecções respiratórias.

Educação e plano de ação:
É essencial que os pacientes com
asma recebam educação ade-
quada sobre sua condição e um
plano de ação individualizado,
que inclua informações sobre o
uso correto dos medicamentos,
reconhecimento dos sintomas,
medidas de prevenção e como
agir durante uma crise.

Monitoramento regular: A
avaliação periódica com o médico
é importante para ajustar o trata-
mento conforme necessário.

Adriana Cardoso, médica
pediatra da Rede Pública
Municipal de Piracicaba
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30 vagas de
emprego disponíveis

AAAAAGASALHOGASALHOGASALHOGASALHOGASALHO

Fundo Social distribuiu
3 mil peças de roupas
no Distrito de Laras
Ação faz parte da Campanha do Agasalho 2023; saiba como colaborar,
conforme orientação do Fundo Social de Solidariedade do Município

A sexta-feira (7) foi dia de muita
solidariedade no Distrito de Laras!
Mais de 3 mil peças de roupa foram
distribuídas à população local através
da Campanha do Agasalho.

A ação foi coordenada pela
primeira-dama e presidente do
Fundo Social de Solidariedade,
Maria Lúcia Zugliani de Moura

Campos. "Quero agradecer a de-
dicação de toda nossa equipe e dos
voluntários que se empenharam para
que tudo acontecesse de maneira per-
feita, também aos comerciantes da ci-
dade que apoiaram e contribuíram
com doações", comentou.

A mobilização continua com
arrecadação de roupas em bom es-

tado, em 12 postos de coleta dis-
tribuídos pela cidade: Prefeitura,
Escola "D. Isabel Alves Lima", Su-
permercado Pivetta, Câmara Mu-
nicipal, Escola "Luiz Campacci",
Supermacon Laranjal Paulista,
Centro Administrativo Municipal,
Paróquia São Roque, Posto de Saú-
de São Roque, Supermercado São

José, Ferroviário Futebol Clube e
Supermarcon Maristela, ou na
sede do Fundo Social de Solidarie-
dade, localizado na Rua Hélio Ro-
drigues Pires, 54.  Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo tele-
fone: (15) 3283-6256. Ainda dá
tempo de participar e doar amor
para quem precisa de calor!

Distribuição foi sexta (7) no Distrito de Laras

Divulgação

São 10 oportunidades para
auxiliar de produção e 20 para atu-
ar em usina fotovoltaica, sendo
quatro vagas para pedreiro, 15
para ajudante geral e uma para
administrativo de obras. Os inte-
ressados em atuar na função de
administrativo de obras devem
possuir segundo grau completo,
Excel intermediário, experiência
em rotinas administrativas. Será
considerado diferencial ter atua-
do em usinas de energia ou cons-
trução civil, conhecimento em
atendimento ao colaborador e pro-
cessos de departamento pessoal.

Já as pessoas que desejam candi-
datar-se às demais vagas devem
ter mais de 18 anos, ensino fun-
damental e completo e disponi-
bilidade de horário. Os traba-
lhadores admitidos além dos
salários receberão benefícios
progressivos.  O candidato pre-
cisa comparecer à Secretaria de
Indústria, Comércio e Empre-
go, localizada na Rua Delfino
de Melo, 63, com Carteira Pro-
fissional (física ou digital), RG
e CPF. O horário de atendimen-
to é das 8h às 11h e das 13h às
15h30, de segunda a sexta.

UUUUUNIVESPNIVESPNIVESPNIVESPNIVESP

Segunda chamada para o
polo de Laranjal Paulista

A lista da segunda chamada para
matrícula foi divulgada nesta quarta-
feira (12)! O período para garantir a
vaga acaba às 18h da segunda-feira
(17). Para conferir a relação acesse o
link: https://www.vunesp.com.br/
UVSP2204.  O polo de Laranjal Pau-
lista oferece 30 vagas, sendo 10 para
cada um dos três eixos básicos de
ingresso, como licenciatura (Le-
tras, Matemática e Pedagogia),
computação (Tecnologia da Infor-
mação, Ciência de Dados ou En-
genharia de Computação) e ne-
gócios e produção (Tecnologia em

Processos Gerenciais, Administra-
ção e Engenharia de Produção).

DOCUMENTOS - Os apro-
vados deverão apresentar: docu-
mento de identidade (RG/ CRNM/
RM), CPF, certificado de conclu-
são do ensino médio/ comprova-
ção de escolaridade pública, his-
tórico escolar do ensino médio,
registo civil (certidão de nascimen-
to ou de casamento), título eleito-
ral/ quitação eleitoral, serviço mi-
litar e, no caso de menores de ida-
de, identificação pessoal de res-
ponsável legal ou do procurador.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Restauração de propriedades
rurais sem custo sem custo

Nesta quarta-feira (12), a em-
presa Floresta Inteligente, em par-
ceria com a Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral (CATI),
realizou uma reunião na Casa da
Agricultura de Laranjal Paulista,

às 18h. O encontro teve o objetivo
de tratar do desenvolvimento de
um novo projeto especial que irá
restaurar propriedades rurais sem
custo. Para mais informações, so-
bre o projeto ligue: (15) 3283-3610.
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BOM DIA CAROS LEITORES!

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Nossa conversa hoje será
para trazer um fato muito cu-
rioso sobre o confronto deste
sábado 15/07/2023 pela 13º

rodada do campeonato brasi-
leiro da série D 2023 entre o
E.C. XV de Novembro de Pi-
racicaba e Operário Futebol
Clube do Mato Grosso do Sul.

A s  d u a s  e q u i p e s  j á  s e
enfrentaram em quatro opor-
tunidades até agora e o jogo
de sábado será  a  quinta  vez
que  estes  dois  c lubes  due-
lam. Até aqui foram três em-
pates e uma vitória do Operá-
rio, o XV tem a  oportunida-
d e  d e  d e i x a r  t u d o  muito
igual neste próximo confronto,
o interessante deste histórico en-
tre os dois times é que este jogo

de sábado 15/07/23 é o pri-
meiro nos domínios do XV, ou
seja o primeiro confronto em
Piracicaba.

HISTÓRICO:
30/05/1976 Operário 1x1

X V  d e  P i r a c i c a b a  ( C a m p o
Grande)

26/04/1979 Operário 0x0
X V  d e  P i r a c i c a b a  ( C a m p o
Grande)

25/04/1980 Operário 4x3
X V  d e  P i r a c i c a b a  ( C a m p o
Grande)

14/05/2023 Operário 0x0
X V  d e  P i r a c i c a b a  ( C a m p o

ISSO
NÃO É
FUTEBOL

Fala meus psicolindos!
Estamos vendo uma onda de

violência com relação ao esporte
mais amado no país e por enquan-
to nada tem sido feito para mu-
dar esse cenário.

Nas últimas semanas vimos
vários episódios de pressão psi-
cológica e violência.

Tivemos o episódio de violên-
cia com o jogador Luan que foi
agredido dentro de um motel e
que os autores tiveram a audácia de
publicar a foto dizendo o que iriam
fazer, "representando a vontade de
milhões" ( o que não faz nenhum
tipo de sentido). Alguns pontos que
devem ser considerados:

Agressão não é justifica-
da,  f icou insatisfeito com a
contratação cobre a direto-
ria  e  não o jogador.

Bater em um jogador não o
fará querer jogar melhor e ainda
vai fazer o mesmo querer se afas-
tar do local de trabalho.

Pablo Franco

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologogiacom
especialidade no trabalho com

os esportes

Grande)
15/06/2023 Xv de Piracica-

ba x Operário       (Piracicaba)
Uma pena que este  jogo

pouco a jude  o  XV a  conf ir -
mar  sua  c lass i f icação  para
a próxima fase desta edição
d o  c a m p e o n a t o  b r a s i l e i r o
d a  s é r i e  D ,  m e s m o  c o m  a
v i t ó r i a  a i n d a  p r e c i s a r i a
vencer  o  Maringá lá  no Pa-
raná  na última rodada e tor-
cer por vários resultados para
conseguir a tão sonhada clas-
sificação. O sonho do acesso no
cenário nacional vai ter que
esperar mais algum tempo.

TRIBUTO À GABRIELA ANELLI

Jonas Tadeu Parisottoé advoga-
do, já atuou em Tribunais

Desportivos e ocupou os cargos
de: diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novembro
de Piracicaba, onde é conselheiro
vitalício e presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de 2007/

2009 e 2019/2021.

 Jonas Parisotto

Recentemente escrevi uma
coluna sobre a nova Lei Geral do
Esporte - Lei nº 14.597/23 - e as
novas tipificações e penas mais ri-
gorosas no combate àqueles que
querem transformar o esporte,
sobretudo o futebol em guerra
campal. Infelizmente, a violência

que impera no futebol fez mais uma
vítima, foi no dia 8 de julho, na
partida Palmeiras x Flamengo vá-
lida pela 14ª rodada do Brasilei-
rão Série A, a jovem Gabriela Ane-
lli, de 23 anos, foi atingida por uma
garrafa no pescoço, segundo cons-
ta, nos arredores do estádio do
Palmeiras, o Allians Parque, socor-
rida, foi à óbito no dia 10 de julho.
Gabriela estava na fila aguardan-
do para entrar no estádio quando
foi atingida por uma garrafa lan-
çada por um acéfalo/torcedor do
Flamengo durante uma briga com
outros acéfalo-torcedores do Pal-
meiras, a polícia militar interveio
e ao final foi preso em flagrante o
torcedor suspeito de arremessar a
garrafa. Segundo nota divulgada
pela polícia militar, "A desordem
foi iniciada quando dois torcedo-
res flamenguistas deslocaram-se
pela Rua Caraíbas em direção à
bilheteria do portão 'A', o que ge-
rou a insatisfação de torcedores
palmeirenses que assistiam ao jogo
em estabelecimentos comerciais na
área externa do estádio. Os torce-

dores palmeirenses passaram a
perseguir os torcedores rivais no
intento de agredi-los". Nada jus-
tifica a morte da jovem Gabriela
Anelli, se há torcedores (?) de tor-
cidas organizadas no confronto
que gerou a morte da jovem, to-
dos eles, sem exceção, têm o san-
gue desta jovem em suas mãos.
Esses confrontos e tumultos, que
para alguns são troféus ou "batis-
mo de fogo" para ingressar em
grupos que tem a violência como
norte e o espetáculo futebol só um
detalhe, maculam o futebol brasi-
leiro, esse tipo de conduta vem de
indivíduos que se dizem torcedo-
res, de gente medíocre que se esco-
ra em grupos, facções ou torcidas
organizadas, buscando autoafir-
mação e razão de ser e desconta
seus medos, suas frustrações, seu
ódio em atos de agressividade que
para ele são triviais e fatos corri-
queiros da vida. É óbvio que não
estou generalizando, há torcidas
organizadas que fazem um traba-
lho social espetacular e também
dão um verdadeiro show nas ar-

quibancadas, afinal a torcida, or-
ganizada ou não faz parte do fute-
bol. Entretanto, vivo me pergun-
tado, porque a grande maioria das
torcidas organizadas baseiam seus
símbolos em imagens que remetem
à violência ou a impor medo? Fica
a reflexão. Quanto à jovem que teve
sua vida ceifada, fico nosso lamen-
to e o nosso inconformismo, per-
demos, quiçá, uma mãe, uma pro-
fessora, uma cientista que poderia
descobrir a cura de algum mal
crônico, uma presidente da repú-
blica, enfim, Gabriela teria toda
uma vida pela frente e poderia ser
o que quisesse infelizmente sua
vida foi abreviada por criminosos
que devem ser punidos com rigor.
À Família de Gabriela Anelli, rece-
ba os nossos sentimentos. À Ga-
briela Anelli, já está nos braços do
Pai Eterno. À nós, cabe exigir às
autoridades a punição dos culpa-
dos após processo com as garanti-
as constitucionais e lutar para que
este Brasil se torne um país mais
humano, fraterno e solidário. Sau-
dações XVzistas e até a próxima!

O caso  provave lmente
aconteceu porque os autores
que estavam insatisfeitos com
algo e acreditam que poderi-
am satisfazer sua vontade com
violência.

A sensação de impunidade
que existe faz isso se repetir, en-
quanto não tivermos uma puni-
ção exemplar isso não parará.

E aproveitando o ensejo, ti-
vemos a trágica história da tor-
cedora do Palmeiras que veio a
perder a vida em um confronto
de torcidas. E mais uma vez a vi-
olência faz mais uma vítima.

O ponto principal de tudo isso é:
ISSO NÃO É FUTEBOL!
Isso causa medo em todos

os envolvidos seja torcedor que
quer ir ver seu time, jogador
que joga, técnico que comanda
e todos os outros.

Cabe a nós lembrarmos sem-
pre que nem bicho aprende apa-
nhando, por que nós seríamos
diferentes?

Espero que isso sirva de refle-
xão e de lição, senão  estamos fada-
dos ao fracasso de repetir os mes-
mo erros e se lamentar por eles.

Um grande abraço meu psi-
colindo!

EFEITO CASCATA

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebole conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

 Renato Bonfiglo

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, sejam todos bem vin-
dos a este espaço democrático e
com o melhor conteúdo de infor-
mações e notícias entre todos os
veículos impressos de Piracicaba.
Nosso assunto preferido sempre
será o alvinegro Piracicabano, mas
hoje vamos dividir a nossa con-
versa com um perigo que se faz
presente em jogos de futebol há
muito tempo; "A violência"!

A morte da torcedora palmei-
rense no confronto com a torcida
(?) do Flamengo deixa mais uma

vez a pergunta que muitos fazem e
poucos têm coragem ou conheci-
mento para responder. "Poderia ter
sido evitada?". A resposta é de minha
parte rápida e direta: "Sim, ela pode-
ria ter sido evitada". Mas como
pode perguntar o torcedor agora
com medo de ir a jogos grandes.

O Dr. Paulo Castilho promo-
tor do estado chegou a pedir o fim
das torcidas organizadas e a colo-
cação de tornozeleiras eletrônicas
em "torcedores" que se envolveram
em brigas para que ficassem proi-
bidos de estar em estádios em dias
de jogos, mas também comentou
que o estado não pode ser "babá"
de criminosos uniformizados e que
oministério público tinha como
obrigação tomar uma atitude mais
enérgica sobre o assunto.

Já vivenciamos muitas mor-
tes de torcedores inocentes que
destruiu famílias e sonhos como
também dos "bandidos" disfarça-
dos de torcedores, apesar destes
"bandidos" não merecerem a com-
paixão da população, são vidas e
não devem ser ceifadas desta for-
ma violenta. Os estádios no Brasil

estão deixando de ser local para
famílias, virou ponto de encontro
de facções uniformizadas e as au-
toridades esperam o pior para to-
mar atitudes.

Paulo Nobre e agora a Leila
Pereira, ex e atual presidentes do
Palmeiras cortaram verbas para
"torcidas organizadas", pois estes
entenderam que estavam munici-
ando o inimigo. Concordo com o
posicionamento dos dois, pois ser
torcedor é uma situação passional
e não profissional, jamais deveria
existir a visão de que um grupo de
pessoas possa querer tomar deci-
sões de gestão do clube, contrata-
ções e serem remunerados para
estar torcendo em estádios a mo-
netização dos clubes para com es-
tes grupos são "municiar o pró-
prio inimigo".

Veja que recentemente além
da morte da torcedora, os jogado-
res do Corinthians intimidados em
um saguão de hotel, o jogador
Luan agredido de forma covarde
por estes bandidos e tantos outros
acontecimentos recentes em vári-
os clubes espalhados pelo Brasil

nos faz repetir a mesma pergunta:
"Até quando?".

Qual a diferença entre "Tor-
cida uniformizada, torcida orga-
nizada e facção criminosa?". Pelos
acontecimentos recentes que esta-
mos vivenciando eu realmente não
vejo diferença alguma, a partir do
momento que a liberdade em tor-
cer por determinado clube, e po-
der virar alvo de bandidos já mos-
trou que o caminho está errado, e
chegar ao ponto de ter "torcida
única" é a mostra que o poder pú-
blico perdeu o comando das ações
e o pior, os clubes continuam "fi-
nanciando" estes bandidos para
levarem o terror aos estádios e até
fora deles.

Que apareçam mais "Paulos e
Leilas" no futebol, pois se os clu-
bes continuarem cedendo às
pressões destes grupos autoin-
titulados "torcedores", o fute-
bol vai realmente acabar, e mais
mortes acontecerão e ai não
adianta reclamar das "apostas"
e a manipulação dos resultados
se todos são coniventes com ou-
tras formas de criminalidade.
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A LEI DO RETORNO
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

HISTÓRIA  INFHISTÓRIA  INFHISTÓRIA  INFHISTÓRIA  INFHISTÓRIA  INFANTIL :ANT IL :ANT IL :ANT IL :ANT IL :
FLFLFLFLFLORESTORESTORESTORESTORESTA DA DA DA DA DAS SENSAS SENSAS SENSAS SENSAS SENSAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES
Floresta das sensações de Taise Agostini fala
sobre uma floresta muito especial, cheia de
animais com características especiais. O gato,
o pintinho, o ratinho, o peixe, o porco espinho, a
ovelha, o leão mesmo com suas características tão
diferentes, se respeitavam e viviam felizes. Que
possamos seguir esse lindo exemplo.
Recomendamos! Faixa etária: 03 a 06 anos
Encontramos essa linda história contada em: ht-
tps://youtu.be/zyUzewvPtp8

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

"Dê uma máscara ao homem e ele lhe"Dê uma máscara ao homem e ele lhe"Dê uma máscara ao homem e ele lhe"Dê uma máscara ao homem e ele lhe"Dê uma máscara ao homem e ele lhe
mostrará sua verdadeira face"mostrará sua verdadeira face"mostrará sua verdadeira face"mostrará sua verdadeira face"mostrará sua verdadeira face"

Irmãos GrimmIrmãos GrimmIrmãos GrimmIrmãos GrimmIrmãos Grimm

PALAVRA DO ESCRITOR:

Os irmãos Grimm, Jacob  (4 de janeiro
de 1785?20 de setembro de 1863) e
Wilhelm (24 de fevereiro de 1786 ?16
de dezembro de 1859), eram  irmãos,
ambos acadêmicos, linguistas, poe-
tas e escritores que nasceram no en-
tão Condado de Hesse-Darmstadt,
atual Alemanha. Os dois dedicaram-
se ao registro de várias fábulas infan-
tis, ganhando assim grande notorie-
dade, essa que, gradativamente, to-
mou proporções globais.

Também deram grandes contribuições à língua alemã, tendo os dois trabalha-
do na criação e divulgação, a partir de 1838, do Dicionário Definitivo da Língua
Alemã (o "Deutsches Wörterbuch"), que não chegaram a completar, devido à
morte de ambos, entre as décadas de 1850 e 1860. Entre os contos que
ficaram mais famosos, escritos pelos irmãos Grimm estão:
Chapeuzinho Vermelho, A Bela Adormecida, A Gata Borralheira, Branca de
Neve e os Sete Anões, Rapunzel, Os Músicos de Bremen, A Pastora de Gansos,
João e Maria,  O Flautista de Hamelin, entre outros.

Mais uma geladeira literária foi instalada. Desta vez,
no Mercado Municipal, que está aniversariando, 135

anos. Um recanto para leitura onde pode-se retirar um livro
e levar para casa, também pode-se levar livros para

doar, ou trocar um livro por outro. O importante é ler!

 NOTÍCIAS:

A BRUXINHA E A GATA FIONA
Olivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo Júnior

Para a gatinha Fiona e sua guardiã Ivana Negri

DISPLICÊNCIA
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

ooOoo

Tudo o que fizermos,
qualquer ato, por mais ínfi-
mo que seja, para o bem ou
para o mal, o Universo de-
volverá. Na mesma inten-
sidade. E não adianta pen-
sar que fazendo as coisas
em segredo, no escuro, por
trás, às escondidas, entre qua-
tro paredes, será poupado.
Não será. Existe o "olho que
tudo vê", sempre aberto, do
qual nada escapa.

Para esse "olho"
não existem paredes, nem
portas, nem grades, nem
tempo, nem espaço. Tudo
será minuciosamente com-
putado e colocado na "con-
ta". E cada um vai ter de
acertar essa conta, mais dia, menos dia, nesta vida ou quem sabe, em
outras vidas...

Isso se chama Justiça! Não é como a justiça caolha, falha, tendencio-
sa, comprada e vendida dos homens, mas sim a verdadeira Justiça Divina.
Ela não é nem cruel, nem desumana, ela é apenas e simplesmente justa.

Vários ditados populares definem com outras palavras essa Justiça.
"Aqui se faz, aqui se paga". "O que vai, volta".  "Nada acontece por acaso".
"A Justiça tarda, mas não falha". "Você colhe aquilo que planta". "Quem
despreza, será desprezado".

 Quem pratica o mal, só o mal receberá, já quem tem o hábito de
praticar o bem, o bem receberá. Simples assim!

Jamais devemos odiar. O ódio cega, e age como uma bola de neve, vai
rolando, aumentando de tamanho, e quando chega ao objeto ao qual foi
direcionado, bate, e volta com a mesma força a quem o desejou.

A cada ato que pensamos em praticar, devemos nos perguntar primei-
ro: "Isso é bom? Vai machucar, ferir sentimentos ou fazer chorar alguém?
Se fosse comigo ou com alguém que amo, eu ficaria feliz com essa ação?"
Se alguma das respostas for positiva, não devemos colocar em prática.

Desejar o mal para o outro, de nada adianta. Se esse outro for bom,
terá um escudo invisível a protegê-lo. Mas se for de má índole, receberá o
mal por sua própria culpa e não porque alguém assim o desejou.

Jesus dizia: "Tudo o que fizerdes ao menor dos meus irmãos, a mim o
fareis".

Por isso jamais façamos o mal. A Lei do retorno é implacável, pode até
demorar um tempo,  mas não falha jamais.

E devemos ter também muito cuidado com as palavras... Palavras têm
poder! Antes, foram um pensamento, e a próxima etapa da palavra será a ação.

Esparjamos a luz e seremos iluminados. Mas se espalharmos trevas,
mergulharemos na escuridão.

Não julgueis para não serdes julgados. Não aponte dedos, pois
da mesma forma será acusado.

Devemos também, domar os pensamentos. Tudo o que desejamos aos outros,
a nós retornará. É a Lei que rege o Universo, sempre foi assim e assim sempre será...

Aprendizes que somos neste planeta, sigamos apenas em uma dire-
ção, a do Bem, onde reina a Lei do Amor. Só o amor salva, só ele cura,
transforma e traz a verdadeira Paz.

Não sei se ela tem seu Shrek
A Fiona, que é gata da Ivana

Escritora lá de "Pira"
Que, dos bichos, é "hermana"
Mas sei que a gata é bonita
E tem por bruxa a Morgana.

Uma bruxinha que guarda
No apartamento das duas

O lugarzinho em que as flores

Pisando pelas ruas
Em poças de escarros

Onde meu nojo perpetua,
Espero pela chuva

Que já tarda...
Quero que lave

Esse descaso negligente
Que afetarão nossas proles

inocentes
Que com certeza herdarão

Um mundo onde impera
Não a nobreza, mas...

O desamor, e o egoísmo.
O despejo se amontoa

Nesse poço fundo,
Infectando não só seu solo,

suas águas.
Mas o mundo!

LABOR DIÁRIO
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

ooOoo

Acordo e acendo o Sol,
Sua luz me aquece o rosto

E aflora a minha calma.
Um calor traspassa o corpo
Indo fundo na minha alma.

Sem a pressa dos amantes,
A estrela tem seu tempo,

Marca a hora em seu andar.
Sabe curso e movimento.

No rebuliço do dia me ausento
Do seu carinho.

Deixo o sol andar sozinho
E me envolvo no labor.

Quando a noite de mansinho
Cobre o sol e o seu calor

Olho o céu querendo o astro,
Que covarde se esconde
Pondo trevas pela rua,

Mas ao longe deixa um rastro
De sua luz banhando a lua.

LUZ, AMOR, PERDÃO
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

ooOoo

A luz que contém o meu ser
amparada deve estar

pelas colunas de fogo sustenta-
das

e fundadas no Amor e Perdão.
Levar e conduzir o amor

por este mundo afora
precisa de proteção

para a luz não ir embora.

INFÂNCIA
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

ooOoo

Minha mangueira e um viveiro de pombas
A horta verde, verde a minha idade

A minha mãe - ó tempo, como tombas
No coração o tombo da saudade

E de São Paulo chegava a madrinha
No trem de ferro apitando a hora

Toda a saudade que de mim provinha
Era a saudade que abraça e devora

A escola era um lugar tão amado
Os livros eram um sonho dourado
E a fé na vida crença verdadeira

O amor que vi quando eu era criança
Encheu-me assim desta vasta esperança

Com que vivi por minha vida inteira

São refletores das luas
Que, quando surgem, povoam

De Piracicaba as ruas!

Doce bruxinha, que espanta
O mau-olhado e a mandinga
Que possa haver no quintal
E, tendo amor, nem se vinga

Faz de Fiona a escudeira
Assim que a tarde dominga.

Vitor Pires Vencovsky (presidente da Academia Piraci-
cabana de Letras), Lourdinha Piedade Sodero Martins,
Thais Gabrielle Magro, Thales Rocha Matos Jr, Ivana

Maria França de Negri e Aracy Duarte Ferrari
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Encontro nacional de motociclistas
em São Pedro acontece até domingo
Atrações começaram na quinta-feira e seguem até domingo, 16 de julho, Estância turística, point dos motociclistas, recebe a 20ª Expo Moto Show

20ª edição da Expo Moto Show pretende superar edições passadas em número de visitantes

Com 100% de ocupação nos
hotéis e pousadas, São Pedro
transforma-se até domingo na
"Capital Nacional dos Motoci-
clistas" com a realização da 20ª
edição do Expo Moto Show. O
evento, considerado um dos
principais encontros do tipo no
país, começou na quinta-feira e
teve como um dos destaques a
apresentação da banda RPM,

na sexta-feira. A Expo Moto
Show acontece no Centro de
Eventos e Exposições São Pedro,
espaço que conta com completa in-
fraestrutura, praça de alimentação
coberta, espaço kids para diver-
são de crianças, feira com produ-
tos variados e ligados ao universo
do motociclismo, além de exposi-
ção de grandes marcas. Os ingres-
sos são vendidos no local. A10

Saúde realiza testes rápidos
em dois locais neste sábado

Para reforçar as ações de vigi-
lância, prevenção e controle das
lutas contra  as hepatites virais, a
Secretaria de Saúde e Desenvolvi-
mento Social de São Pedro realiza
a campanha "Julho Amarelo", por
meio da Vigilância Epidemiológica,
que fará neste sábado, dia 15 de julho,
testagem rápida para HIV, sífilis e he-
patite B e C na praça Santa Cruz e no

20º Encontro de Motos. Na Praça
Santa Cruz, em frente a Feira do
Produtor, a ação será realizada das
8h às 12h. Neste local, além das
testagens, será realizada vacinação
contra Influenza (gripe). No 20º En-
contro Nacional de Motociclistas, a
Expo Moto Show 2023, a testagem rá-
pida para HIV, sífilis e hepatites B e C
será realizada das 13h às 17h.

FALA TOP
O prefeito Thiago Silva (ao centro) foi o en-
trevistado do Fala Top, podcast apresenta-
do pelos irmãos Harrison Lee e Elvis Aa-
ron, da Academia Top Training. A trans-
missão aconteceu quarta (12). A10

Divu lgação

Daniella Oliveira

MP é favorável ao pedido de Nelinho
pela suspensão da taxa do lixo

O  subprocurador geral do Mi-
nistério Público do Estado de São
Paulo, Wallace Paiva Martins Jú-
nior, deu parecer favorável à Ação
Direta de Inconstitucionalidade
movida pelo vereador Nelinho No-
ronha à Lei Complementar n. 148/
2021, do Município de Águas de

São Pedro, que instituiu a cobran-
ça Taxa de Serviço dos Resíduos
Sólidos Urbanos - TSRSU pela uti-
lização efetiva ou potencial do ser-
viço público de coleta, remoção,
transporte e destinação final de
resíduos sólidos urbanos, no mu-
nicípio de Águas de São Pedro. A12

O vereador Nelinho Noronha votou contra a taxa de lixo e impetrou
com a Ação Direta de Inconstitucionalidade contra a lei aprovada
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As melhores oportunidades agora se apresentam
Aldo Nunes

"Somos neste mo-
mento a força capaz para
intervir nos aconteci-
mentos, que possam
congregar as forças
discordantes para tra-
balharem cooperativa-
mente um objetivo co-
mum. Não há outro
meio sem os necessários contatos
com os lugares, afim de promover-
mos reuniões aceitando convites
para palpitar (dar palpites) naqui-
lo que a todos interessa".

Tivemos neste último dia 9
(domingo, dia dedicado ao Sol) e
que passou em brancas nuvens as
comemorações da Revolução Cons-
titucionalista de 1932, onde o nos-
so Estado de São Paulo se desta-
cou e deveria ser um feriado come-
morativo, efetivamente,  e não foi.
Aqui na nossa vizinha Piracicaba
(minha terra natal) está sepultado
no Cemitério da Saudade, lindeiro
a Av. Independência, o primeiro
presidente civil da república brasi-
leira, Prudente de Moraes.

Como cidadão são-pedrense,
no meu artigo de hoje, quero focar
o município de São Pedro, o qual
para mim é minha segunda terra
natal, pois aqui estou há mais de
cinquenta anos e conheço bem seus
problemas, dificuldades e conquis-
tas além de conhecedor dos seus
habitantes e pessoal nativo para os
quais tenho meu maior apreço. Fui
nesta manhã desta quarta-feira
(12), ao assistir o jornal da manhã
da EPTV, o qual está com um ser-
viço a desejar nas suas transmis-
sões para São Pedro com relação
às saídas 'fora do ar' como se diz
no linguajar televisivo: "informou
que a SP/304 Rodovia Geraldo de
Barros, no km 198, entre Piracica-
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José Renato Nalini

Quando se fala em
desconhecimento do te-
souro escondido na bi-
odiversidade amazôni-
ca, não se imagina o
quanto o Brasil está per-
dendo por não se apro-
veitar de seu patrimô-
nio natural. Noticia-se
agora, que pesquisas
realizadas na Embrapa
comprovaram que uma planta nati-
va pode ser utilizada para substituir o
nefasto mercúrio. Esta substância cru-
el, que envenena as águas doces, ainda
é usada pelos garimpeiros à procura
de ouro. Se o aproveitamento des-
se vegetal se mostrar viável, o gan-
ho ambiental será estupendo.

A espécie vegetal tem o nome
científico de ochoma pyramidade,
mais conhecida como pau-de-bal-
sa. Uma árvore frondosa, que cres-
ce rapidamente, podendo chegar
aos trinta metros. Os moradores da
floresta a conhecem, também, como
pau-de-jangada, pata-de-lebre e outros,
variando o nome de acordo com a re-
gião. E, mais espertamente do que
os brasileiros, os colombianos já se
servem dela, ainda que de forma
artesanal, na região de Chocó, para
garimpo a céu-aberto.

A fase atual da pesquisa cuida
da extração de um bioextrato, reti-
rado das folhas do pau-de-balsa,
para servir como substituto do
mercúrio. É viável que o extrato seja
mais eficiente ainda do que o mer-
cúrio e a sua vantagem é ser total-
mente atóxico. Um subproduto
considerável é a possibilidade de
incremento à plantação de mais
exemplares de pau-de-balsa, já
que haverá necessidade de per-
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Tem de continuar

Para isso fiz o L
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Professora Bebel

O Brasil vem colecio-
nando boas notícias, após
ter passado por quatro
anos de desmonte de po-
líticas públicas, muito de-
semprego, retirada de di-
reitos, autoritarismo, fra-
casso econômico, mau
uso do dinheiro público e
total incapacidade dos
governantes em promover o bem-
estar da população.

Temos atualmente um cená-
rio de esperança e de melhora con-
creta em quase todos os setores.
Não tenho a pretensão de apresen-
tar todos os indicadores, mas que-
ro destacar a queda da inflação, com
deflação de 0,8 em junho, o que faz
prever que a inflação no final do ano
está bem próxima da meta de 3,25%.
Esse cenário faz com fique total-
mente insustentável que o Banco
Central mantenha a taxa de juros
no patamar de 13,75%, o que vem
travando o crescimento do país.

Os preços dos principais ali-
mentos estão em queda, benefi-
ciando a maioria da população,
assim como as políticas do go-
verno para a redução dos pre-
ços dos combustíveis e do gás de
cozinha não apenas já se refletem
na queda da inflação, como contri-
buem para a criação de um cenário
econômico mais propício ao desen-
volvimento do país.

Outro indicador importante é
o comportamento do Dólar norte-
americano em relação ao Real, com
seguidas baixas, chegando ao pa-
tamar de R$ 4,81. Ao mesmo tem-
po, a Bolsa de Valores de São Paulo
vem operando, o que demonstra a
confiança dos investidores nas po-
líticas econômicas que vem sendo
adotadas pelo governo brasileiro.

O presidente Lula também lan-
çou o maior Plano Safra da nossa
história, destinando R$ 364 bi-
lhões em crédito para o agronegó-
cio a juros de 10% e, ao mesmo tem-
po, R$ 75 bilhões para a agricultu-
ra familiar a juros inferiores a 10%

Dados da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
(OCDE), que reúne os países mais
ricos do mundo, divulgados em
abril, mostraram que o investimen-
to estrangeiro direto no país au-
mentou 68% até aquele momento,
totalizando R$ U$ 85 bilhões, fi-
cando atrás apenas dos Estados
Unidos (U$ 318 bilhões) e da Chi-
na (U$ 180 bilhões). A confiança
internacional retorna, juntamente
com a presença do Brasil no cená-
rio internacional com protagonis-
mo, soberania e políticas corretas.

Esse é contexto no qual se dá a
aprovação da reforma tributária
na Câmara dos Deputados. Uma
iniciativa que esperou mais de 50
anos para ser tomada e que o pre-
sidente Lula corajosamente tomou
para si, determinando ao ministro
Fernando Haddad, da Fazenda, a
sua elaboração. Evidentemente a
aprovação demandou negociações
e ajustes e talvez haja novo ajustes
no Senado Federal, neste segun-
do semestre, mas o conteúdo da
reforma é positivo para os tra-
balhadores e para o Brasil.

Entre as medidas previstas,

ba e São Pedro estava com
trânsito com desvio na
pista e seus utilizadores
precisavam desviar do
trecho, não informando
com detalhes maiores,
onde, exatamente, fica
esse trecho na referida
rodovia o que me causou
muita preocupação pois,
pretendia ir a Piracicaba;

por volta das 10 horas da manhã
fui abastecer meu veículo e pergun-
tei no posto de abastecimento se
sabiam da interrupção da SP/304
e me responderam que até então
não tinham qualquer notícia, espe-
cialmente se ela estava com inter-
rupção; completei o abastecimento
e regulagem dos pneus e rumei,
imediatamente, para saída de
São Pedro para obter maiores
informações no posto da polícia
rodoviária e, já que ultrapassei
o portal de entrada da cidade, vi
o bloqueio da pista devidamente si-
nalizado e, indicando a saída para
Santa Maria da Serra para retorno
a dois quilômetros; segui em fren-
te pois não tinha como voltar ou
sair da pista indo até o retorno que
fica na rotatória que dá acesso ao
Bairro conhecido como Alpes da
Águas, à esquerda de quem segue
para Santa Maria da Serra e onde
tem continuação a SP/304 como
Geraldo de Barros até o desdo-
bramento em "Y" a esquerda
para Vitoriana, Botucatu, São
Manoel já na Rodovia Marechal
Rondon e a esquerda, passando por
Santa Maria de Serra e até Torri-
nha, indo até Dois Córregos, novo
caminho  para quem vai com desti-
no a Barra Bonita.

O pedágio da SP/304 Rodovia
Geraldo de Barros, está dentro do
município de São Pedro e sob ad-
ministração da Eixo que está exe-

cutando o alargamento da rodo-
via até Santa Maria da Serra e alte-
rando seus viadutos, mas pelo que
vi, não está sendo eficiente para
informar com antecedência neces-
sária suas intervenções, especial-
mente porque os municípios estão
com festas juninas sendo, ainda,
realizadas até final do mês e o flu-
xo de turistas é imenso o que vai
atrapalhar embolando o trânsito
nesses dois municípios, Águas de
São Pedro e São Pedro.

Alerto, também a administra-
ção pública de São Pedro, mais uma
vez, para com a limpeza pública e
manutenção do serviços da SAA-
ESP com relação aos serviços de
água, esgoto, abrindo buracos nas
vias públicas e calçadas para con-
serto de vazamentos, limpeza de
esgoto, de bueiros e não asfaltan-
do os buracos abertos; já alertei por
diversas vezes que tais serviços pre-
cisam ser simultâneos, arrebentou
o asfalto ou a calçada, precisa ime-
diatamente ser asfaltado e acimen-
tada a calçada; o argumento da
falta de material não se justifica por
si só. Há também de haver uma
solução para o recolhimento do lixo
reciclável, não mais estão passan-
do, falei com a ECONEW RECI-
CLAGEM e fui informado de que
não estando tendo colaboração do
poder público com alguma contri-

buição financeira, especialmente
para providenciar nova renovação
de contrato.

Como Auditor Fiscal de Recei-
ta Estadual, aposentado, posso afir-
mar que todos os municípios estão
com falta de receitas. Há estudos
pelo governo federal para criação
do Imposto Único, mas isso não é
uma solução viável antes do final
do ano e muito menos no ano de
2024 que será um ano eleitoral
para prefeitos e vereadores.
Particularmente não sou favorá-
vel ao 'Imposto Único', desconheço
qualquer país que o tenha e aqui
para nós brasileiros, é impossível
sua implantação, a menos que volte-
mos a ser um império e desconhe-
çamos o que seja uma democracia.
Quem sempre sai perdendo com essa
forma única de tributação é o povo
de menor renda.

Vamos resolver, 'a priori',
nossos maiores problema locais,
especialmente no diz respeito a
alimentação do nosso povo, da
nossa saúde e da nossa educa-
ção. Estamos perdendo uma ju-
ventude colossal deixando nosso
país para se aventurar em outros
países que reconhecem suas capa-
cidades. Até quando vamos cru-
zar os braços aguardando que
o 'maná caia do céu'?

Um bom domingo a todos
meus leitores e que esses meus
palpites possam resultar em algo
proveitoso para todos nós, en-
quanto as melhores oportunida-
des se apresentam.

Aldo Nunes, contabilista,
articulista de jornais, ad-
vogado, Auditor Fiscal de
Rendas do Governo do Es-
tado de São Paulo, aposen-
tado. E-mail: audusconsul-
toria @gmail.com

temos a criação da
cesta básica nacional
desonerada de impos-
tos, a unificação e sim-
plificação de tributos
estaduais e federais e
a normatização de sua
cobrança em todo o
território nacional, a
tributação de IPVA
para iates, jet-skis, he-
licópteros e aviões par-

ticulares (até hoje isentos), a tribu-
tação de heranças, o fim da farra
das isenções fiscais - que também
precisa acabar no Estado de Paulo,
pois esse ano essa isenção está ti-
rando dos cofres públicos cerca de
R$ 83 bilhões.

A simples aprovação da refor-
ma ainda na Câmara dos Deputa-
dos já gerou um clima positivo no
setor produtivo. Quando entrar em
vigor, deverá facilitar a atração de
mais investimentos para o Brasil,
propiciar a geração de emprego e
renda e aumentará a competitivi-

dade das empresas no mercado
interno e no mercado externo.

No campo da Educação, que
é o foco preferencial do meu
olhar e do meu trabalho, a óti-
ma notícia foi o anúncio do fim
do Programa Nacional de Esco-
las Cívico-Militares, criado pelo
ex-presidente Bolsonaro.

Por meio do Ofício Circular
enviado pelo Ministério da Educa-
ção aos Secretários Municipais,
Estaduais e Distrital de Educação,
o presidente Lula cumpre o com-
promisso firmado na campanha de
2022 e recoloca a destinação corre-
ta de verbas públicas para escolas
públicas. Se algum governante qui-
ser manter escolas militarizadas,
não será com verbas que devem
usadas para prover escolas públi-
cas, gratuitas, laicas e de qualida-
de para todas e todas, com liberda-
de de ensinar e aprender e plurali-
dade de ideias e concepções peda-
gógicas e não para formatar as
mentes de nossas crianças e jovens
com doutrinas militaristas.

A decisão do presidente
Lula se dá na mesma semana
em que o deputado Eduardo
Bolsonaro ofende de forma
agressiva e lamentável todas as
professoras e professores brasi-
leiros, qualificando-nos como
"piores que traficantes". Há um
forte movimentoro nacional
para que responda judicialmente
e perca o mandato por essas pa-
lavras odiosas.

A cada dia que passa, o Brasil
vai retomando o caminho para um
futuro melhor. Para isso fiz o L.

Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo PT e
segunda presidenta da
Apeoesp

manente utilização
das folhas para a pro-
dução do bioextrato.

Imagine-se quan-
tas outras espécies da
flora estão à espera de
uma pesquisa que de-
monstrará a sua uti-
lização para as mais
diversas finalidades,
sejam farmacêuticas,
alimentares, cosméti-

cas ou de outra ordem, como
esta, que envolve o garimpo. É
urgente que as Universidades,
a academia, os institutos de pes-
quisa, o empresariado e a mídia, o
Terceiro Setor, todos os brasileiros
de boa vontade exijam a concreti-
zação dos discursos edificantes em
relação à Amazônia, que não pas-
sam de manifestações gongóricas
e de concretização nula.

A bioeconomia pode tirar o Bra-
sil dessa situação de quarto mundo,
mera exportadora de comodities, des-
de que haja continuidade de pesqui-
sas como essa. O que está faltando
para o Brasil acordar?

José Renato Nalini é Di-
retor-Geral da Uniregis-
tral, docente da Pós-gra-
duação da Uninove e Se-
cretário-Geral da Acade-
mia Paulista de Letras

Mais idosos, menos crianças
No entanto, em

países subdesenvolvi-
dos, a taxa de natali-
dade é alta e, cada vez
mais, meninas de 13 e
14 anos estão se tor-
nando mães. O que
aumenta o número de
habitantes nestas na-
ções que, sem infraes-
trutura necessária e

propícia, também vê a ampliação
das desigualdades sociais e a fal-
ta de prospecção de melhoria.

Nestes países aumentam
o analfabetismo, subdesen-
volvimento social, precarie-
dade em habitações e alimen-
tação deficitária.  Com isso,
tráfico de órgãos, sequestros
de crianças,  escravidão são
ampliados e se tornam cada
vez mais frequentes.

A própria Organização das
Nações Unidades entende que
até 2030 a população mundial
será acima de 8,5 bilhões. Se,
em 12 anos a população mun-
dial chegou a este patamar e a

Gregório José

O mundo polari
zado está dei
xando de exis-

tir. Há anos é possível
notar que nações com
maior índice de desen-
volvimento pessoal e
social apresenta uma
mudança de cresci-
mento populacional diferente.
Embora sejamos mais de 8 bilhões
de habitantes no mundo é possí-
vel notar que, nestes países tidos
como desenvolvidos a taxa de na-
talidade caiu abruptamente e, se-
gundo perspectivas e projeções de
institutos privados e órgãos, como
a ONU apontam que em 2030, em
algumas nações teremos uma po-
pulação acima de 65 anos maior
do que a abaixo de 20 anos.

Isso é notado pela baixa taxa
de natalidade e a melhoria dos ín-
dices de sustentabilidade e sanea-
mento em países desenvolvidos, o
que melhora a qualidade de vida e
aumenta a expectativa de vidas.
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Índia ultrapassou a china em
habitantes, esse quadro tende
a se manter.

A população acima de 65 anos
está crescendo mais rapidamente
do que a população abaixo dessa
idade. Como resultado, a partici-
pação da população global com 65
anos ou mais está projetada para
aumentar cerca de 16% até 2050.

O problema neste aumento é
que, pessoas com 65 anos ou mais
em todo o mundo será mais que o

dobro do número de crianças me-
nores de 5 anos e quase o mesmo
que o número de crianças meno-
res de 12 anos. Ou seja, quem ban-
cará os idosos no futuro?

Portugal já vê aumentar as
desigualdades entre as pessoas
acima de 65 anos, principalmente
aquelas que não se prepararam
para ter uma renda extra após
deixarem suas atividades laborais.
Isso é prejuízo para a nação e, so-
frimento para quem trabalhou
uma vida inteira para ter uma
sobrevida na velhice.

Os países com populações en-
velhecidas devem tomar medidas
para adaptar os programas públi-
cos ao número crescente de ido-
sos, inclusive estabelecendo siste-
mas de cuidados de saúde prolon-
gados, melhorando a sustentabi-
lidade dos sistemas de seguran-
ça social, assim como as pen-
sões e benefícios. Essa carga se
torna pesada, mas real.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

O crime, a polícia  e a legitima defesa
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Dirceu Cardoso Gonçalves

"Não hesite em utilizar a legi-
tima defesa a seu favor". As pala-
vras do Comandante-Geral da Po-
lícia Militar de São Paulo, Coronel
Cássio Araújo de Freitas, distribu-
ídas em vídeo nas redes sociais,
ecoam forte junto à classe (polici-
ais militares ativos e veteranos,
pensionistas e familiares) que so-
fre ao deparar com colegas e ami-
gos perdendo a vida prematura-
mente. "Estamos bastante preocu-
pados com algumas ocorrências
onde o policial militar tem hesita-
do em utilizar as suas ferramentas
de trabalho. E aí vai o meu pedido:
não hesite em cumprir a lei, não
hesite em utilizar a legítima defe-
sa", declarou o comandante. Real-
mente, não há justificativa social
ou até  moral para a polícia fraque
jar ou facilitar a vida dos crimino-
sos conforme a equivocada visão
social-democrata de que seriam
eles vítimas da sociedade.

A polícia - braço armado do
Estado - tem o dever de manter a
ordem pública e a segurança pessoal
dos cidadãos e dos próprios policiais,
estes com o direito à auto-defesa. Não
pode a instituição ou seus integran-
tes serem coagidos a não utilizar
as armas que o Estado lhes fornece
como instrumento de trabalho.

Saudamos o Comandante pela
orientação aos comandados. Inter-
pretamos seu recado como a indi-
cação do trabalho policial firme,
sem  incômodo à população ordei-
ra e cumpridora dos seus deveres
mas, do outro lado, rigoroso com

os transgressores. Jamais podere-
mos conviver com os quadros já
registrados em algumas ocasiões
em que o criminoso foi tratado
como vítima e os policiais que o re-
primiram sofreram punições por
terem cumprido seu dever. É preci-
so cultivar o equilíbrio, num ambi-
ente em que a polícia cumpra suas
obrigações sem extrapolar e os cri-
minosos sejam apresentados à Jus-
tiça e devidamente compelidos a
pagar pelos seus atos.

É utopia pensam em comuni-
dade sem polícia e na falta de con-
fronto das forças policiais e os
transgressores da lei. As campa-
nhas por polícia desarmada e ou-
tros afrouxamentos levados  não
passam de hipocrisia, pois todos
sabem ser inviável. Via-de-regra,
crime e repressão andam juntos.
Quando um avança, o outro arru-
ma solução e tudo volta à estaca
zero. A mais recente inovação é o
uso de câmeras na farda dos poli-
ciais, que produz provas contra os
criminosos, inibe o excesso de am-
bos os lados mas, também, pode
naquela fração de segundo da de-
cisão levar o policial à hesitação
registrada pelo comandante. Ao
hesitar, o policial não só pode per-
der a vida, como a vítima do crimi-
noso ou ainda alguém do povo,
atingido por umja suposta bala per-
dida. Nesse caso, por legitima de-
fesa própria e de outrtas possíveis
vítimas, o indicado é imobilizar o
agressor, alvejando-o, se necessá-
rio.  A criminalidade que a polícia
tem a função de combater é decor-
rente de problemas sociais diver-

sos. O trabalho policial é o paliativo
do momento, mas não a solução.
Esta demanda ações de governo e
uma série de medidas que passam
preferencialmente para não opção
do cidadão pela vida criminosa.
Polícia é só o remédio de momento,

feito para produzir efeito, mas nem
sempre eficiente quanto projetaram
seus elaboradores.

No atual estágio da sociedade
brasileira, temos muito a evoluir.
Antes de aumentar ou tolher a ati-
vidade policial, governos, autorida-
des e a sociedade em geral preci-
sam se debruçar sobre as causas
que levam à criminalidade. A polí-
cia é apenas a solução temporária
e, na maioria das vezes, provisória.

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo;
aspomilpm@terra.com.br
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Focos registram queda de 69%
no Município de São Pedro
Comparação considera números de denúncias de 2022 e 2021; fiscalização ambiental
contribui para evitar crimes contra a natureza, no Município de São Pedro

Divulgação/Prefeitura

Fiscais de Meio Ambiente registram queimada irregular

Dados do Corpo de Bombei-
ros de São Pedro mostram que as
denúncias envolvendo focos de in-
cêndio caíram de 200 em 2021 para
62 em 2022, redução de 69%. A
queda é um dos resultados práti-
cos da intensificação da fiscaliza-
ção ambiental realizada pela Coor-
denadoria de Meio Ambiente.

Fazer cumprir a legislação
para a preservação e defesa do meio
ambiente, combatendo as formas
de poluição e resguardando a
fauna e flora são os desafios da
Divisão de Fiscalização Ambien-
tal da Coordenadoria de Meio
Ambiente de São Pedro.

Levantamento parcial feito
este ano indica que foram realiza-
das 56 notificações e 25 autos de
infração, sendo a maioria por des-
carte irregular (30%) e fogo em re-
síduos e vegetação (31%). A poda
drástica e supressão de árvores fi-
cam logo atrás, com 15% dos atos
administrativos. Outras ações me-
nos recorrentes também fazem
parte da rotina da fiscalização,
como as intervenção em APPs (Áre-
as de Preservação Permanente),
lançamento irregular de efluentes
e de poluentes atmosféricos, res-
ponsáveis pelos 24% restantes.

"Ficamos satisfeitos em
acompanhar o trabalho dando
resultado. Ainda que em nossa
gestão a educação ambiental te-
nha se tornado prioridade, a

punição ainda figura em segun-
do plano como alternativa efici-
ente na repressão dos crimes con-
tra nossa natureza" disse o coor-
denador de Meio Ambiente, Rogé-
rio Bosqueiro. "Nossa equipe tra-
balha visando não somente a

preservação ambiental, mas
também o bem estar social"
afirma Karen Aline Vespo; "E
isso acontece quando temos
uma cidade menos poluída e
um meio ambiente menos ata-
cado", completa Stefani Vilas

Boas, ambas fiscais de Meio
Ambiente  As pessoas que pre-
senciarem algum crime ambi-
ental em São Pedro devem
entrar em conta pelo telefo-
n e  3 4 8 1 - 9 2 6 0  o u  p e l o
WhatsApp:  3481-9200.

Prefeito e secretária de Educação
conhecem a Equoterapia na Esalq

Para conhecer o funcionamen-
to do Projeto Equoterapia da Esalq/
USP (Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz, da Universi-
dade de São Paulo), o prefeito Thi-
ago Silva e a secretária de Educa-
ção Samanta Bontorim visitaram
o espaço no campus da universi-
dade, em Piracicaba.

Recebidos pelos professores
Sila Carneiro da Silva, do De-
partamento de Zootecnia e Rober-
ta Ariboni Brandi, da Faculdade
de Zootecnia e Engenharia de Ali-
mentos da USP, o prefeito e a se-
cretária receberam informações
sobre o projeto que atende hoje
24 pessoas com deficiência.

Idealizada, em 2001 pelo pro-
fessor Cláudio Maluf Haddad, do
Departamento de Zootecnia da
Esalq/USP, a iniciativa oferece
tratamento terapêutico e educa-
cional complementar utilizando

o cavalo como instrumento de
reabilitação de pessoas com de-
ficiência física ou mental.

As atividades realizadas com
fim educacional, esportivo e recre-
ativo proporcionam diversos bene-
fícios aos participantes. As práti-
cas acontecem ao ar livre, nas de-
pendências do Setor de Equinocul-
tura da Esalq, conduzidas por uma
equipe multidisciplinar formada
por psicólogo, fonoaudiólogo, fisi-
oterapeuta, pedagogo, terapeuta
ocupacional e educador físico. Com
as atividades são desenvolvidas
habilidades físicas, emocionais e
sociais entre os participantes.

Em duas décadas de projeto,
foram mais de 30 mil atendimen-
tos realizados no campus e muitas
vidas transformadas. Voltado a
pessoas com deficiência, principal-
mente crianças, o projeto busca,
com abordagem multidisciplinar

Prefeito Thiago Silva, secretária Samanta Bontorim e os pro-
fessores Sila Carneiro e Roberta Brandi

nas áreas de saúde, educação e
equitação, o desenvolvimento biop-
sicossocial das pessoas assistidas.

"É um trabalho muito interes-
sante desenvolvido e viemos em
busca de mais informações para
saber a viabilidade de implantar
algo nesta linha em São Pedro ou

até mesmo verificar a possibilida-
de de pessoas de São Pedro serem
atendidas nos moldes de hoje do
programa. Foi um primeiro
contato e com certeza vão ocor-
rer novas conversas para que pos-
samos avançar neste objetivo",
disse o prefeito Thiago Silva.

MMMMMICHELANGELOICHELANGELOICHELANGELOICHELANGELOICHELANGELO

Cultura levou 288 alunos
para exposição em SP

Exposição está em São Paulo, no Museu da Imagem e do Som

Divulgação

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Coordenadoria de Cultu-
ra, levou 288 alunos da rede esta-
dual de ensino para a exposição
"Michelangelo: o mestre da Capela
Sistina", com projeções em larga
escala de um dos tetos mais famo-
sos da história da arte e réplicas de
esculturas do artista italiano.

O passeio cultural e pedagógi-
co ao MIS (Museu da Imagem e do
Som), em São Paulo, foi um com-
plemento de atividades realizadas
em sala de aula com os professores
de história, arte e tecnologia.

Como São Pedro é um ponto
MIS, as visitas foram mediadas pela
equipe do Museu e pelo educativo
da Coordenadoria de Cultura.

Chamado de MIS Experience,
a exposição conta com 14 salas ex-
positivas com recursos tecnológi-
cos de animação e sonorização. O
público pode ver uma reprodução
do teto da Capela Sistina, com es-
truturas que foram criadas exclu-
sivamente para esta exposição;
espaços dedicados à arquitetu-
ra, história e curiosidades so-
bre o templo religioso, incluin-
do sua construção, tradições e
uso pelo Vaticano; sessão dedi-
cada ao conclave, reunião dos car-
deais para escolher um novo papa.

No espaço, que tem uma área
de 1.000 m², há uma maquete que
reproduz os afrescos - técnica de
pintura utilizada por Michelange-
lo no teto da capela - e outros deta-
lhes do interior do templo localiza-
do no Vaticano.

Além de pintor, o artista itali-
ano nascido em 1475 também foi
escultor e arquiteto. Na exposição
há uma reprodução em larga esca-
la de seu ateliê, onde ficaram exibi-
dos seus desenhos, estudos e pro-
jetos, inclusive documentos sobre
o desenvolvimento dos afrescos da
Capela Sistina.

A mostra também conta com
nove réplicas de esculturas do ar-
tista produzidas pelo Instituto de
Arte de Florença, na Itália. Dentre
elas, "Madonna da Escada" e "Pie-
tà Rondanini". Todos os itens são
homologados pelas instituições ita-
lianas que preservam o legado ar-
tístico de Michelangelo.

Além da gigante represen-
tação do teto da Capela Sistina,
no piso há uma reprodução dos
mosaicos famosos.  A sala de
imersão tem uma tecnologia
para a reprodução de animações
e sonorização, complementando
com os detalhes das obras do
pintor renascentista.

VISITA
Acompanhado pelo asses-
sor  par lamentar  Antôn io
Claret Veroneze, de São Pe-
dro, o deputado estadual
Lucas Bove (PL) visitou a
redação do jornal A Tribuna
em Piracicaba, onde foi re-
cebido pelo diretor, jornalis-

ta Evaldo Vicente. A preocu-
pação do parlamentar é co-
nhecer as bases eleitorais,
pensando nas entidades di-
versas para emendas parla-
mentares, assim como nas
reivindicações dos vereado-
res e prefeitos da Região.

Divulgação
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Bebel diz que TCE
favorece luta para garantir
contagem de tempo
Tribunal reconheceu, em sessão de quarta (12), o direito de seus
funcionários à contagem de tempo de serviço de 2020 e 2021

Esta publicação custou R$ 396,00 aos cofres públicos

A deputada Professora Bebel vai questionar o governador Tarcísio de Freitas para que seja esse
mesmo benefício aos servidores estaduais

Divu lgação

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, a decisão do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) de
reconhecer, em sessão na quarta
(12), o direito de seus funcionários
à contagem de tempo de serviço de
2020 e 2021, deixando de aplicar,
assim, o disposto na Lei Comple-
mentar federal 173/2021, favorece
a luta para garantir que todos os ser-
vidores estaduais tenham o mesmo
tratamento. A própria deputada Pro-
fessora Bebel já fez esta solicitação
ao presidente Lula, durante audi-
ência que teve no dia sete de abril,
em Brasília, quando inclusive en-
tregou documento com esta reivin-
dicação, assim como moveu, como
presidenta da Apeoesp, à época,
ação judicial nesse sentido.

De acordo com Bebel, com esta
decisão administrativa do TCE,
"vamos cobrar que o Governo do
Estado de São Paulo adote o mes-
mo entendimento em relação aos
direitos estatutários dos servido-
res públicos". A suspensão da con-
tagem de tempo durante a pande-
mia do covid-19 ocorreu quando
se discutiu o envio de recursos aos
estados e municípios para as ações
relacionadas ao combate aos seus
efeitos, o Poder Legislativo Federal
incluiu artigo naquela lei (LC 173/
2020), que determinava que esta-
dos e municípios congelassem a
contagem de tempo de seus servi-
dores entre os dias 28/05/2020 até
31/12/2021, de modo que esse tem-
po não poderia ser utilizado para
fins de evoluções, promoções, licen-
ça prêmio e demais vantagens.

No entanto, agora, ao respon-
der à consulta, o entendimento do
TCE foi o de que esse dispositivo da
LC 173/2020 teve eficácia apenas
durante o período estabelecido na
lei e que, depois disso, sua eficácia
ficaria suspensa. Para Bebel, na
prática, então, decidiu que os entes

federados (estado de São Paulo
e seus municípios) podem com-
putar esse tempo para fins de
gozo dos benefícios dele decorren-
tes, acrescentando essa contagem
ao total de tempo que o servidor
possui, mas vedando o pagamento
de benefícios de forma retroativa,
afirmando que o gozo dos benefíci-
os só teria validade em data poste-
rior a 31/12/2021.

Bebel acrescenta que no corpo
da decisão pode ser lido o seguin-
te: "(...) a única conclusão que nos
parece plausível em termos de juri-
dicidade - frise-se: à luz das deci-
sões proferidas pelo STF - é no sen-
tido de que atualmente não subsis-
tiria impedimento jurídico para que
o tempo de serviço correspondente
ao período de 28/05/2020 a 31/12/
2021 seja averbado nos assentos
funcionais pertinentes, desde que

para efeitos financeiros prospecti-
vos a partir de 1º de janeiro de
2022, jamais retroativos. (...) Com
efeito, seja da leitura da Lei Com-
plementar n. 173/2020 seja a in-
terpretação a ela conferida pela
Corte Suprema - em especial, ao
dispositivo em comento -, não se
depreende o objetivo de interrom-
per ou extinguir o tempo de serviço
inerente ao período de 28/05/2020
a 31/12/2021, senão obstar qual-
quer efeito financeiro a ele corres-
pondente durante o período veda-
do pela norma excepcional e tem-
porária." O TCE conclui sua análi-
se da seguinte forma: "2. no méri-
to, seja respondido aos entes Con-
sulentes: "Ultrapassado o marco
legal de 31 de dezembro de 2021
fixado na Lei Complementar n.
173/2020, é permitida a contagem
de tempo entre 28 de maio de 2020

e 31 de dezembro de 2021 para o
fim de reconhecimento dos benefí-
cios mencionados no inciso IX do
artigo 8º da citada Lei Comple-
mentar, sendo, porém, vedada a re-
muneração ou a fruição naquele
interstício, bem como o pagamento
de qualquer parcela retroativa re-
ferente ao período suspenso, obser-
vando-se o disposto no §3º do re-
ferido artigo 8º para os efeitos pros-
pectivos". "Em outras palavras -
afirma Bebel - o que o TCE afirma é
que o tempo de serviço então con-
gelado pode ser computado para
todos os fins, fruição e pagamento,
mas em ambos os casos, quer a frui-
ção, quer o pagamento, só podem
ocorrer depois do dia 31/12/2021,
sendo vedado o pagamento retro-
ativo referente ao período em que
vigorava a suspensão".

Diante desta decisão do TCE,
a Apeoesp, que mantêm ação cole-
tiva no Poder Judiciário, tendo
ganho a ação em primeira instân-
cia mas perdido em segunda, e por
isso, aforou recurso aos tribunais
superiores, que ainda está penden-
te de avaliação, estará formulando
requerimento neste sentido ao Go-
vernador do Estado, Tarcísio de
Freitas, para que seja aplicada aos
seus filiados e aos servidores em
geral, esse posicionamento, para
posterior medida jurídica, caso não
haja atendimento ao pedido.

TTTTTRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOS

Bebel destaca a
importância da reforma
para a população
Medida não aumenta a carga tributária
e isentará a cesta básica de alimentos;
a parlamentar petista afirma que é
coragem do presidente Lula

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) destaca a cora-
gem do governo do presidente Lula
em fazer a reforma tributária que
estabelece a unificação e simplifi-
cação de impostos, assim como cria
uma cesta básica nacional isenta
de tributos, sem aumentar a carga
tributária. Para ela, o projeto de lei
que foi aprovado na semana pas-
sada na Câmara Federal, em dois
turnos, e agora está no Senado Fe-
deral para ser apreciado, certamen-
te, provocará a redução, a médio
prazo, no preço dos principais pro-
dutos que compõem a cesta básica
de alimentos, beneficiando as fa-
mílias brasileiras e a própria pro-
dução nacional.

Em suas redes sociais, a depu-
tada Bebel escreveu: "O governo
Lula teve a coragem e iniciativa de
trabalhar esse tema tão complexo
quanto polêmico. Há décadas - re-
pito, há décadas! - falava-se nisso.
Uma vez aprovada, essa reforma
será o primeiro passo para que o
Brasil avance para maior justiça
fiscal, com base numa estrutura
fiscal progressiva, que penalize
menos os trabalhadores e tribu-
te de forma proporcionalmente
maior os que possuem mais ren-
da e riquezas. É a reforma pos-

sível e só foi possível graças a
um governo que tem coragem de
governar para o povo".

A deputada Bebel também es-
clarece que com a reforma tributá-
ria proprietários de jatinhos, jet-ski
e iates vão pagar IPVA, como ocor-
re com os proprietários de automó-
veis. Também haverá simplificação
do imposto para micro e pequenas
empresas, cashback para população de
menor renda, fim das isenções fiscais
que beneficiam os grandes lobies.
"Em São Paulo, por exemplo, o go-
verno deixa de arrecadar cerca de
R$ 80 bilhões anuais fruto de isen-
ções de impostos para alguns seto-
res da economia", destaca.

A reforma tributária ainda
garantirá, por exemplo, impos-
to menor para absorventes,
transparência, com imposto de-
talhado na nota fiscal e menor
imposto para saúde, medica-
mentos, educação e transporte
público. "Tudo isso, sem aumen-
tar a carga tributária. Portan-
to, a população brasileira pode
ficar tranquila que a reforma
tributária vem para fazer justi-
ça social e  todos ganharão com
esta importante medida, que es-
peramos que seja aprovada pelo
Senado Federal até meados des-
te semestre", completa.

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/E),
cozinha americana, sala, área de serviço, ga-
ragem e portão eletrônico. R$ 250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol - Tér-
reo - 2 dorm.,  w.c. social, sala para 2 ambi-
entes  com sacada, cozinha ,área de servi-
ço, estacionamento, portão eletrônico. R$
360.000,00  - (A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de
jantar, sala de tv e sala para lanchar, ambas
com magnifica vista, lavabo, cozinha, área de
serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte),
w.c. social, varandas, piscina, churrasqueira
e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm.
(1 suíte), w.c. social, sala, copa, cozinha, área
de serviço, varanda, abrigo para 2 carros co-
bertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e pisci-
na + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 ba-
nheiros, sala  de estar, copa, cozinha,
abrigo (1) + 1 quarto e cozinha externos,
R$ 450.000,00 (M.E).

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3
frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$

450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$
210.000,00 (W.R)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 - R$
130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$
120.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MU-
RETA E CALÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLI-
VE - R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com
excelente residência de 3 dorm. (1 suíte), to-
dos com armários embutidos, w. c. social,
lavabo, sala de estar com lareira, sala de jan-
tar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play
ground, campo de futebol, canil, horta,  casa
para caseiro e quarto de ferramentas. R$
795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$
200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa
semi nova com    2 dorm. ( 1 suíte com hidro
massagem), w.c. social,  sala de estar, copa,
cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. fute-
bol, etc. R$ 730.000,0 ( M)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO
SITE: WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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FALECIMENTOS

SRA CARMEN PARISI ROCCIA fa-
leceu no dia 08/07 cidade de Pi-
racicaba, aos 91 anos de idade
e era viuva do Sr. Ernesto Fran-
cisco Roccia. Era filha do Sr.
Caetano Parisi e da Sra. Josefi-
na Ciaramello, falecidos. Deixa
os filhos: Carmen Margarette
Roccia Bortol i  casada com
Osmir Bueno Bortoli, Ernesto
Israel Roccia casado com Jo-
sette Maria Marques Alonso
Roccia, Mariza Eliane Roccia
Penteado casada com Salvio
Daltrozo Penteado, Rodnei
Edton Roccia casado com
Elaine Cristina Di Bene Roc-
cia. Deixa netos, bisnetas, de-
mais parentes e amigos.O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de Charqueada e o seu se-
pultamento deu se dia 08/07 ás
17:00h saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Char-
queada –sala 1 seguindo para
o Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumada em jazigo
da família.  À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SR.PAULO ROBERTO GONDIM
RICHIERI faleceu no dia 09/07 na
cidade de São Pedro, aos 70
anos de idade e era casado com
a Sra. Alessandra Miriam Pacini
Richieri. Era filho dos finados
Sr.Ary Richieri e da Sra.Nair Do-
niedeth Gondim Richieri. Deixa
os filhos:Caio Pereira Richieri,
Paulo Cezar Pereira Richieri e
Fernanda Pacini. Deixa netos,
bisnetos e demais parentes. O
seu sepultamento deu se dia
10/07 ás 10:00 h saindo o fére-
tro do Velório Memorial Bom Je-
sus –Sala 1 seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumado em jazigo da
família. Esta sala possui servi-
ço de Velório On-Line consulte
os familiares. À família e ami-

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

SR. ITAGIBA GIMENES fale-
ceu dia 02/07/2023, na cidade
de São Pedro/SP, contava 94
anos, filho dos finados Sr. José
Antonio Gimenes e da Sra.
Maria Engracia Castilo, era viú-
vo da Sra. Nair da Silva Gimenes,
deixa os filhos: Maria José; Jose
Maria; Maria Antonia; Maria Apa-
recida; Maria Isiudinha; Fran-
cisco Donizete; Itagiba de Je-
sus, já falecido, e Miltom Apare-
cido. Deixa netos, bisnetos, tata-
ranetos, demais familiares e ami-
gos.  Sepultamento dia 02/07/
2023 às 16h00 do Velório do Me-
morial Bom Jesus, sala 02, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RENATO GEOVANI RE-
QUENA faleceu dia 06/07/
2023, na cidade de São Pedro
- SP, contava 35 anos, filho do
Sr. Wagner Requena Mendes
e da Sra. Ivana Carla Penteri-
che Mendes, deixa a filha: Ayra
Marçal. Deixa irmão, demais
familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 07/07/2023 às 16h30
do Velório Memorial Bom Je-
sus da cidade São Pedro - SP,
sala "01" para o Cemitério
Municipal da Saudade da cida-
de de São Pedro - SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. WILSON RAFAEL DA
SILVA faleceu dia 07/07/2023,
na cidade de Charqueada/SP,
contava 32 anos, filho da Sra.
Silvana da Silva, era casado
com a Sra. Luciana Baptista
da Silva; deixa os filhos: Davi
Henrique Baptista da Silva e
Icaro Levi Baptista da Silva.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 07/07/
2023 às 16h00, do Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP, para
o Cemitério Parque São Pedro/

FALECIMENTOS
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LJILJANA KON  faleceu
dia 09/07/2023, na cidade de
Piracicaba, contava 77 anos,
filha dos finados Sr. Gyorgy
Kon e da Sra. Kristina Kon.
Deixa familiares e amigos. Se-
pultamento dia 10/07/2023 às
16h30 do Velório Municipal de
São Pedro, para o Cemitério
Parque São Pedro. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JEAN ARIEL DANDAO fa-
leceu dia 10/07/2023, na cida-
de de Campinas/SP, contava
42 anos, filho do Sr. Emilio
Dandao e da Sra. Ondina Ca-
saqui Dandao. Deixa irmão,
irmã, demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 11/07/
2023 às 14h00, do Velório Mu-
nicipal de São Pedro/SP, sala
"01", para o Cemitério Munici-
pal de Charqueada/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MATOS DE
ALMEIDA faleceu dia 11/07/
2023, na cidade de Piracica-
ba, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. Antonio de Almei-
da e da Sra. Emilia da Concei-
ção Matos, era casado com a
Sra. Vera Regina Siqueira Pra-
ti; deixa os filhos: Adriano Agui-
ar de Almeida e David Obed de
Castro Matos, casado com a
Sra. Daniele Pereira Gomes de
Castro. Deixa demais familia-
res e amigos. Sepultamento
dia 12/07/2023 às 15h00 do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala "Esmeralda", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

SRA. CECILIA GONÇALVES DA
PAIXÃO faleceu no dia 10/11 na
cidade de São Paulo aos 83
anos de idade e era viúva do
Sr.Pedro Alves da Paixão. Era fi-
lha da finada Sra.Maria Porcina
de Jesus. Deixa os filhos: Anto-
nio Pedro, Antonio Marcos, Ta-
nia Regina e Sandra. Deixa ne-
tos e demais parentes. O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 11/07 ás
16:30 h saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de São Pe-
dro – sala 1, seguindo para o
Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumada em jazi-
go da família.À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA.ANA TEIXEIRA MONESI
faleceu no dia 11/07 na cida-
de de Águas de São Pedro,
aos 87 anos de idade e era
casada com o Sr.Jozes Mone-
s i  e  era f i lha dos f inados
Sr.Germano Rodrigues Neves
e da Sra.Generosa Teixeira
Neves. Deixa os filhos: Ana Li-
gia, Jozes Ulderico, Elizeu
Germano, Generoza Avila, Dul-
c ine ia,  Mar ia lva,  Marc io
Abimael.Deixa netos, bisne-
tos e demais parentes. O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de Piracicaba e o seu se-
pultamento deu se dia 12/07
saindo o féretro ás 10:00 h do
Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 na cidade de São Pedro
,seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério Parque da Res-
surreição onde foi inumada em
jazigo da família. Esta sala pos-
sui serviço de Velório On-Line con-
sulte os familiares. À família e

amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SR.VITOR MARCELINO DO PRA-
DO faleceu no dia 13/07 na ci-
dade de Piracicaba, contava 41
anos de idade e era casado com
a Sra. Aline Lopes de Souza.Era
filho do finado Sr. Luiz Francisco
do Prado e da Sra. Neuza Apa-
recida de Gasperi Prado.Deixa
os filhos: Vitor Henrique Gomes
de Oliveira e Arieli Vitoria Gomes
do Prado.Deixa neta, demais
parentes e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o seu sepul-
tamento deu se dia 14/07 sain-
do o féretro ás 16:00 h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus – Sala
1 seguindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro onde foi
inumado em jazigo da família.
Esta sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares. À

família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SRA.MARIA ELISA RODRIGUES
COUTINHO faleceu no dia 13/07
na cidade de Piracicaba aos 44
anos de idade e era filha da fi-
nada Sra.Luzia Rodrigues
Coutinho.Deixa aos filhos :He-
len Caroline Coutinho de Souza
,Kaio Henrique Coutinho de
Souza e Bruna Jackeline Couti-
nho de Souza.Deixa demais pa-
rentes e amigos.O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Charqueada e o seu sepulta-
mento deu se dia 14/07 ás
16:00h saído a urna mortuária
do Velório Municipal Charque-
ada –sala 1 , seguindo para o
Cemitério da mesma localidade
onde foi inumada em jazigo da fa-
mília . À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS
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Prefeito Thiago Silva recebe
réplica da imagem de São Pedro
Réplica da imagem da Igreja Matriz foi entregue pelo padre Cláudio
Carvalho em agradecimento ao apoio dado à Festa de São Pedro

O prefeito Thiago Silva rece-
beu do padre Cláudio César de Car-
valho, pároco da igreja São Pedro,
na manhã desta quinta-feira,13,
uma  imagem de São Pedro, pa-
droeiro da cidade. A imagem, ré-
plica da que está instalada na Ma-
triz, foi entregue como agradecimen-
to pelo apoio e parceria da Prefeitura à
realização da 130ª Festa de São Pedro.

"O gesto de entregar esta imagem é
também uma forma de pedir a prote-
ção de nosso padroeiro, o Príncipe
dos Apóstolos, para a nossa cida-
de", disse o padre Cláudio.

O prefeito agradeceu o presente e
destacou a importância da parceria
para o evento, um dos mais tradicio-
nais de São Pedro. "Esta festa faz
parte da história e tradição de São

Pedro. É importante esta ação
conjunta com a Igreja. Vamos
ter novas conversas com o objeti-
vo de aprimorar ainda mais esta
parceria. Agradeço também o
trabalho de todos que contribu-
íram para a realização deste
evento, como os voluntários, comer-
ciantes e as equipes da Prefeitura", dis-
se.  No encontro, o prefeito e o

religioso também conversaram
sobre outras parcerias que po-
dem ser realizadas, sempre com
objetivo de valorizar as tradições.

A renda da Festa de São Pe-
dro é revertida para ações sociais
realizadas pela Igreja e neste ano
uma parte será revertida também
para uma reforma que está sendo
planejada para a Igreja Matriz.
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Correios amplia o uso de bicicletas elétricas em todo o país
Os Correios acabam de adqui-

rir 762 bicicletas elétricas, que irão
substituir parte da frota de bicicle-
tas convencionais em todo o Brasil
a partir do mês de agosto. A inicia-
tiva reforça o compromisso dos
Correios de utilizar a tecnologia
para favorecer o planeta, as pesso-
as e o negócio.

Em testes realizados em 2022,
as bicicletas elétricas tiveram ava-
liação positiva dos carteiros, que
destacaram menor desgaste físico
e mais rapidez na entrega. Isso
acontece porque o equipamento
funciona com um motor acoplado,
que multiplica a força da pedalada
empregada pelo condutor, repre-
sentando menor esforço e maior
comodidade, especialmente em per-
cursos longos e terrenos íngremes.
Esse impulso significa mais efici-
ência na última milha, pois o tem-
po entre uma entrega e outra é re-
duzido, e o objeto chega antes às
mãos do cliente.

Os Correios usam bicicletas na
entrega desde os anos 1980. Hoje,
a empresa conta com cerca de 4 mil
carteiros ciclistas que, juntos, per-
correm 67 mil quilômetros por dia
- mais de 14 milhões de quilôme-

tros por ano.    As bicicletas elétri-
cas, assim como as convencionais,
são uma opção de transporte que
utiliza energia limpa, isto é, sem
emissão de gases poluentes. A re-
dução das emissões de dióxido de
carbono (CO2) é uma preocupação
de entidades públicas e privadas
em todo o mundo, inclusive dos
Correios, que monitoram desde
2013, suas emissões. Em 10 anos,
foram evitadas as emissões cerca
de mais de 950 mil toneladas de
gás carbônico equivalente (CO2e),
decorrentes das operações postais.

Para reduzir o impacto ambi-
ental das operações, os Correios
investem em tecnologia e inovações
que proporcionem mais resultados
com menos danos ao planeta e às
pessoas. Além das bicicletas elétri-
cas, a empresa desenvolveu solu-
ções de entrega ecoeficientes, como
a E-carta, a Mala Direta Especial e
os Lockers Correios (armários in-
teligentes para recebimento de en-
comendas fora do domicílio).

Há previsão de compra de mais
bicicletas elétricas caso a avaliação
de sua utilização em larga escala
continue apresentando benefícios
para empregados e clientes.

Ao todo serão 762 bicicletas elétricas que irão substituir parte da
frota de bicicletas convencionais em todo o Brasil
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Tarcísio de Freitas recebe as
demandas de Helinho Zanatta
O deputado apresentou sugestões para o desenvolvimento da Região Metropolitana
de Piracicaba (RMP); encontro foi segunda (10), no Palácio dos Bandeirantes

O governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, re-
cebeu na última segunda-feira (10)
o deputado estadual e vice-presi-
dente da Alesp, Helinho Zanatta,
para discutir demandas da Região
Metropolitana de Piracicaba. O
encontro teve como objetivo apre-
sentar sugestões de propostas e
projetos voltados ao desenvolvi-
mento da região e à melhoria da
qualidade de vida de seus habi-
tantes. Dentre elas, a implantação
em Piracicaba do Hospital Metro-
politano da Mulher, a antecipação
de obras da segunda etapa do Anel
Viário e a pavimentação de vici-
nais na cidade e região. Da audi-
ência, também participou o depu-
tado federal Gilberto Nascimento.

Helinho Zanatta defendeu a
integração de seu mandato com o
governo de Tarcísio de Freitas,
enfatizando o compromisso em
defender os interesses da região e
do Estado. O deputado expressou
otimismo em relação à receptivi-
dade do governador as suas pro-
postas. "O governador sinalizou
positivamente para algumas ques-
tões. O nosso mandato trabalha
integrado ao do governador Tar-
císio, que tem feito uma ótima ges-
tão na reestruturação do Estado,
como deve fazer um gestor. Digo
isso pela experiência de ter gover-
nado duas cidades. Podemos ver
nele essa visão e acreditamos que
a região a ganha muito com essa
parceria", disse o deputado.

Por sua vez, o governador
Tarcísio de Freitas demonstrou
apoio aos projetos apresentados
por Helinho Zanatta e garantiu
que solicitará aos secretários esta-
duais que analisem as propostas
detalhadamente. "O deputado
Helinho Zanatta trouxe preocupa-
ções para a região e sugestões de
projetos. Questões relacionadas à
saúde da mulher que é uma prio-
ridade de nosso governo. Questões
relacionadas à infraestrutura viá-
ria. Vamos estudar a possibilida-
de de antecipação das obras do
Anel Viário. E também a possibili-
dade de pavimentação de vicinais,

que ajudam na melhoria da mobi-
lidade e escoamento da produção.
Sabemos que essa é uma região
próspera e precisa de infraestru-
tura. Vamos estudar essas suges-
tões", declarou o governador.

HOSPITAL DA MULHER
- Sobre o Hospital Metropolitano
da Mulher, Helinho explicou que,
recentemente, o governador Tar-
císio inaugurou o Hospital da Mu-
lher de São Bernardo do Campo,
que substituiu o Hospital Univer-
sitário. Com nova e moderno in-
fraestrutura, o novo hospital vai
garantir atendimento das mulhe-
res nas áreas de ginecologia e obs-
tetrícia e também na prevenção de
câncer. O deputado entende que a
Região Metropolitana de Piracica-
ba precisa também ter um hospi-
tal com esse porte, porque tem cer-
ca de 1,5 milhão de habitantes e
na sua maioria mulheres.

O deputado também pediu
a antecipação da segunda eta-
pa do Anel Viário e Helinho ex-
plicou que, na concessão PIPA
(Piracicaba/Panorama), existe
no contrato a execução dessa e

de outras obras, com prazo de
10 anos. Porém, já se passaram
4 anos e, desde a assinatura da
concessão, em Piracicaba e São
Pedro - essa cidade na gestão do
prefeito Helinho Zanatta - existia
uma expectativa da antecipação
dessa obra (14,5 km). Como tam-
bém o Anel de Contorno São Pe-
dro/Águas de São Pedro. O gover-
nador assumiu o compromisso
de estudar o pedido, entenden-
do que essa obra viária é im-
portante para a Região Metro-
politana de Piracicaba.

PAVIMENTAÇÃO - A ques-
tão da pavimentação ou recupera-
ção de vicinais na cidade e região,
Helinho Zanatta também apresen-
tou ao governador, principalmen-
te pelo pedido de lideranças rurais
e vereadores de alguns trechos da
Zona Rural de Piracicaba. Como
explicou o deputado, a Região
Metropolitana tem forte produção
agrícola e precisa garantir ao produ-
tor o escoamento permanente de seus
produtos. Ele pediu ao governador
que estude a possibilidade de Pi-
racicaba receber cerca de 30 km

de pavimentação de vicinais, ga-
rantindo assim o escoamento de
produtos da região de Artêmis até
a Rodovia do Açúcar, passando
pela Piracicaba/Anhumas.

Mesmo sendo prevista
numa próxima etapa a conti-
nuidade do Anel de Contorno
de Piracicaba, atendendo essa
região da cidade, as obras es-
sas obras de melhorias poderão,
no futuro, ser um facilitador des-
sa continuidade. Porém, enquan-
to isso "vamos garantir ao produ-
tor rural boas vias para escoar os
seus produtos agrícolas, como
também atender aos morado-
res desses bairros ou regiões
rurais", explicou Helinho.

A reunião entre o governa-
dor Tarcísio de Freitas e o depu-
tado Helinho Zanatta destaca o
esforço conjunto para o desenvol-
vimento da Região Metropolita-
na de Piracicaba. A expectativa é
de que a parceria resulte conquis-
tas para a saúde, infraestrutura
e mobilidade, beneficiando dire-
tamente a população local e for-
talecendo a região como um todo.

Deputado federal Gilberto Nascimento, Governador Tarcísio e deputado estudal Helinho Zanatta
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Na última quarta (12), a OAB de São Pedro se reuniu com
o Secretário Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência.
Na foto: Vania Veronez (presidente da Comissão de Direito
Constitucional da OAB de São Pedro), Marcia Mazzini Peri-
satto (presidente da OAB de São Pedro), Marcos da Costa
(Secretário Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência)
e Max Pavanello (conselheiro secional da OABSP).

OAB de São Pedro se reúne
com Secretário Estadual
dos Direitos das Pessoas
com Deficiência

A OAB de São Pedro esteve
reunida com Marcos da Costa, se-
cretário da Secretaria Estadual dos
Direitos da Pessoas com Deficiên-
cia, na quarta-feira, 12/07.

Na reunião estiveram presen-
tes, representando a Subseção, a
Presidente Marcia Mazzini Pe-
risatto e a Presidente da Comis-
são de Direito Constitucional,
Vania Veronez, que foram acom-
panhadas do Conselheiro Secio-
nal da OABSP, Max Pavanello.

A reunião foi solicitada a partir
da verificação e preocupação da Presi-
dente Márcia com problema de aces-
sibilidade no prédio do Fórum
"Francisco Mendes de Aguiar".

Marcia Mazzini Perisatto re-
lata que "o problema começa já na
entrada, onde apesar de haver
rampa de acesso, logo em segui-
da tem um degrau que dificulta
o acesso de cadeirantes".

Vania Veronez observou que
outro problema na entrada é o de-
tector de metais, que "é estreito e
dificulta o acesso de cadeirantes".

Apesar de muito bonito e com
instalações propícias à atividade
jurídica, o prédio é antigo e foi cons-
truído a partir de padrões da épo-
ca. Ao longo dos anos, passou por
reformas e melhorias, mas alguns
problemas persistem, como, por
exemplo, banheiros não adaptados
para pessoas com deficiência, falta
de elevadores, o acesso ao andar
superior se dá apenas pelas esca-
das, por isso, os cidadãos que
possuem mobilidade reduzida
enfrentam grandes dificuldades
para subir. Muitas audiências

acabam sendo realizadas no
primeiro andar, nos corredores,
sem condições adequadas.

A realização de audiências
nos corredores, apesar de ser a
única solução viável atualmen-
te, pode causar constrangimen-
tos para as partes, conforme ob-
servou Max Pavanello.

Marcos da Costa, que é cida-
dão são-predense, título que lhe foi
concedido em 2012, lembrou que
conhece o prédio desde os idos em
que foi dirigente da OABSP - foi
Presidente da entidade por duas
gestões consecutivas (2013/2015 e
2016/2018), além de presidente,
também foi Tesoureiro (2004/2006
e 2007/2009) e Vice-Presidente
(2010/2012) - e vê como extrema-
mente necessária a modernização
do prédio para atender aos requi-
sitos de acessibilidade.

Na reunião, assumindo com-
promisso com o pleito da advoca-
cia são-pedrense, Marcos da Costa
contou um pouco do trabalho que
tem desenvolvido à frente da se-
cretaria, inclusive, da implantação
da escola inclusiva e projetos de in-
vestimentos para que Universida-
des e pesquisadores do estado pos-
sam desenvolver pesquisas com a
finalidade de baratear próteses,
aparelhos auditivos, dentre outros.

"Os projetos que estamos de-
senvolvendo conta com o apoio in-
tegral do Governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos), que tem o
compromisso de deixar um legado
de inclusão, temos tido o engaja-
mento de várias secretarias", fi-
nalizou Marcos da Costa.
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Sicredi já premiou mais de 80 poupadores em 2023
Com o objetivo de incentivar o

hábito de poupar entre os associa-
dos e fortalecer a educação finan-
ceira e a sustentabilidade econômi-
ca, o Sicredi está promovendo a
campanha "Poupança Premiada"
nos estados do Paraná, São Paulo
e Rio de Janeiro. Desde o seu lan-
çamento em março, a promoção
já contemplou mais de 80 asso-
ciados com sorteios semanais no
valor de R$ 5 mil. Além disso,
os associados que participam da
campanha têm a oportunidade de
concorrer a um prêmio especial de
R$ 500 mil em outubro, em come-
moração ao Dia Internacional da
Poupança, e ao sorteio final de R$
1 milhão em dezembro.

Um dos ganhadores dos sor-
teios semanais foi o associado Joa-
be Alves Marques de Melo, de Si-
queira Campos (PR). Ele conhece
bem os benefícios da modalidade
de poupança para reserva de re-
cursos. "Sempre trabalhei com o
Sicredi e fiz minhas reservas, mas
essa poupança em especial eu fiz
quando o meu filho nasceu, para
que no futuro ele possa ter mais
tranquilidade para fazer uma fa-
culdade ou o que for necessário.
Sempre poupei no Sicredi e vou con-
tinuar poupando. Eu me sinto
muito bem aqui!", destaca Melo.

Benefícios para associados e
impacto positivo para comunidade

Além dos benefícios diretos
para os associados, a gerente de De-
senvolvimento de Negócios da Cen-
tral Sicredi PR/SP/RJ, Adriana
Zandoná França, ressalta o impac-
to positivo que a campanha tem nas
comunidades. Até agora, foram
gerados mais de 66 milhões de nú-
meros de sorte (cupons de partici-
pação na campanha), mostrando
a alta adesão dos nossos associa-
dos e poupadores à ação. Desta for-
ma fortalecemos o ciclo virtuoso do
cooperativismo de crédito. "A pou-
pança é muito atrativa, especial-

mente para quem pretende iniciar
uma reserva financeira de forma
simples e segura. Com a modalida-
de, os poupadores também se des-
cobrem investidores e, com o tem-
po, diversificam ainda mais a sua
carteira de investimentos. Esses são
os benefícios diretos para o associ-
ado, mas a modalidade também
gera um impacto positivo regional.
Isso ocorre porque os recursos cap-
tados pelas cooperativas Sicredi em
poupança se transformam em li-
nhas de crédito comercial e rural,
contribuindo para fomentar a eco-
nomia local", explica a gerente.

Mercado bancário perde pou-
pança, Sicredi vai em direção opos-
ta e amplia a carteira

Recentemente, a instituição
atingiu a marca de R$ 100 bilhões
em captações de depósito a prazo,
um aumento de 28% em compara-
ção ao mesmo período de 2022.
Apenas em poupança, a instituição
tem um volume aplicado pelos seus
poupadores de mais de R$ 27 bi-
lhões, sendo que, desses, mais de
R$ 8,6 bilhões pertencem às coope-
rativas da Central Sicredi PR/SP/
RJ, onde a campanha de incen-
tivo é realizada. Enquanto que,
segundo dados do Banco Cen-
tral do Brasil (Bacen), o merca-
do bancário teve um incremento
líquido negativo de R$ 66,6 bilhões
neste ano, o Sicredi ampliou sua
carteira. Entre março e junho, nas
mais de 800 agências dos esta-
dos de Paraná, São Paulo e Rio
de Janeiro, o incremento positi-
vo foi de R$ 356,5 milhões de reais.
Segundo Adriana, "isso significa a
confiança dos nossos poupadores
no Sicredi e o importante papel
que nossos gestores desempe-
nham ao reforçar a reserva no pro-
duto como um instrumento de pla-
nejamento e educação financeira.
Isso não apenas beneficia direta-
mente o associado e sua comuni-
dade ao redor, mas também já pro-

porcionou prêmios de R$ 5.000,00
para mais de 80 sortudos".

PARTICIPAR É FÁCIL  –
Ao longo da campanha, serão dis-
tribuídos R$ 2,5 milhões em prê-
mios para os poupadores associa-
dos sorteados. E para participar da
promoção é simples: a cada R$ 100
aplicados na poupança do Sicredi,
é gerado um número da sorte para
concorrer aos sorteios, realizados
pela Loteria Federal. Se as aplica-
ções forem na modalidade progra-
mada, em que o poupador au-

toriza o débito mensal da conta,
as chances de ganhar são dobra-
das. A participação é automática
em ambas as modalidades, ou seja,
o associado não precisa se cadas-
trar ou preencher cupons.

No site da campanha, os asso-
ciados têm acesso aos números da
sorte, podem conferir conteúdos
específicos sobre finanças e receber
dicas para o planejamento do or-
çamento. Também é possível conhe-
cer o regulamento da campanha e
verificar os vencedores dos sorteios.

DR. LUCIANO COLOCA PARA
LEITURA O PROJETO DE LEI
COMPLEMENTAR N°14/2023
EM PROL DA CAUSA ANIMAL
No dia 10 de julho/23

em sessão ordinária o ve-
reador Dr. Luciano apre-
sentou o projeto de lei
complementar 14/2023
que dispõe sobre a impo-
sição de multa para a prá-
tica de maus tratos contra
animais domésticos seja ele
de qualquer espécie .

A presente lei regula-
menta a aplicação das mul-
tas já previstas na Lei n°
3.138/2013 que criou o Pro-
grama Municipal de Posse
Responsável de Animais
Domésticos no Município de
São Pedro. A Lei se baseia
na Lei n° 32/1998 e na reso-
lução n° 1.236/2018 expedi-
da pelo Conselho Federal de
Medicina Veterinária.

Luciano explica que a
prática de qualquer condu-
ta considerada Maus Tra-
tos acarretará ao infrator
multas que podem triplicar
os valores caso o infrator re-
petir a conduta de Maus
tratos. Dentre os Maus tra-
tos fala o Vereador e tam-
bém Médico Veterinário es-
tão entre elas , deixar o seu
Cão ou gato soltos nas ruas
,mantê-los em locais sujos
e com acúmulos de fezes,

sem água e sem alimento ,
não levar o animal doente a
clínica municipal animal
seja ele encontrado ou
não em situação de rua
entre outras causas.

Com relação a outros
animais como Equinos  es-
tão entre as  características
de maus tratos ,mante-los
soltos em vias públicas,
amarrados , puxando car-
roça estando debilitado,
mante-los  em terrenos sem
água e sem alimentação ou
seja  pastagem com sinais
de magreza, machucados e
com carrapatos. A Lei com-
plementar n° 14/2023  tam-
bém tem um importante
papel para a causa animal
disse Dr. Luciano pois 20%
da arrecadação será desti-
nada para Entidades e
Abrigos de Proteção Animal
do nosso Município.

Após a aprovação falou
o Vereador esperamos que
o Prefeito Thiago Silva San-
cione e coloque em prática a
Lei Complementar 14/2023
pois nossos Animais não
podem mais esperar.

Para reclamações e
opiniões fale com o Dr.
Luciano -19-997565961
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts de
área coberta. Tel. (19) 3483-2136
ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no
pé da serra, a 3 km da cidade,
com água de nascente, córrego e
energia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 625 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro

tratar no telefone (19)99862-4594
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets ou
venda preço desapego tratar 19 -
983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos modelos
e tamanhos tratar (19)9742-6325.
-------------------------------------------
VENDO
Fiesta Sedan 2005 1.6 Flex 4
portas  Direção hidráulica,  vi-
dros e travas elétricas nas 4
portas , porta malas elétricos,
retrovisor elétricos,  rodas de liga
leve,  pneus semi novos. Conta-
to (19) 9.9736-0492 Leandro

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

VENDO CASA
2 dorm, sala, coz,
banh, lavanderia,
varanda, fundo

1dorm e coz, bairro
Palu, terreno 590 m2
área construída 153

m2 tratar:
(19)  9.9862.4594

BRUNA HELENA - Sou cuidadora de idoso
há 12 anos,estou cursando técnico de en-
fermagem, tenho curso auxiliar de farmácia
e estou disponível para plantões noturno e
acompanhante hospitalar.(19)9-9495-5913.

VVVVVale a pena trale a pena trale a pena trale a pena trale a pena traaaaatar dislipidemiatar dislipidemiatar dislipidemiatar dislipidemiatar dislipidemia
em indiem indiem indiem indiem indivíduos jovíduos jovíduos jovíduos jovíduos jovvvvvens naens naens naens naens na

prprprprpreeeeevvvvvenção primária?enção primária?enção primária?enção primária?enção primária?
Não há dúvidas a respeito da causalidade do LDL-

C no desenvolvimento de doença cardiovascu
lar ateroscletótica (DCVA). Entretanto, discus-

sões a respeito da relação temporal entre a exposição
ao LDL-C e a probabilidade, início e gravidade da DCVA
tem sido feitas. Essa percepção vem a partir de va-
riantes de ocorrência natural (por exemplo, ganho
de função da PCSK9) que causam baixo LDL-C
desde o nascimento e estão associadas a menos
incidência de eventos. Essa percepção trouxe a
teoria de "área sob a curva do colesterol".
Esse modelo conceitual é semelhante à estrutura na
avaliação da exposição ao tabaco - "anos-maço". Por-
tanto, "colesterol-anos" representa a exposição cumu-
lativa - o produto da magnitude e duração para uma
taxa de exposição da parede arterial ao LDL.  Este con-
ceito já é usado na hipercolesterolemia familiar, quan-
do o indivíduo é exposto desde o nascimento e então,
o número de anos é igual a idade.
Assim, para avaliar esta teoria em pacientes sem a
doença genética, foram analisados um conjunto de
dados CARDIA (Coronary Artery Risk Development in
Young Adults) de 4.958 adultos assintomáticos de 18 a
30 anos inscritos de 1985 a 1986. Modelos estatísticos
foram usados para calcular a exposição cumulativa ao
LDL-C dos 18 aos 40 anos em mg/dl × anos e expres-
sa como a área sob a curva LDL-C versus idade
(AUC[18-40a]). Os pesquisadores realizaram uma aná-
lise de "janela de observação" até os 40 anos de idade
e uma "janela de previsão" nos 16 anos seguintes.
Durante um acompanhamento médio de 16 anos após
os 40 anos de idade, 275 participantes sofreram um
evento cardiovascular incidente. A associação signifi-
cativa de ambas as áreas sob a curva de LDL-C ver-
sus idade (taxa de risco: 1,053; p < 0,0001 por 100 mg/
dl × anos) e o curso do tempo de acúmulo de área com
risco de evento cardiovascular (taxa de risco: 0,797
por mg /dl/ano; p = 0,045, com menor risco quando o
acúmulo de LDL-C ocorre tardiamente versus mais
cedo) persistiu após o ajuste para sexo, raça e fatores

de risco tradicionais.
Assim, os principais achados desta análise sugerem
que uma medida de exposição ao longo do tempo é
superior a uma medida estática de LDL-C aos 40 anos.
Além disso, a exposição precoce a um nível seme-
lhante de LDL-C parece estar associada a um risco
maior de DCVA futuro do que a exposição mais tardia.
Impressão: o risco a longo prazo de um evento cardi-
ovascular é significativamente influenciado pelo nível
de elevação do LDL-C no início da vida (por exemplo,
idade de 18 a 30 anos), mesmo que o LDL-C seja
reduzido mais tarde. Esses dados estão de acor-
do com os estudos de randomização mendeliana
que demonstram que indivíduos geneticamente
dotados com baixos níveis de LDL-C desde o nas-
cimento apresentam menos eventos CV futuros.
Assim, tratamento precoce (prevenção primordial
e primária) para diminuir o LDL- parece ser mais efi-
caz do que as tratamento tardio.

Dr. Rafael Prota- Cardiologista RQE 73626
Crm 116.595
Cel:(19) 99811-9310
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11ª Conferência Municipal elege
delegados para a etapa estadual

Divulgação

CCCCCIRCOIRCOIRCOIRCOIRCO

Oficinas gratuitas
devem atrair
os amantes
da sétima arte

Com a participação de aproxi-
madamente 40 pessoas, a 11ª Con-
ferência Municipal de Assistência
Social de São Pedro, realizada na
quinta-feira, 6, no  auditório da Se-
cretaria Municipal de Educação,
discutiu sobre o tema 'Reconstru-
ção do Suas: o Suas que temos e o
Suas que queremos'.

A conferência teve a participa-
ção de trabalhadores e usuários da
assistência social, entidades soci-
ais e autoridades do município,
como o prefeito Thiago Silva e os
secretários de Saúde e Desenvolvi-
mento Social, Leandro Sanches e
de Educação, Samanta Bontorim e
a coordenadora de Desenvolvimen-
to Social, Adriana Mariano.

"Pensar na coletividade para
desenvolver ações que garantam
atendimento do setor público a to-
dos são metas que buscamos cons-
tantemente", disse o prefeito, que agra-
deceu o trabalho desenvolvido pela
assistência social em vários setores
da Prefeitura e estimulou a participa-
ção de todos na elaboração de propos-
tas. "Tragam ideias", sugeriu.

A presidente do Conselho
Municipal de Assistência Social,
Olímpia Cardoso, destacou a im-
portância do trabalho da assistên-
cia social e da busca por constan-
tes melhorias neste setor.

As conferências são conside-
radas oportunidade de ouvir a po-
pulação e os trabalhadores, que
podem apresentar sugestões para
serem implementadas na rotina
dos serviços prestados.

Os participantes ouviram pales-
tra com debate dos eixos: Financiamen-
to; Controle Social: Qualificação e es-
truturação das instâncias de Controle
Social com diretrizes democráticas e
participativas; Articulação entre seg-
mentos: Como potencializar a Partici-
pação Social no Suas?; Serviços, Pro-
gramas e Projetos: Universalização do
acesso e integração da oferta dos ser-
viços e direitos no Suas e Benefício
e transferência de renda.

Foram discutidos temas em
grupo e elaboradas propostas para
o município, Estado e União. Tam-
bém foram eleitos delegados para
representar São Pedro na 13ª Con-
ferência Estadual de Assistência
Social, em outubro em São Paulo.

Os representantes do governo
eleitos foram Ana Lúcia Honório
Callori (delegada) e Maria Rita de
Souza Feitosa Matias (suplente), e
os representantes da sociedade ci-
vil Olímpia de Fátima Cardoso (de-
legada) e Carmencita Gil Ferreira
Pauletti (suplente).

Conferência da Assistência Social foi realizada com participa-
ção de dezenas de pessoas

Prefeito de São Pedro, Thiago Silva, durante a Conferência da
Assistência Social

 Divulgação

Nos dias 22 e 23 de julho sá-
bado e domingo, a Prefeitura de
São Pedro, por meio da Coordena-
doria de Cultura, promoverá um
fim de semana especial com ofici-
nas gratuitas aos amantes do circo
e da sétima arte. No sábado, 22, às
13h30, o Espaço Artístico "Clarice
Zezza Matarazzo" recebe o educa-
dor Kaká, especialista em audiovi-
sual, que mostrará a crianças, com
faixa etária a partir dos 8 anos, que
não é necessário possuir equipa-
mentos caros para conhecer o mun-
do do cinema e da produção audi-
ovisual. A oficina "Filme sem Câ-
mera" é um projeto do Pontos MIS,
programa do Museu da Imagem e
do Som de São Paulo, que tem como
objetivo levar a cultura e a educa-
ção audiovisual para diversas ci-
dades do Estado. O cadastro gra-
tuito pode ser feito pelo link https:/
/forms.gle/4Xpjgf2MXFBAZhgs8.

Ainda no mesmo local, no do-
mingo, 23, a partir das 9h30, será
dia de dar boas gargalhadas. Na
oficina, destinada a adolescentes e
adultos, será ministrada uma ini-
ciação ao universo clown a partir

do olhar desta pequena máscara,
que é o nariz do palhaço. Por meio
de vivências, exercícios e trocas, os
participantes entrarão nessa at-
mosfera da desconstrução do coti-
diano para a construção da busca
de seu personagem "clown".

A oficina contará com pausa
para almoço, no próprio local, com
encerramento às 15h30. A partir
daí, está programada uma inter-
venção na rua, que é opcional, com
duração prevista de 40 minutos. O
objetivo é estimular um ambiente
para que o participante coloque em
prática suas descobertas, como um
"batizado" desse clown.

Com que roupa?
De preferência roupas pretas

confortáveis que possibilitem mo-
vimentação.

O que levar?
Garrafinha de água, adereços

que você tem em casa, ganhou de
alguém, mas nunca usaria (chapé-
us, lenços, óculos, enfeites de cabelo)
roupas estranhas (aquelas que você
ganhou no amigo secreto, mas nunca
usou, daquele parente distante que
nem imagina o que você gosta).

Oficina de clown será no dia 23

 Divulgação

AGRADECIMENTO
Os participantes da Quadrilha de
São Pedro, que apresentou a
estância no 22º Concurso Regi-
onal de Quadrilhas na cidade de
Igaraçu do Tietê, por meio da or-
ganizadora Fabíola Feltrim, agra-
decem o apoio recebido da Pre-
feitura de São Pedro, do prefeito
Thiago Silva e da Coordenado-
ria de Cultura. O grupo, formado

pela maioria de pessoas da me-
lhor idade, deu um show, ho-
menageando o Turismo e a
Cultura de São Pedro com ele-
mentos como asa delta, ba-
lão, tirolesa, poesia e borda-
do. Os bonecos do poeta Gus-
tavo Teixeira e do padroeiro São
Pedrão marcaram o diferencial
da apresentação.

Divulgação
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Código Eleitoral completa
58 anos garantindo o livre
exercício do voto secreto
Norma instituiu voto obrigatório sem distinção entre homens e mulheres
e permitiu a votação no exterior; marcou história nas eleições brasileiras

A instituição do voto obriga-
tório sem nenhuma distinção en-
tre homens e mulheres, a possibili-
dade de votação no exterior para
os cargos de presidente e vice-pre-
sidente da República e a criação da
Corregedoria-Geral para inspecio-
nar os serviços eleitorais em todo o
país. Essas são algumas das mu-
danças introduzidas pelo Código
Eleitoral (Lei nº 4.737/1965), con-
siderado um dos pilares do direi-
to eleitoral. A norma, que com-
pleta 58 anos neste 15 de julho,
está em vigor até hoje e marcou
a história das eleições brasilei-
ras por trazer garantias para asse-
gurar o livre exercício do voto.

Antes da aprovação do Có-
digo Eleitoral de 1965, outros
quatro instrumentos foram edi-
tados com o objetivo de organi-
zar o sistema eleitoral. Em 1916,
a Lei 3.139 já determinava o alis-
tamento (1º título), na época
realizado pelos juízes de direito

da comarca do eleitorado. O
Código Eleitoral de 1932 trouxe
um avanço importante ao tor-
nar a Justiça Eleitoral autôno-
ma em relação às Justiças esta-
duais. A norma também insti-
tuiu o voto feminino, porém so-
mente as mulheres que exerci-
am função remunerada eram
obrigadas a se alistar.

Em 1945, um novo Código
Eleitoral restaurou as prerroga-
tivas da Justiça Eleitoral sus-
pensas pelo regime do Estado
Novo e passou a considerá-la
órgão especial do Poder Judici-
ário. Por sua vez, o Código Eleito-
ral de 1950 trouxe a adoção de uma
cédula única para o voto e o regra-
mento da constituição e da ati-
vidade dos partidos políticos.

TSE - Foi o Código de 1965
que deu competência ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE)
para normatizar e gerenciar o
processo eleitoral. Apesar das

novas regras, durante o regime
militar, Tribunais e juízes elei-
torais limitaram-se a cumprir
atos institucionais determina-
dos pela Constituição de 1967 e
pela emenda de 1969. Com a re-
democratização do país, a par-
tir de 1985, a Justiça Eleitoral
teve pleno restabelecimento e
passou a utilizar o Código ten-
do como foco a lisura das elei-
ções. A promulgação da Consti-
tuição Federal de 1988 também
concedeu direitos políticos que
até então não estavam previs-
tos, a exemplo da eleição direta
para presidente da República.

Com 383 artigos, o Código
de 1965 aborda temas como ins-
crição eleitoral, registro de can-
didatos, propaganda eleitoral,
seções eleitorais, fiscalização,
votação, apuração e crimes elei-
torais. Os assuntos estão divi-
didos em cinco partes. A legis-
lação ainda foi responsável por

disciplinar as atribuições dos ju-
ízes eleitorais de cada localida-
de e criar restrições a campa-
nhas eleitorais nos três meses
anteriores ao pleito.

Atualmente, outras leis espe-
cíficas formam o arcabouço do di-
reito eleitoral brasileiro junto com
o Código de 1965. Entre elas, estão
a Lei de Inelegibilidade (Lei Com-
plementar nº 64/1990) - que incor-
porou a Lei da Ficha Limpa (Lei
Complementar nº 135/2010) -, a Lei
dos Partidos Políticos (Lei nº
9.096/1995) e a Lei das Eleições
(Lei nº 9.504/1997) . Em comple-
mento, o TSE aprova resoluções que
balizam cada eleição no país.

NOVO - Tramita no Senado
o Projeto de Lei Complementar
112/2021, que estabelece altera-
ções normativas e unificação da
legislação eleitoral brasileira e
resoluções do TSE. Por isso, a
proposta vem sendo chamada
de "Novo Código Eleitoral".

PPPPPODCASTODCASTODCASTODCASTODCAST

Prefeito fala sobre saúde
e esportes no Município

Prefeito Thiago Silva deu detalhes sobre a saúde e os esportes em São Pedro

O prefeito Thiago Silva foi o entre-
vistado do Fala Top, podcast apresen-
tado pelos irmãos Harrison Lee e Elvis
Aaron, da Academia Top Training.
A transmissão aconteceu quarta (12).

Apesar de o tema principal ser
"Esporte: chave para a saúde pública",
o prefeito falou também sobre outros
temas, como sua trajetória política,
construção de praças, alimentação
nas escolas, crescimento da cidade
instalação de 10 novas empresas
no Distrito Industrial, qualidade
de vida, entre outros.

Sobre a saúde, o prefeito des-
tacou os avanços que este setor re-
gistrou desde 2013, quando foram
construídas cinco Unidades Básicas de
Saúde, alem de atendimentos especi-
alizados, como o CER (Centro Especi-
alizado em Reabilitação) e implanta-
do o Caps (Centro de Atenção Psci-
cosocial) e o Meu Pet, destinado a
atendimento de animais.

Em relação aos esportes, o des-
taque foi para os mais de 3.000 alu-
nos matriculados nas atividades
oferecidas gratuitamente pela Co-
ordenadoria de Esportes e Lazer,
como  alongamento, tai chi chuan,
biodança, circuito funcional, atle-
tismo, vôlei, futebol, skate, natação,
hidroginástica, tênis de mesa e ou-
tras. Também foi abordado o pro-
jeto Atleta do Futuro, realizado em
parceria com o Sesi, que oferece para
alunos da rede municipal de ensi-
no oficinas de basquete, futsal, han-
debol, atletismo, vôlei e skate.

Também foram abordadas as
mudanças estruturais feitas para a
prática de esportes, como as reformas
das pistas de skate, a implantação de
campos de grama sintética e a reforma
do Bordadão, que agora funciona
com várias atividades ao longo do dia.

"São realizados investimentos
em prevenção de saúde, tanto pela
Secretaria da Saúde como pela Co-
ordenadoria de Esportes e Lazer",
disse o prefeito, relatando que
o número de inscritos nas ativi-
dades cresceu significativamen-
te nos últimos anos.

Divulgação

Outra ação ligada à prevenção
de saúde citada foi a contratação
de agentes comunitários de saúde,
que agora atuam em toda a cida-
de. "Contratamos mais de 60 agen-
tes comunitários de saúde que fa-
zem visitas casa a casa, conversam
com os moradores e orientam so-
bre várias atividades e procedimen-
tos", disse o prefeito.  O prefeito
lembrou ainda da situação Hospi-
tal São Lucas, que chegou a ficar sem
realizar partos e hoje é referência regio-
nal e adquiriu uma nova unidade, no
bairro São Benedito, que está em re-
forma e em breve começa a aten-
der como hospital-dia, voltado
100% a pacientes SUS.

CONCURSO A CAMINHO
- Ao responder a pergunta de um
participante, o prefeito Thiago Sil-
va disse que está no planejamento
da Prefeitura a realização de concurso
público para este ano.  Professor, auxi-
liar administrativo, agente cuidador,
assistente social e fonoaudiólogo
estão entre os cargos que serão ofe-
recidos. Ainda sobre o tema em-
prego, o prefeito comentou sobre a
instalação de 10 empresas no Dis-
trito Industrial, ação que deve ge-
rar 350 empregos diretos.

"São Pedro cresceu muito nos
últimos anos e o IBGE comprova
isso. De 10 anos para cá, o cresci-
mento da população foi de mais de
20%", disse, destacando que os
números aumentam sua respon-
sabilidade. "Todos que vem para São
Pedro estão em busca de itens como
conforto e qualidade de vida e não
vamos medir esforços para para
trabalhar por isso para que nossa
cidade fique cada vez melhor".

O prefeito agradeceu a opor-
tunidade de participar do podcast
e o empenho  da equipe de colabo-
radores. "Tudo isso que está acon-
tecendo só é possível graças a equi-
pe de colaboradores que temos na
Prefeitura", afirmou. "Sempre peço
para que as pessoas façam seu tra-
balho pensando em quem vai rece-
ber o benefício", complementou.

MMMMMOOOOOTTTTTOCICLISTOCICLISTOCICLISTOCICLISTOCICLISTASASASASAS

Encontro nacional acontece até domingo

Com 100% de ocupação nos
hotéis e pousadas, São Pedro trans-
forma-se até domingo na "Capi-
tal Nacional dos Motociclistas"
com a realização da 20ª edição do
Expo Moto Show. O
evento,considerado um dos prin-
cipais encontros do tipo no país, come-
çou na quinta-feira e teve como um
dos destaques a apresentação da
banda RPM, na sexta-feira.

A Expo Moto Show aconte-
ce no Centro de Eventos e Expo-
sições São Pedro, espaço que
conta com completa infraestru-
tura, praça de alimentação co-
berta, espaço kids para diversão
de crianças, feira com produtos
variados e ligados ao universo
do motociclismo, além de expo-
sição de grandes marcas. Os in-
gressos são vendidos no local.

Como reza a tradição, foi
estabelecida uma área de cam-
ping gratuita no interior do gi-
násio, com estrutura de banhei-
ros e chuveiros, para acomoda-
ção dos motociclistas.

Para garantir que o público
curta o evento sem preocupa-
ções, o Centro de Eventos e Ex-
posições terá estacionamento
interno especial para as motos e
segurança monitorada.

Voos panorâmicos de helicóp-
tero sobre a estância também são

destaques do  evento.  "Estamos
entre os principais eventos do tipo
no Estado e a cada ano a Expo
Moto Show fica ainda maior e
mais organizada, levando para
São Pedro gente do Brasil todo
e consolidando a cidade como
point dos motociclistas", ressal-
ta Ronaldo Gasparelo, secretário
municipal de Turismo. A expecta-
tiva é de que cerca de 200 motoclu-
bes marquem presença ao longo
dos quatro dias de festa.

"Em edições anteriores, os
participantes vieram até de fora do
Brasil, como do Paraguai e Argen-
tina. E, neste ano, esperamos repe-
tir a dose. Temos colegas motoci-
clistas do Sul do Brasil e também
de Minas Gerais que sempre mar-
cam presença. São pessoas que
saem em viagem dias ou até sema-
nas antes do evento para curtir e
contemplar toda a rota até São Pe-
dro", destaca Noedi Guastali, inte-
grante do Moto Clube Rota 304,
parceiro da Expo Moto Show.

A programação recheada de
rock se estende até domingo, data
em que será realizada, por volta das
10h, a tradicional Missa dos Mo-
tociclistas com a benção das mo-
tos. E a 20ª edição do evento se
despede com a última apresenta-
ção musical prevista para as 15h,
com a banda AC/DC Forever.

Programação musical

15 de julho, sábado (ingresso R$ 25 mais 1 kg de

alimento não perecível ou agasalho -passaporte é

válido para 2 dias de shows)

10h - Abertura dos portões - som ambiente

13h -Ana Sca e Banda

15h - PA Moreno e Banda Ária

17h - Face Oculta

19h - Old Chevy Rockabilly

21 - Psycho Queen Band

23h - Pop Mind

16 de julho, domingo (ingresso R$ 15)

9h - Abertura dos portões - som ambiente

10h - Missa dos Motociclistas

11h - Elvis Presley Cover (Elvis e Eu)

13h -Legião Urbana Original Cover

15h - AC/DC Forever

 Daniella Oliveira
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Residencial Jardim Samambaia
é lançado em São Pedro
Com terrenos a partir de 200m²,Jardim Samambaia vem com a proposta de
surpreender o ramo imobiliário; pista de Pump track será novidade na cidade

O Grupo VBP chega à Estân-
cia de São Pedro com o lançamen-
to do Residencial Jardim Samam-
baia. Localizado a apenas 5 minu-
tos do centro da cidade, a área con-
ta com fácil acesso pelas ruas José
Esteves e José Matarazzo. Com ter-
renos a partir de 200m², o lotea-
mento contará com cerca de 300
moradias e deverá reduzir o déficit
habitacional do município.

Segundo o Grupo VBP, to-
dos os lotes terão total infraes-
trutura, com energia elétrica,
asfalto, rede de água e esgoto, além
de uma área de lazer com acesso
para todos os moradores.

O residencial também terá
um parque infantil, quadra po-
liesportiva, pista de caminhada,
pista de skate e uma novidade,
a primeira pista de Pump track
de São Pedro, que consiste numa
pista de bicicleta com pequenas
lombadas projetadas para fazer
um percurso sem pedalar.

De acordo com o diretor do
grupo VBP, Angelo Kelm, o lo-
teamento vem para surpreender
o mercado imobiliário de São
Pedro. "Trouxemos um lotea-
mento completo para cidade de
São Pedro para melhorar ainda
mais a qualidade de vida da
população, teremos condições
imperdíveis para que os clientes
possam realizar o sonho do imó-
vel próprio", explica.

O loteamento popular terá en-
trada facilitada e parcelamento
sem burocracia, negociado dire-
to com a VBP. "Mesmo com restri-
ção no nome, será possível com-
prar o terreno", explica Kelm.

O cliente pode se antecipar
ao lançamento e garantir con-
dições especiais. É só realizar
o cadastro nas centrais de
atendimento da VBP ou ir pes-
soalmente ao ponto de cadas-
tramento de São Pedro, que
fica na praça Santa Cruz. Os
clientes cadastrados terão um
voucher de R$ 1 mil para ser

usado na compra do terreno. "O
Jardim Samambaia é mais um
empreendimento com a qualida-
de VBP, reafirmando o compro-
misso de urbanizar e construir bair-
ros planejados para que as pesso-
as possam viver melhor", res-

salta Kelm.  No mercado há
mais de 20 anos, a VBP está
presente em diversas cidades
do Brasil. Com sede em Jabo-
ticabal-SP, o lema da empre-
sa é levar qualidade de vida
por onde passa.

SERVIÇO
Centrais de atendimento: 0800
761 7241 ou (16) 3209-9999 -
WhatsApp. Site para inscrição:
www.jardimsamambaia.com.br.
O ponto de cadastro fica na Pra-
ça Santa Cruz, em São Pedro.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Coordenadoria realiza finais de futebol society e salão
Na última semana, a Pre-

feitura de São Pedro, por meio
da Coordenadoria de Esportes
e Lazer, promoveu as finais e a
cerimônia de premiação do
Campeonato de Futsal e de Fu-
tebol Society da cidade. Partici-
param da competição mais de
160 crianças e adolescentes, a
maior parte integrante das es-
colinhas oferecidas pela Coorde-
nadoria de Esportes e Lazer,
divididos em duas modalidades
e quatro categorias: no futsal,
Fraldinha (7/8 anos); e Denti-
nho (9/10 anos); e no futebol
society, Dente de Leite (11/12
anos); e Dentão (13/15 anos).

Entre os principais atrativos
da competição, destacaram-se os
nomes de times famosos, em ho-
menagem aos maiores clubes de fu-
tebol do mundo. No futsal, na ca-
tegoria Fraldinha, o campeão foi o
Independiente Del Valle, com o vice-
campeonato ficando para o Nacio-
nal e o terceiro lugar para o Boca
Juniors. Na categoria Dentinho,
o troféu foi para o Milan, com o
Barcelona ocupando o segundo
lugar, à frente, respectivamen-
te, de Borussia e Liverpool.

No futebol society, categoria
Dente de Leite, o Chelsea foi o gran-
de campeão, com o vice-campeona-
to ficando para o Manchester Uni-

ted. Nesta categoria também com-
petiram os times do Arsenal, Juven-
tus e Sporting Clube. Ainda no society,
categoria Dentão, quem levantou a taça
foi o Atlético Nacional. O River Plate
foi o vice-campeão, com o Cerro
Porteño e The Strongest terminan-
do na terceira e na quarta posição.

PREMIAÇÃO INDIVIDU-
AL – A cerimônia de encerramen-
to, realizada no Ollé Futebol Socie-
ty, no bairro Vale do Sol, também
contou com premiações aos desta-
ques individuais. Na categoria Fral-
dinha, o  artilheiro da competição
foi o craque Matheus Cury (Inde-
pendientes Del Valle), com 20 gols
marcados. A equipe menos vazada
também foi o Independiente Del
Valle. O goleiro Angelo Gabriel Bru-
zon sofreu somente 4 gols em toda
a competição.  Na Categoria Den-
tinho, o artilheiro foi Elton San-
tos Nunes (Milan), com 14 gols
marcados e o destaque no gol
ficou com Enzo Peres Rosa (Mi-
lan), com 12 gols sofridos.

Já na categoria Dente de
Leite, os destaques foram  o ar-
tilheiro Iuri Monteiro Violin
(Maschester United), com 18
gols marcados e o goleiro me-
nos vazado, Kauan Trevisan
(Arsenal). No Dentão, o artilhei-
ro foi Daniel Matias Lopes Soa-

res (The Strongest), com 16 gols
marcados e o goleiro menos va-
zado Rodrigo Maciel (Atlético
Nacional).

"Queremos agradecer ao pre-
feito de São Pedro, Thiago Silva, a
todo o time da Coordenadoria de
Esportes e Lazer, aos professores e
funcionários, à Guarda Civil Mu-
nicipal, à Secretaria de Saúde e
Desenvolvimento Social e aos ve-
readores José Roberto Moura
(Dudu) e Adilson de Jesus
(Branco), pelo apoio a mais um
evento esportivo no nosso mu-
nicípio", destacou o secretário
de Governo e coordenador de Es-
portes, Claudinei Arruda.

NOVAS INSCRIÇÕES –
Um novo campeonato será realiza-
do pela Coordenadoria de Espor-
tes e Lazer. As inscrições podem ser
feitas a partir do dia 24 de julho.  A
divisão das equipes será realizada
dia 26 e o campeonato começam
no dia 23 de setembro.

No futsal , as inscrições são
para a categoria Fraldinha,
nascidos em 2015, 2016 e 2017
e Dentinho, nascidos em 2013 e
2014. E no futebol society, as
categorias são Dente de Leite,
nascidos em 2011 e  2012 e
Dentão, nascidos em 2008,
2009 e 2010. Outras informa-
ções pelo telefone 3481 9393.

Segundo diretor do grupo VBP, Angelo Kelm, Residencial Jardim Samambia contará com total infraes-
trutura, com energia, asfalto, rede de água e esgoto, área de lazer e a primeira pump track (pista
de bicicleta com lombadas) da cidade

Divulgação

Campeão Fraldinha - Independi-
entes Del Valle

Campeão Dentão -  At lé t ico
Nacional

Campeão Dentinho Milan Campeão Dente de Leite - Chelsea

Divulgação

JJJJJOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS R R R R REGIONAISEGIONAISEGIONAISEGIONAISEGIONAIS

Com estreia vitoriosa, 10
anos depois, São Pedro
volta a participar

Foi dada a largada para os
Jogos Regionais, maior evento es-
portivo do Estado de São Paulo. A
competição começou na sexta, 14,
em Lençóis Paulista, e vai até o
próximo dia 23. Dividido em 8
regiões esportivas, São Pedro
está na 3° Região junto com
outros 49 municípios inscritos.

"Após mais de dez anos sem
participar da competição, represen-
ta muito para nós contarmos com
a maior delegação de nossa histó-
ria nos jogos, com 90 atletas,
além dos membros da comissão
técnica. E isso se dá graças ao
trabalho de todo o time da Co-
ordenadoria de Esportes e Lazer
e do apoio da Prefeitura de São
Pedro", celebrou o secretário de
Governo e coordenador de Espor-
tes e Lazer, Claudinei Arruda.

Os atletas são-pedrenses par-
ticipam de oito modalidades e es-
trearam com o pé direito nesta sex-
ta-feira, fazendo bonito no vôlei de
praia, com a dupla Marcos e Luiz

Gustavo derrotando a equipe de
Bauru, por 2 a 1. Neste sábado, 15,
pela fase de grupos, a dupla enfren-
ta os times de Guarantã, às 9h, e
de São Carlos, às 13h40.

Também na manhã de sába-
do, às 9h, ocorrerá a estreia do time
feminino de beach tennis contra a
equipe da casa, de Lençóis Paulis-
ta. Em seguida, enfrenta Cafelân-
dia. Pelo masculino, na mesma
modalidade, o jogo será às 10h30.

No período da tarde, às
15h30, o basquete masculino de
São Pedro faz sua estreia con-
tra Igaraçu do Tietê.

 Os atletas de São Pedro tam-
bém participam da competição nas
modalidades vôlei de praia mascu-
lino livre, voleibol masculino sub
21, beach tênis feminino, masculino e
misto, ciclismo masculino, futsal femi-
nino, atletismo masculino, tênis mas-
culino e basquete masculino livre. Ou-
tras informações pelo site:
www.lencoispaulista.sp.gov.br/jo-
gosregionais/

Dupla são-pedrense Marcos e Luis Gustavo derrotou dupla de Bauru por 2 a 1
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Consulado do Palmeiras
entrega agasalhos na
Casa dos Velhinhos

Pelo segundo ano consecuti-
vo, voluntários da Sociedade Es-
portiva Palmeiras -  Consulado São
Pedro, realizaram campanha do
agasalho para beneficiar os mora-
dores da Casa dos Velhinhos da
cidade. Segundo Marcelo Infanto-
si, cônsul da Sociedade, diversas
peças de roupas masculina, femi-

nina e calçados foram entregues no
último dia 9. "Tenho certeza que
serão muito bem aproveitados pe-
los residentes da casa. Um pequeno
gesto de amor e calor, que pretende-
mos continuar fazendo ano após ano.
Quero agradecer a todos os que pu-
deram nos ajudar na campanha,
que Deus abençoe", disse.
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Psicóloga quer auxiliar
nos bons hábitos

Para participar do encontro,
na próxima quinta-feira, 27, será
aceito qualquer valor. A renda ar-
recadada será doada para o trata-
mento da pequena Aurora, de 3
anos, diagnosticada com leucemia
linfoide aguda.

Entender nossos hábitos é en-
tender como construímos nosso
futuro. Para ajudar as pessoas na
importante tarefa, a psicóloga Lu-
ana Bertochi ministra, na próxima
quinta (27), a palestra "O Desafio
da Mudança", no Espaço Artístico
Clarice Zezza Matarazzo.

"Hábitos são importantes pois
nos levam a um futuro que deseja-
mos. A construção dos hábitos en-
volve algumas práticas que preten-
do aprofundar na palestra. Atual-
mente vivemos correndo e no
"modo automático", o que dificul-
ta a nossa disciplina. Quando nos

damos conta, já sabotamos o hábito
que tanto queríamos colocar na nossa
rotina", diz a palestrante, que é especi-
alista em Psicologia Analítica.

Será aceito qualquer valor para
a inscrição. Toda renda arrecada-
da será doada para o tratamento
da pequena Aurora, de 3 anos, que
em fevereiro foi diagnosticada com
leucemia linfoide aguda (LLA).
Desde então, ela enfrenta uma in-
tensa rotina de hospital e, para
auxiliar em todos os gastos que
envolvem esse diagnóstico, a famí-
lia vem realizando rifas que podem
ser encontradas no perfil da mãe,
Luana Leal | Facebook, e da avó,
Fabiane Leal | Facebook.

Mais informações e maneiras
de contribuir para o tratamento da
Aurora podem ser obtidas no
WhatsApp da mãe, Luana Leal,
pelo telefone (19) 99686-5248.
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MP dá parecer favorável ao
pedido do vereador Nelinho
pela suspensão da taxa
É Ação Direta de Inconstitucionalidade movida pelo vereador à Lei Complementar
n. 148/2021, de Águas de São Pedro, que instituiu cobrança da TSRSU

O vereador Nelinho Noronha votou contra a taxa de lixo e impetrou
com a Ação Direta de Inconstitucionalidade contra a lei aprovada

Divulgação

O  subprocurador geral do
Ministério Público do Estado de São
Paulo, Wallace Paiva Martins Jú-
nior, deu parecer favorável à Ação
Direta de Inconstitucionalidade
movida pelo vereador Nelinho No-
ronha à Lei Complementar n. 148/
2021, do Município de Águas de
São Pedro, que instituiu a cobran-
ça Taxa de Serviço dos Resíduos
Sólidos Urbanos - TSRSU pela uti-
lização efetiva ou potencial do ser-
viço público de coleta, remoção,
transporte e destinação final de
resíduos sólidos urbanos, no mu-
nicípio de Águas de São Pedro.
Em parecer emitido em primei-
ro de junho último, o subpro-
curador acata representação
feita pelo vereador Nelinho No-
ronha (PT), da Câmara de Ve-
readores de Águas de São Pe-
dro, que  no ano passado recorreu
ao Ministério Público do Estado de
São Paulo para impedir a cobrança
da taxa de lixo no município.

Com o parecer emitido pelo
subprocurador do Ministério Pú-
blico, o vereador Nelinho Noronha
tem a expectativa de que em breve
o Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo julgue a ação movida
por ele contra o Projeto de Lei Com-
pletar 05/2021, do prefeito João
Victor Barboza, que institui no
município a cobrança da Taxa de
Serviço de Coleta, Remoção, Trans-

porte e Destinação Final de Lixo
ou Resíduos (TSLR), que foi apro-
vado pela Câmara Municipal de
Águas de São Pedro em sessão
realizada no dia 28 de setem-
bro do ano passado. "Espero que
seja feita justiça e que a popula-
ção deixe de ser penalizada com
mais esta taxa", ressalta.

 Nelinho que se colocou e vo-
tou contrário ao projeto, lembra
que a propositura foi aprovada com
cinco votos favoráveis e dois con-
trários. Votaram favoráveis os ve-
readores Walter Leandro Ferreira,
Marcos Berto, Silvana Queiroz,
Tatiana Heidorn Alvarez de Aqui-
no Pereira e Rubens Aparecido
Antunes. Artur Henrique Barreira
esteve ausente da sessão, enquan-
to que a então presidenta da Câ-
mara, Maria de Fátima Scarane-
llo, não votou a propositura. Já os
vereadores Nelinho Noronha e
Mônica De Mytre Corrente vota-
ram contra o projeto.

Nelinho argumentou à época
que esse não era o momento de pe-
nalizar ainda mais a população, que
vem sofrendo com a disparada da
inflação e com os reflexos da pan-
demia do coronavírus. "Além da
inflação elevando o preço de
tudo ainda temos o forte desem-
prego. O momento é de ajudar a
população e não de instituir mais
uma taxa", declarou Nelinho.

Durante a sessão da Câmara
Municipal, inclusive, o vereador
Nelinho Noronha criticou dura-
mente o projeto, dizendo que esta-
va sendo colocado em votação sem
nenhuma discussão com a popula-
ção e sem a realização de audiência
pública para tratar da proposta,
diversos munícipes também com-
pareceram para protestar contra o
projeto que irá penalizar ainda mais
a população, mas acabaram não
sendo ouvidos pela maioria dos ve-
readores.  Na época, Nelinho No-
ronha, inclusive, advertiu que di-
versos municípios rejeitaram a im-
plantação da cobrança desta nova
taxa do lixo, como é o caso de Pira-
cicaba. Em Bebedouro, proposta se-

melhante foi rejeitada por unani-
midade, sem contar a cidade de
Embu das Artes, em que o prefeito
daquele município,  Ney Santos, en-
trou na Justiça para não implan-
tar a cobrança. "Se fosse obrigató-
ria a cobrança, como alegam o pre-
feito João Victor e os vereadores que
votaram favoráveis ao projeto, certa-
mente, não teria que passar pela apro-
vação da Câmara. Não dá mais
para aceitar que se tente enganar
a população desta maneira", enfa-
tiza o vereador Nelinho Noronha,
esperando que o Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo acate o
pedido de liminar do Ministério
Público e suspenda a cobrança
que muito penaliza a população.
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Escola de Águas desenvolve ações antirracismo
Em Águas de São Pedro, a

Emef "Maria Luiza Fornasier Fran-
zin", unidade 3, encerrou no últi-
mo dia 4 um ciclo de palestras so-
bre o antirracismo, destinado a to-
das as turmas de 6° a 9° anos, mi-
nistrado pelo psicólogo escolar
Darci Montanari.

Ele abordou temas como etno-
centrismo, preconceito, estereótipo,
discriminação, racismo, intolerân-
cia religiosa, nazismo, dados da
violência contra pessoas negras no
Brasil, diferenças entre crime de
racismo e crime de injúria racial e
reflexão sobre o que cada um pode
fazer para construir uma socieda-
de mais justa e igualitária.

A palestra integra um pro-
jeto pedagógico anual desenvol-
vido pela gestão: coordenação e
direção, equipe docente e apoio
técnico, que visa fomentar uma
cultura da paz na comunidade
escolar. O projeto já realizou
outras atividades como pales-
tras e rodas de conversa sobre
comunicação não violenta e
conscientização antibullying, uma
palestra com a ONG Pernas Caipi-
ras sobre inclusão e capacita-
ção, vivência com jovens

Universitários indígenas de
diversas etnias e regiões do Bra-
sil e uma palestra antidrogas
com o cabo Ribeiro, do Proerd.
Até o final do ano, mais temas
serão abordados.

Essas ações são importantes
para promover uma educação in-
tegral, que vai além dos conteúdos
curriculares, mas que também
engloba as questões sociais, cul-

O projeto já realizou outras atividades como palestras e rodas de conversa

turais, emocionais e éticas que
afetam os estudantes e a socie-
dade. Uma educação integral
busca formar cidadãos críticos,
conscientes, solidários e respei-
tosos com a diversidade huma-
na e com os direitos humanos.

Uma educação integral re-
conhece que a escola é um espa-

ço de convivência, aprendiza-
gem e transformação social,
que deve estar em diálogo
permanente com as demandas
e os desafios do mundo con-
temporâneo.

A valorização da história e
da cultura negra na escola con-
tribui para o fortalecimento da

identidade, da autoestima e do
orgulho dos estudantes negros
e negras, que representam mais
da metade da população brasi-
leira. Além disso, contribui para
o respeito, o diálogo e a solida-
riedade entre todos os estudan-
tes, independentemente de sua
cor, origem ou religião.
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Mais de 900 atletas participam da 19ª edição do Torneio da Amizade

Para esta edição, mais de 900 atletas estarão competindo entre as 85 equipes

A estância de Águas de São
Pedro sedia entre os dias 12 e
16 de julho a 19ª edição do Tor-
neio da Amizade de Voleibol
Master, um dos eventos mais
aguardados no calendário anual
do município. Para a edição
deste ano, mais de 900 atletas
estarão competindo entre as 85
equipes. Há times de todo o país,
além de México e Paraguai. O
evento movimenta todo o setor
hoteleiro e o comércio como um
todo. As partidas acontecem de
forma simultânea no Centro de
Eventos e Convenções e nas qua-
dras municipais. O Torneio da
Amizade é organizado pela LF

Sports, por meio da coordenação
do professor Lourival Faria, com
importante apoio da Prefeitura de
Águas de São Pedro. A organiza-
ção também conta com o suporte
da Secretaria de Turismo e da Co-
ordenadoria de Esportes.

"Mais do que competir, o even-
to visa integrar as participantes e
também fomenta o comércio de
Águas de São Pedro. Trabalha-
mos sempre com capacidade
máxima de ocupação e prevale-
ce o espírito participativo, amis-
toso. Sejam todas muito bem-vin-
das e aproveitem ao máximo a es-
tadia em Águas de São Pedro", dis-
se o prefeito João Victor Barboza.

Divulgação

Divulgação
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Boulevard de Águas
ganha nova decoração
do projeto Entrelaçados

Quem passou pelo Boulevard
de Águas de São Pedro se deparou
com uma linda e nova decoração.
Com o toque especial de 17 artistas
locais explorando a magia das co-
res e texturas, dezenas de bambo-
lês foram confeccionados especial-
mente para o espaço.

O projeto Entrelaçados foi ide-
alizado por Alice Quadrado, uma
talentosa artista plástica que somou
forças à prefeitura e a loja Pau
a Pique para criar uma experi-
ência única. Foram disponibili-
zados 150 metros de tecidos em

bambolês, e posterior colocados
na estrutura metál ica que
abrange todo o Boulevard.

Um verdadeiro presente
para os olhos de moradores e
turistas da estância. O prefeito
João Victor Barboza disse que a
iniciativa visa dar voz e espaço aos
artistas locais. "Procuramos estar
sempre em contato com os artistas
de Águas de São Pedro e quando
soubemos que o projeto contem-
plaria suas ideias não pensamos
duas vezes em executá-lo e apoiá-
lo", disse o chefe do Executivo.

Para nova decoração foram disponibilizados 150 metros de tecidos em bambolês
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Prefeito Josias Zani
entrega mais dois
veículos para o município

O prefeito de Santa Maria da
Serra, Josias Zani Neto, entregou
na última segunda-feira (10), mais
dois veículos para a administração
municipal. O primeiro foi para o De-
partamento de Desenvolvimento
Social e o segundo para os Serviços
de Limpeza Urbana.

As chaves do Renault Kwid
zero quilometro foram entregues
para diretora Ana Laura Hubner
Corrêa. É a 23º condução adquiri-
da desde o início do mandato para
a frota municipal. Parte dos recur-
sos é fruto de uma emenda da de-
putada federal Renata Abreu (Po-
demos) e complementado com re-

cursos próprios. Também foi entre-
gue um trator pequeno para servi-
ços de roçagens de jardins e cam-
pos, que será usado pela equipe de
Serviços Urbanos. O prefeito falou
que os veículos darão mais agilida-
de nos serviços "Além de mais agi-
lidade, conforto, os novos veí-
culos trazem economia com gas-
tos em manutenção e terão
grande utilidade na prestação de
serviço a população", comentou.

Além de Zani, participaram
na entrega o vice-prefeito Rober-
to Miranda, os vereadores Ales-
sandra Bozeli Zani e Cássio
Cury, diretores e funcionários.
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Quermesse da Imaculada
em Águas segue até o dia 22

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Bebel destaca fim das
escolas cívico-miliares
pelo governo Lula
Parlamentar diz que no Estado de São Paulo lei é inconstitucional,
e Lei foi barrada na Justiça por ação da Apeoesp

Em São Paulo, a Apeoesp e o mandato da deputada Professora Bebel já barraram a implan-
tação de escolas cívico-militares na justiça

Divulgação

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) destaca que
cumprindo compromisso assumi-
do pelo Presidente Lula na cam-
panha eleitoral de 2022, o Minis-
tério da Educação já encaminhou
aos secretários e Secretárias da
Educação de Estados, Distrito Fe-
deral e Municípios Ofício Circu-
lar informando os passos para
a desativação do programa Na-
cional de Escolas Cívico Milita-
res do Governo Bolsonaro. No
Estado de São Paulo, a parla-
mentar ressalta que lei criando a
escola cívico-militar é considera-
da inconstitucional e foi barrada
na Justiça pela Apeoesp.

De acordo com a deputada
Bebel, entre as principais medidas
determinadas aos sistemas de en-
sino para pôr fim à escola cívico-
militar, estão: desmobilização do
pessoal das Forças Armadas en-
volvidos e lotados nas unidades
do Programa, assim como medi-
das graduais nos sistemas para
encerramento adequado do ano
letivo nessas unidades e estratégi-
as para reintegração das unida-
des ao ensino regular.

Em São Paulo, a deputada
estadual Professora Bebel informa
que o seu mandato popular na
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo e a Apeoesp atuaram
e atuam incessantemente contra o
desvio de verbas da educação para
este programa, em defesa da liber-
dade de ensinar e aprender, da plu-
ralidade de ideias e concepções
pedagógicas, da diversidade e do
direito de todas e todos a educa-
ção pública, gratuita, laica, de qua-
lidade. "Mediante solicitações e
informações das comunidades lo-
cais, ingressamos com ações judi-
ciais em Sorocaba, Pirassununga,
Taquaritinga (dois casos), São Vi-
cente, São José do Rio Preto e Ilha
Bela. Há uma escola militarizada
em Santa-Fé do Sul, mas esse caso
não se enquadra no comunicado
no MEC, porque não era sustenta-
do pelo decreto do Bolsonaro, mas
pior, por uma lei municipal, que

também suspendemos por força de
uma liminar obtida em uma Ação
Direta de Inconstitucionalidade
que entramos", conta.

Além disso, de acordo com
a parlamentar, a lei do estado
de São Paulo que autorizava
que as escolas estaduais se tor-
nassem cívico-militares "foi de-
clarada inconstitucional em
outra ação direta de inconsti-
tucionalidade de ajuizamos".

MÉTODO DELETÉRIO -
Apesar disso, a deputada piraci-
cabana diz que "fiel ao método
deletério do bolsonarismo, o go-
vernador Tarcísio de Freitas - as-
sim como fez em relação aos
combustíveis, majorando a co-
brança de ICMS para que os
preços subam - vai novamente
na contramão do governo fede-
ral e diz que vai publicar de-
creto para continuar as esco-
las cívico-militares no estado".

No entanto, a deputada Bebel
diz que o governador se esquece

de que a lei do Estado de São Pau-
lo que autorizava que as escolas
estaduais se tornassem cívico-mi-
litares foi declarada inconstituci-
onal em ação direta de inconstitu-
cionalidade movida pela Apeoesp.
"É claro que acionaremos a justiça
tão logo o governador publique ci-
tado decreto ou outro ordenamen-

Começou na última quinta-fei-
ra (13) a Quermesse da Imaculada,
em Águas de São Pedro. Após três
anos sem ser realizada por conta
da pandemia, a festa mais tradici-
onal da Igreja Católica da cidade
volta com diversas atrações e se-
gue neste sábado e domingo, a par-
tir das 18h, e depois retorna nos
dias 20, 21 e 22 de julho.

Com shows musicais todos
os dias a partir das 21h, a festa
marca sua gastronomia com
barracas de pastel, lanche de
pernil, bisteca no pão, cachorro
quente, lanche de linguiça com

rúcula, cuscuz, espetinho, vinho
quente, quentão e bebidas, Além
disso, parceiros da região ser-
virão comida japonesa, churros,
tapioca, torresmo, maçã do
amor, arroz doce, canjica, mi-
lho, e outras delícias.

Para garantir a diversão da
criançada, ao redor da igreja
mesmo, terá touro mecânico,
castelo de pula pula e diversas
barracas com brincadeiras. Ha-
verá missas aos sábados, às
19h30, e aos domingos, às 8h,
10h e 19h. O evento tem entra-
da gratuita é aberto ao público.

Quermesse com entrada gratuita e aberta ao público acontece
ao redor da Igreja Imaculada Conceição

Divulgação

PARABÉNS, CÉLIO – Sexta-feira, ontem (14), foi uma data
especial na vida de Célio Nascimento, corretor de imóveis,
vereador por vários mandatos, amigo sempre. Por isso, dese-
jamos a você toda felicidade do mundo. Agradecemos a Deus
por ter lhe dado a chance de continuar junto de nós. E pedi-
mos que Ele cuide, proteja e abençoe você em todos os dias
de sua vida. Felicidades, hoje e sempre. Estes são os votos
de sua família e de seus amigos, aos quais junta-se toda
família de A Tribuna (de Piracicaba e de São Pedro).

Álbum de Família

to jurídico. Recursos públicos da
educação não são para financiar
experiências militaristas fracassa-
das. Se querem escolas militares,
que utilizem recursos outros que
não os da educação pública pau-
lista, que, sucateada, não me-
rece ser exposta a aventuras in-
competentes", enfatiza.
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